
O. !EMPO - Pressão atmosférica média: 101 O: 7
mipbares. Temperatura media do dia: 24.50: com
m�imo na .maior insolação de 29.20; e mínimo à
noite de 13.90. (No planalto a média mínima será
de 07.40.) estado medio do céu: cumulus stratus

,

de meio claro la encoberto. Nevoeiros not�mos na�
margens de rios, serras e litoral. Estado médio do
tempo: estável no planalto, com chuvas esparsas 'e

passageiras. No litoral: tempo estável durante o dia,
com chuvas passageiras à noite, passando a bom.
Previsão: A.Seixas Netto.

CONCURSO PARA MÉDICO E ODONTÚ­
,LOGO - A Superintendência Regional do
INPS, confirmou a data de 30 do corrente

'mês, para a realização das provas dos con

Icursos para médico e odontólogo do órgão;
que foram organizadas pelo Dasp e, com,

linfcío às 9 horas, serão realizadas nas cidades, '

ide Florianópolis, Blumenau, Joinville, Mafra;
lages, Joaçaba, 'Rio do Sul, Criciúma, Caça­
dor, Laguna e Chapec6.
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Funerárias brigam
agora com Instituto

Médico Legal
Página Ui.

PlanoDiretor daCidade
.

é aprovado terca-feira

Inglaterra
garante
US$ 1,4
bilhão
"para
o Brasil

Além da gradativa demolição de seu casario colonial, a Lagoa da Conceição está perdendo o que possui de mais precioso, sua beleza natural. EScavações, aterros e terraplanaqem mudam sua fisiononia (P.16).

A Câmara Municipal deverá finalmente aprovar na próxima terça-feira o Plano Diretor da Cidade. Isto foi o que ficou acertado em

prolongada reunião (seis horas) mantida na noite de ontem entre oPrefeito EsperidiãoAmin e membros da bancada oposicionista­
os vereadores da Arena já haviam secomprometido com a aprovação. Quatro artigos do projeto' foram alterados (Página 16).

Reunido com banqueiros e

industriais ingleses, o Presidente
Geisel acertou ontem a concessão
de empréstimos e equipamentos
ao Brasü no valor de 1,4 bilhão
de dólares. Depois deu entrevista

à imprensa e à noite,
na Embaixada brasileira,
retribuiu a recepção que lhe foi
oferecida pela Rainha
Elizabeth, encerrando a
programação oficial da visita.
Sua chegada a

"-IJrosiiiã'esiiipre;ista para ã�-
A recepção oferecida à Rainha, na Embaixada do BIlISil, foi o ,último ponto 40 p:rpgral!Ja tt: visita.a Londres, 1h30m de amanhã (Pág. 5).

"

Suspensa China diz Novo Boeing.
intervenção que guerra

na Capitalde quatro contra a
cobre lacuna

anos no Rússia é
de dois

sindicato de Ary Oliveira vê inevitável e aeroportos• •

Justiça ameaçada de iminentemmeiros
fechados

Página II. paralisação Página 2.

P'ígiluI, :1.
I'

'·,ígi"a !I.

Figueira fica sem

Dito Cola no mínimo
até fim do turno

,
,)

A TEL,ESC ATIVOU AS CENTRAIS TELEFO,NICAS DE MAIS TRÊS MUNICf"­
PIOS CATARINENSES: XAXIM COM 250TERMINAIS, PINHAUZINHO COM
150EBOM RETIRO COM 100TERMINAIS.

'
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Chineses dizem
'. ,

.

queaguerra
é ine"itável

Londres - A China Popular advertiu a unss como os dois "maiores explorado-
Europa Ocidental e os Estados Unidos res internacionais", ressaltando que o últi-
pa�a que se preparem para "uma guerra mo "superou o imperialismo norte-amérí- I

iminente e inevitável" contra "'a Uni'ãº cano em sua pemiciosídade e avareza

Soviética, segundo o jornal Times. Esta a insaciável na exploração e saque .dos pai-
mens a gem que às chineses enviaram ao 'ses)" do Terceiro Mundo". As duas super­
chanceler britânico 4nthony Crossland, de "v -potências estão envolvidas "numa série
visita à China. Ele se reuniu anteontem, disputa pelas fontes de matérias-primas e

durante mais de duas horas, com o chance- mercado para seus produtos no.Terceiro
ler chinês Chiao Kuan-Hua, Mundo e 'estão fa zendo todo o possível

"Entende-se que a- maior parte das para preservar a velha ordem econômica
conversações foi dedicada ao enfoque chi- .internacional". Quanto aos EUA, disse a
nês dos perigos de uma guerra mhndial agência 'que "extraíram um super-lucro de
contra a União Sovíétíca", disse o Times mais de' 29 bilhões de dólares através do
acrescentando que, "com a invocação do comércio desigual com as nações subde­
lema "unidos ficaremos de pé, dívídidos senvolvídas, no período de, 1960 a 1973".
cairemos", Kuan-Hua disse' a Corssland Através de suas "companhias multinacio-
que não existe' dúvida a' respeito da naís e das instituições monetárias mun-
inevitabilidade da guerra} e quem negar diais sob seu, controle, os Estados Unidos
isto está enganado. O plano ·aa União têm implantado numerosos tubos absorve-
Soviética consiste em ameaçar o Oriente e dores de sangue' nos países do Terceiro

, atacar o Ocidente" :,,/
A

<, Mundo". Disse, no, entanto, que a União
Por outro lado; a ag((ycia oficial Nova 'Soviética "é o inimigo mais poderoso

China qualificou os Estados Unidos e a destes países

MINISTt::RIO DA EDUCAÇÃO E CULTURA
UNIVERSIDADE FEDERAL DE SANTA CATAR'I�A

D�PARTAMENTO DE ADMINISTRAÇÃO GERAL.

'''-DIVISÃO DO MATERIAL

TOMADA DE PREÇOS N� '029/76
.' '.,

De ordem. superior I torno público que a Divisão do.Material da Universidade
Federal de Santa Catarina, fará realizar às 16:00 horas, dI} prbximo dia 18 de maio
do corrente ano, em. sua Sal a de Concortências," localizada, no prédio da Reitoria -

Trindade, nesta Cidade, o recebimento e imediata abertura das propostas à Tomada
de Preços acima referida, destinada�à". aquisição de 3.000 metros de fazenda -brim
Sola501 ou similar, para o Departamento de Biologia do Centro.de Estudos Básic:;oS.

Outrossim, informo que os respectivC?S Editais acham-se afixados no mesmo local
acima mencionado e que os esclareçimentos necessãrios serão prestados aos interes­
sados de segunda à sexta-feira no horário de 14,00 às 18,00 horas.

E para que cllegue ao conhecimento de todos publique-se o presente �a forma da
lei.

"Florianbpolis; 03 de maio de 1976.
DIVISÃO DO'MATERIAL
Miriam Aze)fedo de Castro

Diretora, em exerc(cio, da D.M.

"j

�',

ESTkDO DE SANTA CATARINA
SECRETARIA DOS TRANSPORTES E OBRAS
DEPARTAMENTO DE ESTRADAS DE RODAGEM

'!':'

,/

AV1S0 DE ·lICITAÇAO
o DEPARTAMENTO DE ESTRAQAS DE ROD,AGEM DE SANTA CATARINA, através do

GRUPO EXECUTIV6 DE A:. I CITAÇÕES (GELl, leva ao·conhecimento dos interessados; que Se'
acha aberta a TOMADA DE PREÇOS - EDITAL No. 58/76, para execução de 2'(duas) pontes
em concreto armado situad� no trecho ITÁ-SEARA, com prazo de entrega das propostas até

as 15,00, (quinze) ho(as do dia 25 de maio cIe 1976 no Protocolo Geral do DER/SC, situado no
, I ,

70. andar do Ediffcici das Diretórias, em Florianbpolis.
Cbpias do referi'do Edital e maiores esclarecim�ntos. serão obtidos junto ao ,GEL, 'no

endereço acima menci'onado.',�
,

, DE�/SC, em Florianópolis, 29 de abril de 1976.
'

.f Engo."CiviLOsny Betretta
>

Presidente do GEL

Engo. Civil Sérgio R. Beims

Dir�tor\je Construção
,!

0'° \.. r

A prop�sta dos, EUA para
"I ibertcir o mundo de
ciclos perturbadores"

Nairobi, Quênia - Os
Estados Unidos apresenta­
ram ontem unia amplasé­
r ie de proposições eco­

nômicas "para libertar o

mundo de ciclos perturba­
dores de auge e ruína".
Delineadas pelo secretário em Nairobi, c�m o que
de estado Henry Kissinger encenou sua visita

ante a quarta conferência
das Nações Unidas sobre curso de Kissinger, com o lhões de dólares, que seria
comercio e desenvolvi- prévio consentimento do utilizado para financiar re­
menta (Unctad), as pro- Presidente -Gerald Ford, servas amortízadoras de
posições incluem: depois que foram conse- 10 a 17 produtos, básicos.

1 - Um novo banco guidos alguns compromís- As propostas de Kissin-
internacional de recursos sos dentro do governo, ger, todavia, surgem Gomo

que protegeria ás corpora- representa um avanço ínfimas ante estas exigên­
ções transnacionais e risco considerável pata fazer fa:: cias, Ademais,' Kissínger
de expropriação, ao mes- ce às demandas do tercei- não cedeu ante - nem

mo tempo em que garan- ro mundo pela estabiliza- sequer mencionou - a exi-
tiría uma confiante cor- ção dos preços. gência de "indenização".
rente de capitais aos pai- ' Fste é o método sugerido
ses menos desenvolvidos, M�D�UE QUER O 1lI

pelos países produtores
2- A promessa da dispo- para correlacionar preços
sição norte-americana de Um ponto significativo para seus produtos bãsícos
negociar o acúmulo de, re- foi a oferta norte-ame rica pelo que devem pagar pe­
servas de matérias-primas de participar do arrnaze- la aquisição de maquinaria
que poderiam ser utiliza- namento de mercadorias importada e outros artigos
das para proteger nações específicas, através, do industriais.
produtoras das flutuações proposto banco de recur- Contudo, os porta-vo­
desenfreadas das preços. 3 sos, por meio de contri- zes norte-americanos dis­
- Criação de um grupo buições diretas ou de im- seram que o discurso "re­
tecnológico de homens postos de exportação. Nos presenta um enorme 'es­
de negócios e professores momentos de escassez' de forço por resolver os pro­
universitários para ajudar 'fornecimentos, essas reser- blemas do, desenvolvímen­
a preparar o terceiro mun- vas poderão ser colocadas to e constitui um impor­
do em programas específi- no mercado mundial, irn- tante .passo para a freri­
cos de desenvolvimento. 4."pedindo, assim, que ,au- te".
- Estabelecimento de ins-' mentem em demasia' os O .banco de recursos,
titutos de energia e indus- preços ao consumidor. iniciando com um capital
trialização Rara divulgar .Quando houver superpro- de 1 bilhão de dólares,
informação científica.' dução, poderiam ser efe- participaria com investido-

Aproveitando o lema tuadas transferências às res estrangeiros e govemos
do Quênia, sede da reu- reservas, mantendo-se os receptores para garantir as

nião de Ministro de 124 preços estãveís,
, condições dos investimen­

países, Kíêsínger declarou: (os 110 países do ter- tos. A contribuição' norte­
"Harambee '- trabalhar ceiro mundo, como um -americana foi projetada
Juntos para o bem de to- grupo, vêm pressíonando em cerca de 200 milhões
dos". Porta-vozes norte- a favor do estabelecimen- de dólares, com contríbui­
-arner ícanos admitiram,., to de um "fundo co- ções substanciais dos pai­
privadamente, que o dís- mum" de três a seis bi- ses membros da OPEP.

'

o plano note-americano, '

foi apresentado pelo
secretário de Estado

Henry, Kissinger
ante a conferência
da ONU sobre
comércio e

desenvolvimento

"

�,

'0:1 BESC
'

0:., Banco do Estado de Santa Cátarina S.A.

II

ii
DEPARTAMENTO ADMINISTRATIVO

AVISO - SECQM No. 015/76

O BANCO DO ESTADO DE SANTA CATAFÚNA S/A - BESC +, comunica que fará
realizar as Tomadas de Preços abaixo, cujos Epitais assim se resumem:

.

1) TOMADA DE PREÇOS No. 021/76 OBJETO: Aquisição de Mesas p/escritório, em madeira,
conforme eSpecificaçÕes constantes no referidO Edital. '

2) TOMADA DE PREÇOS No. 022/76
OBJETO: Aquisição' de Mesas p/escritbrio, em màdeira, conforme espeCificações constantes no
referido Edital.
3) TOMADA DE PREÇOS No.023/76., "

'

OBJETO - Aquisição de Mesas p/máquinas, em macieira, conforme especificações constantes
no referido Edital;
DOCUMENTAÇÃO E PROPOSTAS:Serílo recebidas até as 10:00 horas do dia 14.05.76, nll
Praça XV de Novembro no. 11 - Edificio Otilia Eliza - 20. and&r - Sala 201 - Seção de
Compras-'Florianbpolis, em enveiope�fechados e/ou lacrados. "

COPIA DOS EDITAIS E INFOAMAÇOES: Pod,erão ser obtidas no endereço acima, diariamente
das 08:00 às 12:00 e dl!,s 14:00 ãs 18:00 horas.

'

,Florianbpolis, 05 de maio de 1976.

EDITAL TOMADA DE PREÇOS N� 32/76

A COMPANHIA CATÀR INENSE DE ÁGUAS E �ANEAMENTO - CASAN ...." socjedade de

economia mista ':registrél,da na'Junta Comercial do Estado sob o no. 34.438, CGC do Ministério
da Fazenda no. 82.508:433/001, com sede à Rua Tiradentes, no. 17, em Flcirianbpolis - SC,
comunica que. se 'encontram à disposição dos interessados/no endereço acima mencionado, os
elementos, da TOMADA DE P'REÇQS No. 32/76 destinada a selecionar propostas para aquisição
das ESTAÇÕES DE T�ATAMENTO DE AGUA COMPACTAS para os S�stemas de'Abaste­
cimento de Agua das} cidades de SÃO LOURENÇO' DO OESTE - LACEROÓPOLlS e

PI NHE I RO PRETO - Se.
'

O EDITAL encontréllse a:fixado no mural da recepção da CASAN -, andar térreo, local onde,
deverão ser entreg�es as propostas até as 15:00 (quinze) horas do dià 25 (vinte e ci nco) de maio

,de 1976.

Florianbpolis, 06 de maio de 1976
'

A DIRETORIA

CampeonatoBradeIrodeMotonáutlccl :,

DlA9DEMAIO
NA sAíASUL

..!:::õ.........._....

'0:1 BESC
'

"

o:. Banco do Estado de Santa Catarina S.A.

DEPARjAMENTO ADMINISTRATIVO (
I AVISO - SECOM No.013/76

o BA'NCO DO ESTADO DE SANTA CATAR INA S/A - BESC -, corou nica que
fará realizar a Tomada de Preços abaixo, cujo Edital assim se resume:
TOMADA DE PREÇOS No. 013/76

'

OBJETO: Refo,,!!a dei P,rédio da Agência do BESC de Porto União (Se.), ,I
DOCUMENTAÇAO E PROPOSTAS: Serão recebidas até as 17:00 horas do dia
19.06.76, na Praça XV de Novembro no. 11, Ediffcio Otília Eliza - 20. andar - '

Sala 201 - Seção de Compras - Florian6polis, em envelopes fechados e/ou
lacrados.', .

CÓPIA DO EDITAL E INFORMAÇÕES, poderão ser 06tidas no endereço acima,
diariamente das 08:00 às 12:00 e das 14:00 às 18:00 horas. '

.
" ,

Florianbpolis, 04 de maio de 1976.

ArgentinaJ
10�mortos.
tiroteios.
explosões

:� .

�

Buenos Aires � Um tiroteio nas proximidades do aeroporto d
Ezeiza, um assassinato em Rosário, a morte de cinco guenilheir�
a queda de um helicóptero em ação anti-guerrilha' e a, incerte!a

•

quanto ao paradeiro de duas vítimas de sequestro marcaram o dia
de ontem na Argentina, onde a violência foi intensificada desde'o
golpe de Estado de março. .., 1

Se�do fontes dq'-lloverno, a polícia 'matou os cinco guerrilhei,
ros de madrugada, quando eles tentaram atacar um posto policial

':

perto, de Ezeiza. Travou-se intenso ,tiroteio. Em Rosário, SUpootO!
guerrilheiros de esquerda crivaram de .balas o chefe "de relações
públicas da Fábrica Verbano de Porcelana, José Pardal, quando
saía de sua casa. Ao mesmo tempo, houve atentados à 'bomba em

, quase todo o país, indiscriminadamente. Foram atingidas as casas,
de um trabalhador metalúrgico e do proprietário de uma empresa
'de ônibus, ambas situadas 'no subúrbio dá� capital Não hÓuyt
vítimas.

O helicóptero" em ação anti-guerrilha caiu em Santa Mônica, na

província de Tucuman, matando quatro militares e feríndo 1lIn
sub-ofíci a I e três soldados. O acidente, segundo o Exército,
.deveu-se a "causas ,técnicas". -Os militares procuravam guerrilheiros
naquela região, onde se 'escondem os membros do Exército
Revolucionário do Povo - ERP -, de extrema-esquerda e onde
foram localizados acampamentos guerrilheiros abandonados, cOlli

explosivos e munições. '

Reagan deve vencer outra
vez neste fim de semana

Washington - O Aspirante à Presidência pelo partido republie, (

no Ronald Reagan tem oportunidade de fortalecer sua' posição
pela 'postulação quando cinco estados selecionarem este' fim de '

semana seus.delegados à 'convenção nacional do partido.
Animado pela vitória sobre Ford na prévia de terça-feira, o que

constituiu seu' quarto triunfo consecutivo, Reagan espera �o fIm
de semana aumentar a vantagem .de Delegados que tem sobre o

Presidente.
A seguir, os detalhes da seleção durante � fim de semana:

Oklahoma escolhe Delegados nas Conveçoe Reagan parece ter
uma ligeria vantagem, segundo 'as convenções prévias dos munícf
pios. -' Wyoming escolherá 17 Delgados em uma Convenção
Estatal, O Presidente do partido no estado, Toro Stroock, deseja
que a Delegação escolhida não esteja comprometida nem com

Ford nem com Reagan, As pesquisas' mostram uma ligeiro
van tagem de Reagan. _

- Kansas elegerá 20 Delegados dos Distritos. Os' partidários de

Reagan dizem que os Delegados estão dividida; em partes iguai�
mas o grupo de Ford diz ter-vantagens,

'

- Luisiana escolherá nove delegados dos Distritos em três

convenções, Na próxima semana haverá mais cinco convenções
'Devido à força de Reagan no Sul, acredita-se que' deva ganhar. '

Mis s ouri começa uma série de convenções nos Distritos 'pan
escolher 30 delegados em uma semana. Em uma série de reuniões

internas, há uma semana, Reagan demonstrou ter força.
Nas previas, o esforço da campanha de Reagan concentrou-se

totalmente nas da próxima terça-feira êm Nebraska e na Vrrgínià
Ocidental. As outras primárias são as do <\ia 18 de maio em

, .. Michigan e 'Maryland, Estados onde Reagan. não, tem,,'re,alizllclp
muitos esforços até agora. - ;;.�

,

Em sua campanha, Reagan se utiliza agora das opiniões do

próprio Ford em 1967, acusando o Presidente de se descuidar do

interesse' nacional. prometeu que se fôr eieito conservará o "canal
ia Panamá, e a zona do mesmo em poder dos Estados Unidos,
Ford alega que tanto a zona quanto o canal não pertencem aGI

Estados Unidos para sempre, acrescentando que caso' Reagan
continue em sua posição, o canal do Panamá poderá se' tomar
"outro Vietnã".
"Outro Suez", responde Reagan,' advertindo implicitamente

que a' continuação da Polftica atual do Governo pode ocasionar o

'fechamento do canal. Em um, discurso 'de sua campanha no

domingo pa ssado em Indiana, Reagan disse' que defendena o

canal do Panamá com o mesmo zelo que o levaria "a iinpedir que
algu�m nos tirasse 'o A1asca�'. Perg1l\1tado se estaria disposto 'a ir à

guerra para defender o canªl, respondeu: "Não acredito que tenha
havido jamais um Presidente que não tenha dito que sim".

Itália prende
, mais dois

conspiradores

EUA negam,
aiuda ao,
Uruguai,.

Roma - O chefe da facção
direitista do Partido Liberal ita­
lianlD, centrista, em seu assis·

tente, foram presos ontem, acuo
sados de conspiração ,contra o

Estado, Segundo a polícia,am·
bos pertenciam a um grupo que
planejou sequestrar o presi·
dente Giovanni i..eone,' em
agosto de 74, Edgardo Sogno,
ex·embaixador, e seu assistente
Luigi Cavallo fora;n conduzidos

pela brigada anti-terrorista' à

prisão Regina Coeli, Outras 10

pessoas estão sendo interroga·
das pelas mesmas aCIJ,sações,
entre elas o general Ugo Riccio
e oficiais do Exército italiano,

Washington- Uma subcomis'
são da Câmara dos Represen'
tantes dos Estados UnidoS

, negou ,um pedido de ajuda a0

'Uruguai, 'devido à "política
,opressora desse país". Se-

gundo o representante demo·
crata Edward Kech, "o Uru'.

,gwai tem sido" ultimamente,
um dGS objetivos das organi·
zações de direitos humanos

em virtude de prisões em

massartortura e assassínios de

cidadãos", A subcomissão
aprovou, no êntanto, um pro'
jeto de lei cOflsignando cincO
bilhões de dólares para ajuda
externa,

CONVITE PARA ,MISSA
,DE 30º DIA

\

MARCO ANTÕNIO DA LUZ MACIEL
Á Associação Turm� Médica' Dezembro 76, convi­

,da os parentes, amigos e colegàs para a Missa de 300.

Dia a ser celebrada no sábado, di,a 8, às 8:00 horas na

Capela do Hospital de Caridade.
Agradece antecipada�ente.

Associação Turma Médica :_ Dez/76.

,/ "�
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" :AriOlivéiradiz que retardamento dos
projetos ameace justiça de peralisacãc

nTzendo não ter tomado conhecimento da nota da
----secretina de Imprensa do Governo, pela qual lhe
,

caberia qualquer esclarecimento sobre ó assunto,
o presidente do TJ confirmou, entretanto,

as apreensões sobre o não envio das leis à AL, r-"

...�..

"
.

"No momento' nada
tenho a declarar sobre a

negativa do Gove}nador do
.' Estado, no sentido do não

encaminhamento, à As­

sembléia Legislativa; dos

Jp�ojetos.de lei do Tribunal,
necessários â execução do

Código de Divisa0 eOrga­
nização Judiciária, mesmo

,

'porque a nota oficial 03176
não chegouoficialmente ao.

Tribunal d� Justiça", disse
ontem o Desembargador
Ary Pereir-a Oliveira, presi-,
'det"te do Tribunal ,tJ,e Jus­
tica.

«A t,erdade é que em sua
recente mensagem à As-".

· sembléia Legislativa o Go­
verrtador registrou com ên­

fase, que o Tribunal délus"
uçã aprovou, a Resolução

! 'n�, 01/75, que dispõe sobre

o novo Código deDivisão e

'Organização Judiciária do
Estado, mas que aesse di­

ploma legal ele 'nega cum­

primento, re6usando-se a

oriar os cargos necessários'
para o preenchimento das
'vanlse comarcas queforam
1

• dá " 1
..

ena as , ressa tou o pres,-.
dente.
Mais adiante disse:o de-o

sembargador Ary Pereira
Oliveira que «não convém
realizar polémicas em

tomo do assunto, antes de
,u.m pronunciamento do

próprio Tribunal de Jus­
tiça, quejá fOi comunicado:
·das ocorrênoias". "

De cinco em cinco anos o

Poder'Judiciário dos Esta­

dos brasileiros procede a

uma r,eorganizf1;Ção d; suas
estruturas, Lembra o pre-

MDB acha jntervenção
. arbitrária e não vota <,'

titando o iir7ncíplo constl-! Ihaja necesskie da interven-Itucional de que no caso dei ,ção.
'

., '

impedimento do prefeito as-] ;, O lider -. governistafez I
sumeo vice-prefeito, o lideri "smpt« explana(}ãó dos tetos i
'ao MOB, deputado Laurol que motivaram a interven­
An.dré da Silva, disse na as-: cão. ressaltando quê o go-"

..
sembiéie =: .que OgO-II, vernador'.te!ia ficado até
vernedor .Antonlo ,Carlos numa postçeo compromete-

·

.Konder Reis agiu oreciotte-; dora,se 6" decreto após
damente ao decretar a inter-! tomar. conhecimento das,
venção em CanoinhaS,1 )númeras irregularidades;
quando deveria aguardar) com.etidas pela ádmfistra-'
peJa iniciativa. da Justiça,: IÇão municipal, entre. 'à�
que examinou a apresenta-j quais estãó�desvios de dH
ção ,crimihal contra o pre-:

.

nheiro público,
feito. O

parlamentar.asseve-I
., A mnsagern governamen-i

rou que oMDB-é,contra fbda tal continua em discussão
a farma de ato de força, e ina Assembléia, e segundo:
ique- a intervençã,_o em Ca- festimatív.as das lideranças i

;noinhas cOnfigurou "um ato rpartidárias. deverá, ser vo­

í{Jrbit'r-ário, pois a<i> "prefeite, �ada· no "início' ,.qfl_'f!!_é)'>5i�_a.
não é dado o direito (,Ie de.- isemsità',� 'j'

' .
.

fesa;', Em aparte, o· depu-. --,,',---"�
.. _--

tado Martinho . Herculano, ,ytce:prefe_i!.oGhizzo salientou que a inter-

venção não. é contra a ,pés- S_e'�,r� e
,soa dp prefeito, mas contraI ,''.-' ..'

,,-,.

c

��sd�:m;'�1�:u�:��ni;�:t� deixá_a _AreD_8
prefeito, pe§soalmente e�tá �, Itajai;'�(Sucürsãlf'�""': --Õ

vice-p'refeito Luiz Antôniolllsendo julgado na justiça,
'

onde tem amplo direito à de- Cech.inél· encaminhou re-'

fesa, queriinento ao juii eleitoral
,

O vice-líder Roland Oorn- da Comarca solicitando o'
cancelam.ento de sua,filià-

'

busch, ôcupaf)do a tribuna -

10g0 a seguir, manifestou 'ção à Aréna, gepois de ter

,oficialmente a pos,Íção da dirigido idêntico expe­
bancada do MOB, contrária diente ao dirétório munici­

a0 decreto governamental., ipal do partido., Ao' mesmo;
O I' ta dr'

, tempo, an,!nclou sua di�po-lI par amen r ec arou qlJé
si..ão de filiar-Se ao MDB e:o' MOB, abomina toda e ,.

qualquer espépie de cor- ;apoiar a candidàtui'a d� de-,
rupção, mas que no caso en-: ,putatio _ Delfitn_ "c!e_ Pacl�a;
tende que inexistem razõEn i. iPe��,�o F_!!_h�,� pr��ei_' dei
para a petmanêrrcia' de ih- \ :IfaJaI.· '. _

' r-

tervenção 'decretada.
. A consumaçao do afasta.,

AI.Q_J"EGAL ..
,

I :Illen!º.,!!ªo_�allsºu maiores I
· COm base,em clfaçoes de � surpresas, apesarpa repe;�
textos constitucionais da Lei i :éussao-política. () Sr.-Luiz:
Orgânica' dos M_unicfpios �I iCe'chinel� �es�e o'início daliairida de tratadistas de dl-I :semana; Ja deIXara claro o

reito constitucional, o lider: 'seu desejo de se desligar dai
do Governo, deputado ·Nel"! iAiena, e a apresentaç�i do:
son PeçJrini, afirmou que' o!' irequerimento ocon'eu no:
ato de intervenção no muni- idia exato em qUe fora pre-i
c/pio de Cano;nhas "além visto nos mêio� políticos a'

deserabsolutamentelegale ele chegados. tão logo �e-,
.constitucional, obedeceu, cebeu o.pedido, o juiz'elei-

.

'em seu enfoque ê na deci- toraI c,oncedeu o afasta-!
são governamental, a me- men��. '. I.

ilhor doutrina vigente NJ I ., 'O vice-prefeito Luiz An-,
,país,'" . '\ .tônio, Cechinel expôs aslI - Aintervenção em muni- 'razões de sua atitudê em

'cípio - frisou - nada tem a ver nota distribuída à impr�nsa,.
corá a ação pe�'à:I, como n� q�al �anifesta sua diss�-i
� ao contráno, ser ÍQ.:. gencla em face do rocedl-'
mada a iniciativa êie ação: Intento político-administra
penal emmunicípio sem que ltivo no município.- ..

sidente do Tribunal que "os
outros estados[áo fizeram,
tendo já empossado magis­
trados e instdlado 'novas

i

ao Executivo em 19 de no- :Vara Cível e Criminai em
vembro de 1975, para que Ltajaie Tubarão emaisuma-'
este encaminhasse

�
ao Le-: Vara Criminal em Brusque,

gislativo, o qual, entre- Balneário de Camboriú,
tanto, não afez até o pre- Concôrdla, Canoinhas, Cu­
sente, ameaçando o Judi-, ritibanos, SãoJosé, Videira,
ciário catarinense de para- São Miguel do Oeste. �
lisação" disse o presidente projetos constam também a

do Tribunal, criação de' Comarcas em

Piçarras, CampoErê, Santo
Amaro da Imperatriz e São'
José dos' Cedros.
-Ó Governadorafirmou

que não encaminhará. os
projetos ao Legislativo, en­

[ustiç«, três Varas Cíveis, quanto não for aprovada a

três Varas de Substitutçôes reforma do judiciário a

�umaV�raCrimimLl;todas, nível federal, medida esta
nestaCapital, além de duas que poderá provocar a pa­
Varas Cíveis em [oinoille, ralisação de atividades em
duas em Blumenau, uma decorrência do grande
Vara ,Çível e outra Crimi- acúmulo de serviços", con­
nal em Criciúma, uma cluiu o presidiente Ary Pe­
'Criminal em Lages, uma reira Oliveira .. '

'
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Varas e Comarcas, en-,
quanto"'n6s não podemos
[azê-lo, porque ainda não.

,dispomos dos instsumentos
ll3gàis indispensáveis ao

cumprimento' do novo Có-,
,digQ". "

CORTESIA DO JUD'I­
\

IÁRIC 0(.,
De acordo com o que dis­

põe o aitigt;J 15, in�iso u, da
Constituição Federal e- ar:

Úgo 132, inciso II, da Cart�
estadual, os quais abrem

�xceções, o projeto póderia
ser encaminhado direta­
:mente à Assembléia Legis�
latioa,mas "por cortesia do'
Judiciáriofoi encaminhado

Os projetos encaminha­
dos ao Governador do Es­
tado' dispõem acerca da

criação de uma Câmara

Criminal no Tribunal' de

, "Mesmo, transcorridos dois anos, li gustiante situação, afirmo que, dos 150
chaga, aberta pelas enchentes no municí- milhões de cruzeiros a pagar, 85 milhões
pio de Tubarão. ainda não cicatrizou", «foram contraídos por empréstimos, en­

disse o deputadoJoão Correo Bittencourt, . quanto 65 milhões pertencem à correção
usando a tribuna da Assembléia ontem no monetária".
horário reservado aos partidos poltticos=: Informou também que, se não for en­

E 'acrescentou: "Como se não bastassem.' contrada uma solução para o problema
os: prejuízos materiais, as perdas irrepa-, mais de 50 empresários e comerciantes de
ráveis de vidas preciosas.ido trauma que Tubarão irão à falência, e alertou ser a

se verifica, os empréstimos e a respectiva situação caôtica. Segundo ainda o depu­
correção monetária se apresentam como , tado, os dados contidos no documento re- ,

autênticos "fantasmas" ante os que, por metido ao Presidente da República são

urgente necessidade, tiveram que sacá-los alarmantes, e é sugerida a criação de cré­
na oportunidade",

,

dito especial e incentivo fiscal oufinan-
Relatou que a propôsttoo Clube de Di- cetro que "neutralize o efeito insuportável

retores Lojistas, de Tubarão encaminhoú ,dp elevado ônus", O orador citou o tra­

ao general Ernesto Geisel, Presidente da balho que vem sendo desenvolvido com o

República amplo e minucioso memorial; mesmo objetivo pelo deputado Adhemar
informando dos problemas que afetam os Ghisi e finalizou o seu pronunciamento
seus��ssoc�ados, solicjtando o envio de'mensagens telegrá-
Prosseguindo, disse o-parlamentar are- ficas ao ministro da Fazenda, Mário He�-

"nistt.Í: "As dfvidas se' soma1?l em'milhões' rique Simonsen e ao deputado federalAd­
de cruzeiros, e uma solução pará o graoe hemarcu« reiterando pedido de atenção
problema não se localiza. 'Os estabelect-, para os "momentos angustiantes" que
mentos de crédito, dcompanhando a vivem os associados do Clube deDiretores
ordem natural das coisas, exigem a repo- Lojistas de Tubarão em "[ace-das emprés­
sição do dinheiro. Para que os nobres timos contraídos durante. as enchentes de
pares tenham um.a idéia clara sobre IJ. an- 1974",

CONVITE

�Lallç�do projeto de complexo
internacional de veraneio

Foi realizada ontem às 17 horas no ção do Vejho Ccmineme, será implantado
Clube Veleiros/da /Iha uma reunlêo para um misto de Country-Ctub com Yacht­
CJficializar o "'CompleXio TUrí$tico Interna- .Clube, como centro de tezer.e em virtude
cionet" - .um. Centro de Veraneio para de grande número desta classe de turista
iexecutivos eutopeus, norte-americanoS, possuir iates, barcos e lanchas",

.

sul-americanos e biasileiros - g_y_e será, Diz ainda o arquiteto que é umfato fora
.

implantado ao norte dê! /Iha de Santa-C-àfâ": do comum tanto aqui como em todo o Bre­
tine.. na Praia da Lagoinha e Morro das sit; onde nenhuma edificação está pre­
Ganas, onde será construído um ,Hotelde vista nos 33 metros da faixa. da'marinha,
Luxo, categoria européia "5 estrelas", e pois numa extensão de quase 400 metros

vários apartamentos espalhad09 numa funt� à praia estão planejados somen,te
· área de 200 mil metros quadrados. JardinS, canchas de esporte e uma plS-'

A iniciativa do projeto, explicou o arql1i- ,cina: .

'

, .

teto Valmyr Biténcourt, coúbe a um grupo Ainda com? complement<} �era oportu­
"seleto de empresários argentinos, que n�mente realizado um co�venlocom ,o Ve­
desfrutam de excepcional conceito,' in- le/fl?s dé# /Iha para uso. fec�p'roco das Insta-

"clusive de' âmbito internacional", mas laçoes, e neste sentido Já consultamos
.. também está ligado a "O Casco Interna- por escrito :;wa Comodoria""
cional", entidade promotora -Ce financia':: O �rquiteto". a?�ntuou ainda a obra qu�
dora de rfegóciQs turísticos, "de prestígio conSidera h/stoflca para o desenvolvl­
mundial e sediada na Suíça, com reliza- mento dbturi�mC?,n� Capital, '�Ç�f!ditamo�

i'i�õ,e.s.,ete,::sl!J,cesso<em'Barildc5/fe (Arf}eJil�"'(fl:lntJaméflt�Jm?FJé:;'a;'Sqatf::_��,filê,fJ.ç,íp""p�
. tina), Marbella (Epanhq_), Grécia; ,Esta-' Governado� AntOniO C�rl,o$l�.?�de: ReiS '"

dos Unidos Emirados Unidos AraDes -e. façe ao estimulo e apoIO Incansave/s que
inúmeros o�tràs países". 'criaram todas as condições positivas, in-

.
-

cútindo ânimo e c;onfiança qUe conduti-ACIONISTAS EM' ram os investimentos estrangeiros à deci-
TODO O MUNDO ,são hoje irreversível. de implantar este

, ,O arquietto Valm)'rBitencou� disse Q,U� . Complexo Turístico Interné(lélonal aqui na
çorn esse complexo a /lha'Se mtegrara a' "Iha",
rede de Centros TurísticoS espiilhaifos em' ,.. No trecho em que o Governador reme-'

·

todo' o mundo, e que os participantes do teu ao arquiteto afirmava o seguinte: "O
projeto são a nata do. emprfisariado es- incentivo que é meu dever oferecer à ini­
trangeiio, cujos acionistas vivem tio ciativa desse porte, desejo r.eafirmá-Io,
mundo'inteiro,

, ..
. t;ltravés: de instruções que estou expe-

Continuando, falou qu� o grande bene- dindo ao senhor v.ice-governador do Es­
fício d@ Centro Turístico' não estará no tu- fado e senhorsecretário dos Transportes,e
risino de massa e sim, no seletivo, não \ 'Obras, no sentido de que, res'pectivamen-,
sendo difícil !Visualizar as perspectivas de te, através da Casan, da Ce'lesc, po DER,­
outros investimentos em toda a região do. proporcionem o Indispensável apoio
Estadq. diante da permanentf? circulação infra�estrutural à éonsecução do projeto",
de.ÇJxecutivos. estrangeiros por aqui. Estavam presentes várias autoridades
O COMPLEXO 'civis e militares, ,e representando os em-

O Complexo Turístico que j? está regis-, presários .estrangeiros, compareceu o ar­
trado na Turesc e que será incluído no gentino Ricardo We.ylan,
Pólo Prioritário de Florianópolis, será INTERCAMBIO
composto dos seguintes elementos:' Ãpós percorrerem oS principais pontos

Um Hbtel de Luxo, categoria européia, turísticos do estado e -se declararem im­
"5. estrelas"" estimado

.

em pressionados com 'nosso potencial, o Di­
Cr$ 1;2,000.000,00 e que ocupará 6"10 do retor Técnico da SeCretaria de Indústria e

global das terras, constituindo"se na pri- Comércio, Emílio/Ismael Neto, e o Diretor
meira etapa, e Gujas obras estão na fase de Programação de Turisino;Pàulo Castro
inicial. Ele será construído atra�és da An- Pinto, além de Luiz Neves, do setor de
taies Turismo S,A, mas sem financia-

.. Audio-Visuais, todos do governo de Mato .'
mento brasileiro, e seu funcionamento Grosso, visitaram ontem as instalações da

, está previsto, no máximo, para o verão de TURESC, examinando o seu funciona-
77 /78,

_" .,
mento, e a possibilidad,e de Santa Cata-

A segunda etapa do projeto e que será rina sediar o SimpósioNacional de Terma­
con$truído paralela,mente ao hotel, será a lismo',
construção de casas ,e. apartamentos es- Após discvtirem problemas de (nte­
palhados dentro de um grande /:;>osque, e resse comum, relaCionados com as dite­

, que não terão ml1ros, ou cercas� nem ser- trizes do siste._ma nacional de tu'rismo, Or­
viço de coz;nMs, pois serão atendidas lanço Bertoli, presidente da Turesc e 'a

· pelo hote�, , _ '. delegação de Maio GrBsso,. a''certarãm
,A terce/'ra etapa será a construçao das preliminarmente o intercâmbio constànte

"Casas-Vila (ou como é conheç_idO'e muito de turistas entre os dois estados, que
, usado pelo 'turism,ci europeu, "Maisons- _apresen'taln características c.omplcta­
Peuple", ou,em espanhol :.�Cas.a-Pueblo), mente diferentes. Em seguida, houve pro­
que na verdade abrigarão 3 a 4 suites, jeção de slidesressaltando os pfincipais
vinculadas ao hotel e serão construídas no pontos turÍ'sticos do t:stado e aumentandQ-
Morro da Ponta das Canas, o entusiasmo da delegação' de

.

Mato
, .A quarta etapa, explica o arquiteto Val- Grosso para o intercâmbio com a maior,/
i[lyr Bitencourt, "ainda segundo a' indica- .brevidade po�síyel,

",_-;ir" _�J

o Governador do Estado de �anta Catarina, os Comandantes ido
Grupamento' Leste Catarinense; 50. Distrito Naval e Base Aérea, ('

Prefeito Municipal de Florianópolis e 'QS Presidentes. das Associações dm
Ex-Combatentes e Veteranos da Força Ex�dicionária Brasileira, têm 01
prazer de. convidar as Autoridades e o povo em geral para assistirem à
solenid,de comemorativa da passagem; do 310. aniversário da Vit6ria da
FEB na 'Campa rita.: Itália, ,a $ai": reSllizada amanhã às.09:00 horas, no
Monumento aos Heróis Catarinenses mortos na Guerra. (Praça Nossa
Senhora de Fátima - Estreito). ��"J

FlorianÓpolis.07 de maio de 1976.

"
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ELETROSUL

CENTRAIS ELÉTRICAS DO SUL 00 BRASIL SA
SUBSIDIÁRIA DA,ELETROBRÁS '

SELEÇÃO PÚBLICA ,No. 02/76
.

1 '7' Resultado do Exame t"siçológico e chamada para entrevista técnica:
Os candidatos relacionados deverão .comparecer nas cidades 'onde se inscreveram,

munidos do ca'rtão de inscrição, até o dia 10'de maio de 1976".a fim de marcar entre-

��.
..

ElITGENHEIRO DE SEGURANÇA
F012047 P014097
P014Ó94
ENGENHEIRO ELETRICISTA
C023�2 oP024040
C023544 k P024044
SECRETÁRIA EXECunVA

F032101
'

P034041
C033509 P034045
C033526· P034057
C033540 P034066
C033550 P034081

F012018
F012045

F022094
F022103

F032022
, F032057
F032083
F032085
F032093

P0240S0

P034087
P034089
P0340S1·
PO�OS5
P034126
P034127

ASSISTENTE CONTÁBIL-FINANCEIRO _

F042067
.

C043522
F042088 , C043524
"C043501 C043530
C043505

.

C043559
C043508 P044042

ELETROTtCNICO I

JF052037 P054014,
AUxILIAR CONTÁBIL-FINANCEIRO

F072073 F072099
F072074 F072109
F0720S8 F072111

AUXILIAR TeCNICO I

FQ42006
F042012
F042021
F042035
F042046

P.044031.
P044077
P044104
P044111

F052015 P054029

F012055
F072019
F072027

.·F082056

F072114'

2 - Endereços:
I Curitiba Praça Osório, 400 - 30. andar

Setor de Pessoal.

Florianópolis Rua Esteves Júnior, 8 - Loja
Divisão de Recrutamente e Seleção,\

Porto Alegre. Praça XV de Novembro, 16 - So. andar
Setor de Pessoal.

.

.

3 - A presente ordem da chamada não impiica em ordem dli! classificação.

DIA9DEMAIO

BrasileirodeMotonáuticaCa
·laeta�""

CLASSE ESPORTE

"

7COMPETIÇOESAPARTIRDAS 8,45
�_...

.....,'_ NA BAÍASUL

TRANSMISSÃOACORES/CANAL «5

.,'
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,Cartas

CASAN

Senhor Diretor: A Casan
abriu lUIS 60 metros da minha
rua Feliciano Nunes Pires para
trocar, na rede geral, um cano

galvanizado de 1,5 polegadas
por outro de plãstico de 4

polegadas.

Em quase toda a extensão '

da rua, a rede tem um tubo de
ferro grosso -de 4 polegadas,
que depois passava para aquele
de 1,5 agora tão enferrujado
que um dedo mínimo não se

pode introduzir nele. Então
desligou dele o cano fino, para
ligar o de plástico de igual
bitola; e I tornou a ligar, no de

plástico, o cano, galvanizado
porque nestes estão todas as

ligações para as casas dos mora­
dores vizinhos;

AlI, agor, corre água em

dois canos paralelos. Em breve
o ano galvanizado estará todo
entupida, e a Casan eSpera que
os moradores, um a um, v�

nham pedir-lhe que a sua liga­
ção particular seja mudada da
velho cano fino para o novo de

'

plástico, grosso; 'ambos da rede

geral.
'

E então cobrará, de cada
um, uma "taxa por mudança
de I rede", que já foi de
Cr$ 79,00, mas que pode vir a

ser mais alta.
'

� neste ponto que não ,en­

tendo a política da Casan, e

desejo, através desse jornal, fa­
zer um apelo ao bom senso de
quem dirige aquele ôrgão, Qu�
ro entender que por "mudança
de rede", ou "mudança de liga­
ção" ou coisa 'parecida, deve
,ser entendida a efetuada' na
rede particular', a que sai da
geral para a casa, entrando pela
calçada, passando pela pena e

chegando ào 'cavalete do hidrô­
metro. Não é caso.,'

'

o que a Casan fez foi mexer
na sua rede geral. Então erá
correto que "religue" a extre­

midade de cada rede particular
na sua' rede geral, sem despesa
ou mais providência alguma de

qurlquer morador dalf,
,

A Celesc, quando repara ou

renova sua' rede geral, não co­

bra dos moradores a' extensão'
da .rede na via pública; com

instalação de postes, fios, trans-

formadores,etc. Simplesmente
religa as pontas dos fios. "

Por isso entendo que não é
justa a medida que ora nos

quer impor a Casa, porque, não
se trata de mudança denossas

ligações particulares. ,E uma

questão de interpretação.
'

Acontece -que a' Casan é
"Senhora de foice e cutelo", e

pouco nos resta' enquanto te­
mos o pescoço ao ,dispor do
Sr.Nabor Schlichting, que a di­
rige, na esperança de que ela
perceba que não é justa' a exi­

gência que nos faz, e autorize
seu pessoal a fazer o serviço
completo de restauração da sua

rede geral, sem mais imposição
para os moradores da minha
.rua, Certo de seu' acolhimento,
e da fineza de sua atenciosida­

de, subscrevo-me, muito cor­

dialmente, Sebastião B.de Albu­

querque. - Florianópolis-SC.

Expediente
Empresa �ditora
O ESTADO Ltda.

Administração, redação
e oficinas: rua Felipe
Schmidt, 116 - CP 139,
CEP 88.000, endereço
telegráfico ESTADO,
telefones 22-4139 e

22-1403 (redação),
22-6792 (publicidade) e
22- 54 03 (administra­
ção), telex 0482177 -

Florianópolis.
Sucursais: Blumenau,
Joinville, Itajaí, Rio do

Sul, Lages, Joaçaba,
Chapecó, Criciúma e

Tubarão.
'

Representantes: Rio de'
Janeiro e São Paulo -

A.S.Lara Ltda., Porto

Alegre - Propal Propa­
ganda Representações,
Ltda., Curitiba,' Recife,
Belo Horizonte, Salva­
dor e Fortaleza - Pereira
de Souza & Cia.Ltda.
Noticiário Nacional:
AJB - Internacional:
AP, Radiofotos AP e

Telefotos AJB.

·llações oportunas
A repercussão que um gran­

de incêndio verificado na capital
gaúcha teve em todos os ce ntros

desenvolvidos do País é perfeita­
mente compreensível, face às
trágicas consequências' do acon­

tecimento. E natural é que, as­

sim evidenciada a' possibilidade,
de reprodução do fato, se sugi-I
ram providências de caráter pre­
ventivo, que assegurem os meios
de defesa que tranquilizadores
das populações contra tais even­

tualidades.

extrair da tragédia e das circuns­
tâncias que lhe deram origem a

advertência que oferece e que
não pode ser desprezada.

Não quer isso dizer, compre­
enda-se, que a desastrosa ocor­

rência possa vir a ser tão co­

mum que constitua imi nente e

constante possibilidade - masl
sim que equivale a ameaça pre­
sente sempre, ainda que nunca

uma fatalidade indesviável.
Não se leve,' pois, a motivo

de permanente inquietação geral
uma remota eventualidade, ante
a qual, todavia, não devem per-I
manecer indiferentes aqueles:
que possam acrescentar ao con­

forto dos modernos edifícios
que estão 'sendo levantados as

condições de segurança vital dos
que os ocupem.

AI iás, sabido que' isso seja
preocupação técnica dos cons­

trutores, ,é interesse dos que
habitam um desses grandes pré­
dios o adestramento na utiliza­
ção dos recursos de defesa con­

tra fogo, facilitando-se-Ihes so-

bretudo o acesso, às escadas de

emergência, cuja existência não
deve deixar de ser exigida em

construções de tal porte.'
Â lição colhida de imprevi­

dências dessa natureza merece

permanente atenção, a fim de
que se evitem consequências tão
profundamente lastimáveis' do
desprezo às dolorosas experiên­
cias alheias.

Subentendido que não se

omitam já nas construções dos
edifícios as instalações de defesa
contra incêndio, é de encarecer

ainda a avisada precaução de
todos quantos inteligentemente
possam sugerir e adotar outras

providências gerais que concor­
ram para aumentar a eficiência
dos recuros preventivos ou de­
fensivos.

Nada, pois, que justifique te­
mores eu intranquilidade,
apenas a utilização das gc:rantias
comuns que não devem faltar a

um edifício de maiores propor- •

ções, sob responsabilidades téc­
nicas em que se tem confiado.

Certo, numa cidade que cres­

ce extraordinariamente e onde,
em especial, as construções de
novos e modernos edifícios' se

multiplicam em apressado ritmo,
a experiência de casos como o

que ocorreu há poucos dias na

cidade de Porto Alegre não devei
passar sem a detida atenção da"

quetes que, direta e indiretamen­
te, possam ter responsabilidades
nas causas desses graves eventos. '

Cabe, pois, ipdiscutivelmente,
acentuado dever a alauém de

Ainda a briga das funerárias

1
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C,.ônica' de Escanteio
contei, aos presentes que,
em 1956, em Vitória, no

Espírito Santo, fizera uma

'conferência sobre, a obras
de Al Capp, o conhecido
cirador de "Ferdinando

Buscapé, Violeta, Salomé,
Joe Cometa", o escambau,
E, lembrei=lhes que, na

época; um jornal da Guana­
bara fizera uma insinuação
meio elogiosa e meio reti­
cente.

Eu havia defendido o

Qual o mal, caros leito- vêem. Tem importância Prof.Osni Régis, se bem

res, qual o mal que se não. pOis' bem, dizia o pra-' que este seja mais inclinado,
esconde atrás da literatura fessor que, certa vez, engra- à ficção policial. Embora o

em quadrinhos, da literatu.' 'xando .seu sapatos,o "Águia Prof. Taleda jamais tenha'
ra "menor"? ' de Haia" tomou um livro, se identificado com a intri-

Estou repetindo a per- que sempre ficava dependu- ga ou a fofoca, quase par­

gunta que o Waldir Fausto rado como roupa estendida tiu prá uma, quando acres­

Gil fazia a um grupo de em varais. Por isso àdveío o c'entou ter encontrado" na

amigos, ao Prof. Takeda, ao 'nome, de "literatura de cor- biblioteca do casal Cardoso
Helinho Lange, ao Prof. del" às obras de autores da Silva (Prof. Emiliana ,e

Carlos Humberto Corre a, a populares, vendidas em Walmor) uma vasta coleção
muitos, caros leitores; a bancas de jornais, em bute- das melhores obras de fie-
muitos que se concentra- quins, em engraxatarias. ção científica.
vam nos corredores do Rui Barbosa, agarrado a Para que os senhores

CEB,' na pausa entre um e um livro de Rafael Sabatini possam entender melhor;
outro período das atívida- pareceu, a um amigo que eu lhes digo, por que co­

des universitárias. chegara, um fato estarrece- nheço bem os amigos cita-

Em verdade, o debate dor, e sem perder tempo, dos, eu lhes digo que, em

ficou logo aceso. Apenas -rnanífestou a estranheza ao Horianópolis,' talvez não

permaneceu em completo grande jurista e estadista. eíxsta urna. biblioteca parti-
silêncio, o Helio Lange, que "Leio,sim. E, gosto", foi a: cular tão rica em qualquer e Um ano depois, prestan-

'

agora anda com livro de resposta, fria, contundente. quantidade e quantidade 'e, do depoimento a um repôr-
ecologia debaixo do braço Só. faltava acrescentar um sobretudo, tão lida.

'

ter, nada menos do que o

e se recusa a tocar em "e-que-tudo- maís=vã- Mas, o, nosso querodc' grande John Steinbeck, o

assuntos que não sejam re- =pro-Inferno", se naquele oráculo que o Helinho Lan- autor dê Vinhas da Ira,
fererites à ascensão do Avaí tempo o Roberto -Carlos já ge afirma ser um "intelec- respondia que f'AI Capp é

ou à, decadêcia da qualida- tivesse dado seu recado. tual da pesada, .." pois vive o maior poeta e literato

de ambiental. O primeiro a Entusiasmado com, ii co- carregando pedras", conti- dos Estados Unidos". Brin­

se manifestar foi 'o austero rajosa humildade de:" Rui, nuou em suas dicas de cro- cadeira ou, não, o dito foi

Prof. Carlos Humberto Cor- Barbosa, o PrM:, Takeda nistas, insinuando que eu, verdadeiro.

rea que lembrou um episó- confessou que é o, maior vejam bem, que eu já havia Nessa altura, nessa altu­

dio ocorrido com o grande consumidor .de livIos·d�'fic- escrito pequeno ensaio so-v., ra, o Prof. Walmor Senna

Rui Barbosa. Em verdade" ção científica da paróquia. "bre uma história em quadri- perguntou: "E, quanto .ao

caros leitores não me lem- Conhece tudo sobre' nhos. '

' Tarzan, ,e quanto ao
,

C c:' 1 Tarza,n? "
,bro bem se o episódio me Isaac Asimov, tudo sobre '" onresso, caros eitores;

foi narrado pelo Carlos Arthur Clarke, tudo sobre confesso que fiquei um A campanhia já soava..
Humberto ou pelo General Ray Bradbury e, ainda por' pouco envergonhado, como não havia tempo para res­

Vieira da Rosa. Mas, como cima, tem as obras comple-
' se tivesse sido apanhado em postas trabalhadas. Só tive

€ste não estava no grupo, tasde Jorge Luís Borges., flagrante. Mas, felizmente, tempo de lhe responder.
acho que foi mesmo o mes- Dizia que era inveterado a alegria era tanta que pre- "Vai ser contratado pelo
tre de História Antiga ledor. de ficção científic.a feri aceitar a tônica. E, Figueirense!"

,

quem contribuiu para o de- desde 1957, quando recebe-
bate. A memória é' terrivel- ra influ,ência do" Prof.
mente traiçoeira, como Eudoro de Souza e do

imenso conteúdo literário e

sociológico no aparente­
mente, absurdo mundo de

Brejo Seco e Buraco Quen-
te.

r

Irdormacão geral

Os meios profiláticos com que se

pode contar estão dispersos e navegam
nas águas da improvisação. Há um

Centro de Triagem doMenor, instalado
em Biguaçu, que funciona mais como

um modulo experimental do que pro­
priamente como um instituto de recu­

peração social já consolidado. Pouco
mais de trinta menores têm a assistên­
cia dessa instituição e o contingente
sob a guarda do Abrigo de Menores e

da Promenor chega a ser insignificante
comparado com a verdadeira população
de menores (J{) desamparo.

Numa Cidade onde apenas a indús­
tria da construção civil tem condições
de absorver toda essa emergente mão­
-de-obra desprovida de qualificação,' o
problema ganha dimensões alarmantes
se considerado o crescente fluxo migra­
tório que se processa nos municípios
da Grande F7orianópolis, tendo na Ca­
pital o repositôrio de um verdadeira
exército de retirantes; " ,

ti d�N,..fi'J �Ntá IUf,N rlUUl

Vagueiam pela cidade hordas de
m en ores' abandonados, .invad i II do
o s estacionamentos de veiculos, as

farmácias, os 'restaurantes, os coletivos
- onde quer que transite um cidadão ao

'

seu lado estará um esmoler.
'

* * *

'A mendicância desfila' nas ruas de

Flortanõpotts com a agressividade de
um poema de Baudelaire ou de um

soneto de Rimbaud; 'Quem circula pe­
las ruas do centro não deixa jamais de
ser molestado por minúsculas e andra-'
josas figuras, - voz sumida, pés descal­
ços, o pedido decorado desprendendo­
-se do tórax esquálido.
'Essa mazela da vida citadina atinge

'a consciência dos cidadãos e transmite
aos forasteiros a imagem de uma comu­

nidade alheia a sorte de seu próprio
futuro. Como evitar, que a Cidade
amanheça qualquer dia desses à mercê
de uma geração de marginais, desprepa­
rados para a vida, e qualificados para o

crime?

* * *

Este desafio se oferece à consciência
da comunidade como um clamor que
reclama o socorro e condena a omis­
são. Os poderes do Estado - representa-

\

do o Executivo pela Secretaria do
Trabalho e Promoção Social e pela
Secretaria de Segurança Pública; e o

Judiciário pelo Juizado de Menores -

fariam bem Se conjugassem seus esfor­
ços e sua, imaginação para, juntos,
buscarem as soluções capazes de absol-

, verem a Cidade de um futuro condena­
do à culpa e ao remorso.

Oposiçãll Nem rumo

O Prefêito Esperidião Amin Filho
assumiu a Prefeitura para administrar e
não para submeter-se a trêfega atuação
de aalguns vereadores,

Os projetos Cura que beneficiarão Q
bairro do Estreito estão embaraçados
há mais de um mês na Câmara Munici­
pal por obra e graça da bancada do
MDB. Como a liberação dos recursos

pelo BNH se vincula a prazos, a atitude
'oposicionista não poderia ser' mais
anti-comunitária.

-

O Plano Diretor sofria até ontem

igual tipo de obstrução, comportamen­
to suscetível de provocar a indagação:

***

- Afinal esses' ilustres senhores são
vereadores da Cidade ou contra a Cida­
de?

***

,Em prolongada reunião realizada on-

tem com o Prefeito, o MDB decidiu
retirar ó Plano Diretor do bolor das
gavetas...

Antes tarde do que nunca.

Seminário
A segunda etapa do I Ser...unário

'Estadual de Planejamento e Orçamen­
to, promovido pelo Gabinete do Vice­
-Governádor e patrocinado pela Secre­
taria de Articulação com os Estados e

'Municípios - órgão da Secretaria de

Planejamento da Presidência da Repú­
blica - instala-se hoje no Itapema Plaza.

Sobre o temário, que tratará' das
Estruturas e Objetivos das medidas
setoriais e seccionais de Planejamento e

dos Planos de Ação Setorial, debruçam­
-se todos os órgãos vinculados ao Gabi­
nete do Vice-Governador e do sistema

Codesc, além do Superintendente da
Sudesul, presidente do Tribunal de
Contas e Reitor da Udesc.

O 'Seminário será presidido pelo
Governador Konder Reis e só ganha o

conforto do Plaza Itapema porque dis­
so fez questão o Secretário da Sarem -

patrocinadora do conclave.
* * *

Do contrário, se alojaria ali mesmo
no auditório da Celesc. '

.Haquilivel. nãll
Em socorro do Governo. o líder

Nelson Pedrini aparteou o deputado
Delfim Peixoto Filho; que acusava o

Executivo de "intromissão indevida"
na 'retenção de projetos de ampliação
do orgarãsmo judiciário do Estado.
Disse Pedrini que razões atreladas à
reforma do Poder Judiciário, que se

processa em nível nacional, justifica-
vam a medida,

I

acrescentando que a

rígida separação dos' poderes é uma

teoria que nos tempos modernos cede
lugar a sua pragmática "interdependên-;
cia".

'

Como alguns jornais' reproduziram
seu aparte atribuindo a Maquiável a

teoria .da separaçã� da! poderes' do
Estado, o Sr. Nelson Pedríni apressou­
-se em revisar o equivoco - que não é

, da sua lavra.
,

- Afinal - ponderou - não fica bem
a um pós-graduado em Direito do
Estado dar a Maquiavel o que é de
Montesquieu

,

o cafeicultor.
O deputado Homero Gomes tem

provado alguns reveses na sua nova

experiência de cafeicultor.' Disposto a

convencer ao mc da qualidade de sua

rubiácea o parlamentar contratou técui-'
cos

_ para desenvolver o \plantio num

módulo experimental instalado em Saco
Grande.

O sucesso da colheita significaria a

garantia de uma quota de produção
destinada ao mercado interno e - a

longo prazo - justificaria o sonho da
inclusão do Estado no Plano Nacional
do Café.

* * *

As sementes, porém, mostraram-se
estéreis e as que prosperaram não se

beneficiaram adequadamente do fenô-
meno da fotossíntese. (

Jamais' ganharam o viço desejado.
Secaram.

O cafeicultor porém' não desiste
fácil. E já transportou seu módulo para
o município de Santo Amaro, disposto
a não renegar jamais a epístola do
descobridor, que dá a terra como boa,
"pois nela em. se plantando tudo dâ ':.

* * *

Se não der, Pero Vaz conta com

menos um voto na bancada arenista.

De mulh(�r & (�hauvil..i8m"
O professor Ernani Bayer, titular da

cadeira de Direito Civil na Faculdade
de Direito da UFSC, proferiu palestra
na noite de ontem quando abordou o

interessante tema "A mulher e- seus

direitos". A grande platéia presente - a

maioria do sexo chamado frágil - per­
maneceu atenta dur.ante cerca 'de urna

hora, antes de participar de rim anima­
do debate em torno da mulher e de
sua capacidade civil

,

A certa, altura, invocando ensina­
mentos de Xenofonte e Platão, o con­

ferencista lembrou que "na Grécia anti-
31 a posição da mulher em geral,
mesmo antes de se casar, era de sub­
missão,' sempre relegada a segundo
plano".

* * *

E explicou: "ensinava-se à mulher,
desde' a infância, a falar, entender e ver

o mínimo possível, porque sua virtude
se resumia em guardar a casa, ocupar-se
da administração do lar, obedecer a

sem pais ou a seu marido".
Embora o professor Ernani Bayer

não tivesse acrescentado um comentá­
rio mais profundo a respeito da cita­
ção, - mostrando certa reserva - ouviu­
-se uma tímida conclusão a respeito de
um dos poucos homens presentes:

* * *

- A lição não foi aprendida de. todo,
pois a mulher em geral fala muito" en­
tende pouco e também vêmuito mais do

que deve.

Eletrosul
A, Eletrosul dá hoje -o primeiro

passo para a construção de seu centro

funcional, 'que será construído na Car­
voeira, ocupando uma área de
22.70Om2. A partir das 14 horas de
hoje a Comissão de Licitação da em­

presa recebe propostas de 14 constru-
,

toras de São Paulo, Bahia, Rio de
Janeiro, Paraná, Minas Gerais e Santa

'

Catarina.

Os ""III de Zicl),
Os tricolores e cruzmaltinos da pra-

'

ça desfraldam indignados as manchetes
dos jornais cariocas que destacam a

círcuastânda do, gol da vitóriã' do

Flamengo sobre o Bonsucesso ter, sido
conquistado de forma ilegal, depois
que Zico driblou meio lime adversâiio.
A bola teria saído pela linha de fundo,
antes do arremate final.

'

.

Para o Secretário da Casa Civil, Sr.
Paulo da Costa Ramos, um rubro-negro
confessamente "empedernido", os gols
de Zico estão acima de' qualquer sus­

peita, acima mesmo da lei dos homens.

II

* * *'

- Anular aquele gol, só Deus; ou

um tricolor suspeito como o Orlando
Bertoli.



0, presidente Geisel se reuniu ontem com. banqueiros e indus­
triais ingleses e assegurou empréstimos no valor de US$ 1,4
bilhão. Em seguida concedeu entrevista à imprensa no Hotel
Claridge's, quando falou sobre as conversações mantidas com as

autoridades inglesas. À noite Geiselrecepcionou a Rainha com

um banquete na Embaixada brasileira. O presidente retorna hoje.

Resultados da viageRl de Geisel:
. .

1 bilhão e400 lIIilhões de dólares

/

Nesta entrevista� tudo'

a respeito das viagens
Pergunta: Durante a suei'
estada em Londres foram
encaminhadas a palácio
de Buckingham para
serem entregues ao se­
nhor duas cartas, uma de
lord AvergbufJj, em nome
do grupo parlamentar de
direitos humanos. e ou­

tra do arcebispo de
Westminster, manifes­
tando preocupação pela
questão dos direitos hu­
manos no Brasil. Uma de­
las, solicitando inclusive
autorização do governo
brasileiro para investiga­
ções a esse respeito. a go­
verno brasileiro pretende
responder a esse respeito.
O governo brasileiro pre­
tende responder a essas

cartas e conceder a auto­

rização pedida?

em que é excelente. Então'
vamos procurar maior se­
gurança tecnológica atra­
vés da difersificação e

procurar a melhor tecnolo­
gia possível.
P: a senhor acredita que
os resultados da sua via­

gem à França e à Ingla­
terra vão estimulá-lo a

novas miseões interna-
cTOrtisi"

-

R: Eu já na outra entrevista, '

tem Paris, lhes disse que
não gostava muito de viajar
ao exterior, tendo no Brasil
motivação e trabalho sufi­
cientes para ocupar 0 meu
tempo. Vim por um dever
de oiicio eptocuro eviden­
temente, corresponder às
gentilezas de franceses e

ingleses e me comportar,
na "socieiy" que está aí, do
melhor modo possível.
Mas não é do meu tempe-
'remento e do meu feitio

P: Há pOSSibilidade da ;tenho uma viagem prome­
aquisição de tecnologia tida.- e _que eu te_nho que
para exploração de petrô- realizar: Ir ao Japao prova­
leo brasileiro na plata- velm_entf! eiruie este eno,
forma submarina? se neo-me eaçeoo; no mes-

. '.

i de setembro. Fora isso,
R: Ontem, conversamos não te::ho. nenhum ou(r�
com o ministro de Energia compromisso intetnecio

,

' nal. Tenho muitos convites,elemostrou-se Interessado
mas não há nenhum no

em cor;hecer osproblemas qual tenha me- comprome­da p_olltlca brasllfj!/�a em re- tido até agora. O que há de
teçêo ao petrole,_o e

positivo é que em se­
propos-se um Interc�mblo tembro, se Deus quiser, ireientre o governo tnqlês e.o ao Japão.E açreditb que
governo bresiletro, atrave;; vou revê-los por lá tem­
de suas empresas_pet�oll- bém.

'

fera,s! no sentIdo. nao so da P: A medida que as naçõespotitice rje petroleo -

qu� crescem e se projetam, a
cada pets segue e Imagine sua política externa oai j]­
que �eva eequu - como cando mais importante ao
tambe;n de ponto de v!sta que a interna. V. Excia.
tecnologlç(), em que ele,s acha que a nossa política
conseçuuem extreotdiné- já deve estar mais ou
nos avanços, principet- menos nessa medida?
mente so,?re o problema de R: Eu acho que por mais
perfuraç,ao natn mar muito importante - e que o meu
mets oiticit de que o ndsso, ministro Silveira me per­
a profundIdades muito doe-quesejaanossapo­
melõtes: - em _que eles lítica externa, e por mais
poderao. nos enstnsr multa importante que seja a do­
coise. FW9u resolvlrjo que cumentação que ele quase
a Petrobras envtene uma diariamente me manda
delegação que manteria sobre os nossos proble­
entendimemos durante et- mas externos as dimens­
guns dias com represen- ões do Brasil:_ temtorieie;
tantes britânicos - no .�en- da população, a naturezá
tido de troc� de op/��oes" dos problemas e as difi­
de formulaçao de potitice e: culdades que ainda temos
sobretudo tendo em vista o para montar uma infraes­
aproveitamento tecnoló- trutura adequada, os pro­
gico recíproco, porque tal- biemes que temos no

vez nós também tenhamos campo social, da eouce­
alguma 'coisa em que pos- ção, no nível de vide do
samos ser úteis a eles. nosso povo, os problemas
P: Dessas duas viagens em de nr::s.sa agricult,!ra,. da

tudo aquilo que foi obtido pf!cuana e,da tndustna :­
nelas, com a presença de sao problemas mUIto ma/(?­
V. Excia. na Europa, que res do q�e os externos,' Nos
ti,po de repercussão em aInda nao c0egamos é!. fase
term'os de política interna de dar maIor Importancla
poderia ser anunciádo �o setor exterflo do que a�

-

imediatamente no Brasil tnterno. O setor externo e
-

ao final da sua viagem?' extraordinariamente im­
R: Eu não pretendo atingir portante,

_

mas os meus

internamente nenhum ob- olhos estao ponclpalmente
jetivo político com as mi- voltados. para dentro do
nhas viagens, apenas, tal.- B:asll. E claro qye o ml­

vez, se me permitem, nlstro das Relaçoes Exte-.
conscientizar o povo brasi- riores olha para o outro
leiro da importância que lado e me secunda ade­
ele está adquirindo no quadamente.
mundo. ,P: A sugestão, feita em Pa­
P: Essa tecnologia que o ris, no sentil[o de que o

Brasil está procurando Brasil deveria manter

aqui na Inglaterra é me- uma presença ativa no

lhor do que a tecnologia Continente Africano, so­

oferecida em qualquer bretudo em Angola, até
outro lugar do mundo - mesmo para evitar o cres­

nos Estados Unidos, por cimento do bloco comu,­

exemplo? I ni'sta na região, pode,ria
R: Não digo que seja me- ser interpretada como

Ihor. Mas veja bem que nós uma indicação ao aci­
temos que diversificar. Nós dente?
nãopodemos ficar depen-I R: Estou de agordo. Acho
dendo da tecnologia de um[ que se ''O Ocidente e.stiver
único país, como tambéml mais presente na Africa,
não podemos ficar depen-: em Angola e em Moç6}mbi­
dendo financeiramente dei que, nós teremos uma ma­

um único país, OBrasil já é neira de nos contrapormos,
suficientement.e grande; evidentemente dentro de
para se colocar ao lado: certos limites, à ação co­

dos Estados Unidos, que éi munista. Não é só o Brasil.
um país muito ami.go'l Se a França, se os Estados
nosso, da França, da Ingla- Unidos e outros pé;J.íses es­
terra, da Alemanha, do Ja-: tiverem mé;J.is presentes
pão. Essa diversificação é nessas áreas, sem dúvi.da
muito útil porque cada um, isto trará dividendos para o
tem uma área. Um setor. Ocidente.

ticeçêo muito grande para
a Europa. Vamos ser um

parcei ro sobretudo no

campo econômico, útil
para os europeus. Como.
também os europeus vão
ser úteis para o Brasil.

.

P: a senhor tanto na

França como na Ingla­
terra, discutiu em alto
n_ível o preblem a da
Africa. a Sr. encontrou

pontos de divergências
com a posição brasileira
no Continente Africano?
R: Eu não digo ter disco- -

.

tido o problema da Africa,
Nós trocamos lmptessôes
sobre os problemas da
Africa e há pontos de con­
vergência sem dúvida. O
sentimento geral, ,hoje em

dia, tanto na França como

na 'Inglaterra, é de antico­
Resposta: Somente agora lonialismo. como é o sen-
estou tendo notícia deque timento brasileiro, Encon-
elas existem, Mas vou res- trei sem dúvidas conver- que eles esperam com­

ponder as cartas, Vou ver o gência de pontos de viste preender que o Brasil está
texto e vou responder. ao sentido de que a Africa assumindo uma nova po­
Agora, evidentemente, o deve se tornar cada dia' sição no mundo hoje.
governo brasileiro não mais independente e que Como é que Q senhor vê
aceita investigação de nós devemos manter es- essa sugestão, o que
pessoas estranhas dentro. treitàs releçôes com os consta inclusive do dis­
do Brasil. Isso fi; uma ques- países da Africa, inclusive icurso da saudação da
tão de independência do ponto de vista econô- rainha ao senhor?
nossa, o problêma dos di- mico. R: É indiscutrível que o

reitos humanos é de res� P: O senhor já falou dos Brasil tem uma nova posi­
ponsábilidade nossa. E resultados políticos e di- ção no mundo. O Brasil é

ta-o intetne e as 1 d
. uma nação emergente,uma ques .: p omá,ticos e sU,as ma-

com o potencial que o Bra-
pessoas de fora não têm gens a França e a Ingl�-. sil tem e com o que elenada que investigar. no terra. No campo econo-I concretiza nas suas reart­Brasil. Como -eu não vou mico, quais os resulta�os zações econômicas, etc.investigar na Inglaterra, que o senhor destacaria?

'

lhe dá uma nova posição, Énem na França, nem naPo- R: Ha, tanto na França lógico que é uma posiçãolônia, nem na Espanha, como nó! l(lo/aterra, um ex-.
modesta. Nós temos quenem em 'Portuçel. E uma traordtnano Interesse em
Ih

. -

t- d b snie e au B'I
o ar essa pcstçeo com

ques ao e so er � cooperar com � rss! e em modéstia. Não podemos
��:�ao�os���s�restá ob- fazer Inyestlmentos no

pretender, modificar o
Bresil ha programas no.s mundo, mas cedemos in­seroàndo as 'constantes campos de . enetqie e/�- fluir. Podemos exercer em

manifestações ocorridas tnca, sidetúrqico, tertovié- certas áreas alguma lide­durante todo o seu pro- no, na agrtcultura e numa
rança e desenvolver ideais

grama em Londres? Isso série de outros. Há um sobretudo no cempo eco--

estaria inserido no con- grande Interesse em reeii- nômico, que conciliem de
texto de liberalismo de- zar Investt,mentos no Bra- tal forma os interesses dos
mocrático inglês? sil, dar créditos ao Bra�tI, paises já desenvolvidos é
R: Eu tenho visto dois tipos tsto eu acho que, para nos, daqueles que estão em
de manifestações, Se e altamente ausplclqso. E desenvolvimento. Nós es­
vocês me permitem a mo- evidente _que todas, essas famas lutando para que se
déstia, que eu acho que é proposlçoes que se formu- abra um pouco esse
preponderante, manifesta- Iam devem ser estudad�s e campo e os países em de­
ção de aplausos e de boas analts.adas,. tendo em riste senvolvimento tenham
vindas. Eu tenho visto nos tambem o Interesse bresi- maior chance de crescer e
trajetos que tenho oetcot- leiro. Ac�o que chegamos decrescer mais depressa
rido grandes massas nu- a uma sette de resultados do que estão crescendo,
manas; inclusive de breet- concretos, AqUI na Ingla- P: Na área econ6mica,
leiros, que batem p&lmas e terra, por. exemplo, esta-

apesar da receptividade,
acenam para mim' com mos em vias de tirmer um

tanto da França como da
bastante simpatia. Vi duas protocolo tendo em viste a Inglaterra, do ponto de.
ou três manifestações hos- raplda execuç&GJ_ dos pro- vista de investimentos e
tis que eu acho que são jetos da Aço MInas: Esta- até da área financeira me

própriasdoliberallsmobn- mos tembem em vIas de .' .'-

tânico e que são naturaIS, firmar um acordo no sen- parece .q1!e as restnçoes

d t'd d equipam<>nto da comerCtalS permanecem,
pois cada um po e expoco ! o

.

e '''e ec 'a-
de ,alguma forma, coni

seu ponto de ViStE, Nao ferroVIa do aço qu .�L
perspectivas de se agra­

tenho nada contra ISSO, mos. constru"ndo aoue�elo varo Vê ni!iso um motivo
P: No plano político e no Hortzonte e volta Redo da.

para repensar o modelo
plano diplomático, �o Trata-se de uma ferrOVIa d� exportador brasileiro?
término dessas duas ma-' pumelra ordem, eletnf�- R: Nós estamos motivando
gens que V.Excia fez à cada, e uma p�rte do eqUl- tanto a França como a In­

Frar,ça e Inglaterra, como p�me_nto tnqles qu,! a In- glaterra no s.entiao de eli­
resumiria os resultados? dustna naclO'}al nao pro- minar ou reduzir as restri-
R E'd t nte os re duz, eles vao ftnanclar. ções comerciais que exis-: VI en eme,

-

-

Como também fornecer fi-
sultados dessas visitas sao tem sobretudo no Mercado

.

d
-

e pro nanc iamentos para as Comum Europ'eu. Eviden-, resulta os que vao s
,

-

'obras' complementaresjetar a longo prazo. Nc:s B I
temente, isso não é fácil

não estamos procurando que se realizam no rasi. porque há um jogo de inte­

nenhum resultado media- A ferrovia de aço contará resses muito grande, que
F com financiamentos, se. ainda sobrexiste. Com re-

tis ta. Tanto na rança
na-o estou equivocado, da I

-

'I I t
como agui na Inglaterra o.

O 'Ih
-

d
açao a ng aterra, on em,

'd 't d BrasIl fOI ordem de 40 mI oes e por exemplo, abordou-se a

��i�� :� re�ebido. Não, dólares. Há outros proble- questão. da taxação do
,

.

mas que eVidentemente, calçado brasileiro. Nós
só pelas diferentes cama-, vão ser depois decididos mostramos que eles ha­
das SOCIaiS, empreSariaIS,

, 'Brasil Mas acho que no viam adotado uma taxa
mas sobretudo pe'lo go- n.o '.

A '1-
.

Tanto' o governo campo economlCO, o resu. elevadíssima, muito maior

vf����és como o inglês m tado é altamente auspl- que os norte-americanos

receberam muito bem e CIOSO. MostreI a eles que haviam imposto, Eles con-'
.

'

i- nãG basta que eles nos cardaram em reexaminar o
acredito que estas pr:;;�te dêem créditos e forneçam problema numa
ras vIsitas quep pres/. 'equipamentos ao Brasil. O conjunté;J., qual é realmentedo BrasIl faz a França e a

,.' I' b f" B 'I d'
ln laterra certamente tra- que e prclso e que e es, em, o ene ICIO que o· rasl a

_g ItRoos Não pela contrapartIda, comprem para a exportação de cal-
rao resu Li , 'idente, mas mais no Brasil e também çados e qual seria a taxa­

peslsoa dQ.(?rleeSrepresenta. façammaiores tnvestlmen- ção adequada. Concord?-
pe o que· -e., , B'I ram em reexaminar o pro-
Ele tem atl'ás de si um p?- tos no ras/.

.. 'blema conosco. Isto é sem
tencial enorme, 'Vocês nao E: Tanto na vtstIta 1

a

dúvida uma abertura e se. .'

'que nós p rança como na ng a- .

. se
. esquetçoae'Vdezmilhões terra, ficou implícita' no chegaram à conclusão de

somos cen '. t to dos go- que as taxações devem ser
de brasileirós.� Somos um compor amen

d t menores, eles se dispõem
al's ue está 'num,. cresci- vern.os, um e cen ro-

hp
t
q

I' 'r§do há longos diretta e outro de centro- a restituir o din ,eira que,
men o aCe etem u'ma signi- esquerda, a sugestão do Qobraram a mais,
anos e ISSO

o presidente Geisel durante a .recepçiio
. l

oferecida pelo embaixadorRoberto Campos

•

Londres - O presidente Ernesto
Geisel realizou ontem reuniões com

altas autoridades do governo, ban­
queiros e industriais. Os assessores

informaram que o presidente conse­

guiu um bilhão e 400 milhões de dóla­
res (14 bilhões de cruzeiros) em em­

préstimos e equipamentos para seu

país.

.

Os equipamentos e empréstimos
têm por objetivo expandir a rede fer­
roviária e a indústria siderúrgica do
Brasil.
O governador do Banco da Ingla­

terra, Gordon Riohardson e o secretá­
rio da Indústria, Eric Varley; llderaram
os que chegaram ao Palácio de Buc­

kingham para reunir-se com Geisel,
que lá se encontra como hóspede da
.rainha Eli.zabeth.

Devido à série de reuniões, o presi­
dente chegou atrasado a uma recep­
ção oferecida no Hotel Claridge pelo
embaixador brasileiro, Roberto de
Oliveira Campos.
O presidente Geisel se encontra na

Inglaterra em visita oficial desde

terça-feira, realizou nos dois primei­
ros dias conversações com o

primeiro-ministro James Callaqhan e

membros do seu gabinete.
Assessores do presidente e diplo­

matas presentes à recepçãoJ;qsseram
que Geisel estava muito bem disposto
e satisfeito com os resultados de suas
conversações.
Anunciaram a assinatura de um

convênio no valor de 200 milhões de
dólares (2 bilhões de cruzeiros) em

créditos para a compra de equipa­
mentos e de outro igual em emprés-

.

timos financeiros para o desenvolvi­
mento ferroviário entre a rede ferro­
viária federal SIA, entidade ferroviá­
ria estatal do Brasil e a British Rail da

Inglaterra e um grupo de banqueiros
ingleses.
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Acredita-se que o grupo bancário
será liderado pelo Merchant Bankers
N.M. Rotschilds de Londres.
lOs 400 milhões de dólares (4 bilh­

ões de cruzeiros) em equipamentos,
que serão fornecidos pela indústria
britânica, e o dinheiro que se obterá
no mercado do Eurodólarés serão o

começo de um plano a longo prazo
para o desenvolvimento da rede fer­

roviária, destinada a servir as indús­
trias de ferro e aço no Brasil.

Esta ferrovia, chamada "Açorni­
nas", cobre 397.4 quilômetros, fa­
zendo parte do segundo Plano Na­
cional de Desenvolvimento do Brasil,
que inclui a aplicação de 4 bilhões de
dólares (40 bilhóes de cruzeiros) na

ampliação e na modernização das
ferrovias de todo o país",
Uma representação ferroviária bra­

sileira acha-se em Londres há uma

semana preparando os últimos deta­
lhes das negociações.
O Brasil está negociando também

com a empresa britânica de ferro e

com um grupo de bancos o financia­
mento de éréditos para equipamen­
tos no valor de um 'bilhão de dólares

(10 bilhões 'de cruzeiros).
Embora estas últimas negociações

estejam acertadas em princípio,
podem surgir dificuldades técnicas
de última hora, disseram os assesso­

res do presidente.Ângelo Calmon de
Sá, presidente do Banco do Brasil,
disse que sua instituição estava agora
recorrendo' ao mercado norte­
americano de dinheiro. Informou que
logo será inaugurada uma sucursal
em Los Anqetes. Para tanto,
informou-se que tal fato poderia ser o

começo de uma nova etapa de nego­
ciações entre brasileiros e norte­
americanos.

O secretário do Tesouro norte­

americano, William Simon, chegar-á
ao Brasil na segunda-feira.

por si só, para dar a dimensão da impor­
tância do Senado e o significado de nossas

-

profundas responsabilidades".
Exatamente por isto, aquela sessão so­

lene não devia ser apenas um ato de reve­

rência ao passado, mas, sobretudo, um

momento de reflexão quanto ao futuro.
,

- Nestes cento e cinquenta anos que
hoje comemoramos - prosseguiu -, muda­
ram os cenários de nossa atuação. Mas
nãomudou o sentimento de grandeza-que
fez da atuação parlamentar o genesis do

pensamento político brasileiro. Não· nos

afirmamos apenas como instituição polí­
tica indissociável de nosso próprio desti-
no Fomos a: criatividade e fomos as cri­
ses. Fomos o ideal e f0,mos a realização.
Só não fomos, Senhores Senadores, a de­

sesperança, porque não somos a negação e

nem.o negativismo.
.

- Neste século e meio de existência,
sucumbimos por breves e fugazes momen­
tos de nossa história. Mas quando sucum­

bimos, desapareceram conosco as liberda­
·des púb\icas. Enganam-se, portanto, os

que julgam que o congresso brasileiro per­
deu a sua finalidade. Enquanto formos re­

presentantes do povo, escolhidos, em elei­
ções livres, seremos forçosamente porta­
-vozes autênticos das aspirações n:;tcionais.

- Esta casa, na qual se aprende .a arte
difícil da transação democrática, será
sempre, quaisquer que sejam as transfor­
mações a que estejam fadada, a escola de
civismo em que se forjam as grandes voca­
ções para � vida pública. Não foi por ou­
tra razão que José Maria dos Santos, ana­
lista da vida pública brasileira, afirmou
com toda a propriedade: "quem faz o es­

tadista é o ambiente político e quem faz
esse ambiente é o parlamento, como fun­
damento da vontade nacional.

O senador Magalhães Pinto conchiiu
assinalando que "se pudesse interpretar o
que julgo ser o sentimento coletivo, no

dese,W comum de sermos fiéis às tradições
da casa a que pertencemos, eu me permi­
tiria dizer que o Senado de um século e

meio se renova hoje, na reverência que
juntos prestamos àgrandeza desta insti­
tuição" .

Congresso comemora

150 anos de atividades
Brasília - Nas comemorações do ses­

quicentenário do senado, ontem, seu pre­
. sidente, Magalhães Pinto, afirmou que es­

tão enganados aqueles que julgam que o

Congresso brasileiro perdeu a sua finalida­
de. "Enquanto formos representantes do

povo, escolhidos em eleições livres, sere­
mos forçosamente porta-vozes autênticos

_
das aspirações nacionais", frisou.

O senador Magalhães Pinto, q�le tinha
ao lado o general Adal'berto Pereirll dos
Santos, Presidente da República em exer�

cício e o Pr�sidente do Supremo Tribunal
Federal, Ministro Djacy Falcão, ressaltou
que neste século e meio de existê�cia, o
parlamento esteve fechado por breves e

fugazes momentos da história do Brasil.
"Mas quando sucumbimos, desaparece­
ratll conosco as liberdades públicas'\
A sellsão solene, iniciada às 15h30m,

com a execução do hino nacional pela
banda da Policia Militar do Distrito Fede­
ral, compareceram os Ministros Golbery
do Couto e Silva, Armando Falcão, Ney
Braga, Nascimento e Silva, Severo Gomes

. e Dirceu Nogueira; o Núncio Apostólico
Dom Carmine Rocco e o Arcebispo de
Brasília, Dom José Newton.
O general Aqalberto Pereira dos San­

tos, momentos antes foi introduzido no

plenário por uma comissão especial, inte­
grada pelos senadores Jarbas Passarinho,
representando o Sr. Petrônio Portela (que
integra a comitiva do Presidente Geisel na
Visita àGrã-Bretanha), Frànco Montoro,
líder do MDB, Wilson Gonçalves e Benja­
min. Farah. Tomou lugar na mesa diretora
dos trabalhos, ficando entre o presidente
Magalhães Pinto e o segundo Secretário
do Senado, Sr. Marcos Freire (MDB-PE).

Após o pronunciamento de Magalhães
Pinto, falaram §obre o. sesquicentenário
do Senado os Srs. Ruy Santos pela Arena,
e Mauro Benevides pehMDB. '

O senador Magalhães Pinto disse que
das instituições, políticas criadas pela
constituição de 1824, o parlamento é a

única que sobrevive, na integridade de sua

feição original. "A permanência e a conti­
nuidade histórica do legislativo bastariam,
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t'elebrás evita
importações usando

mais alumínio
"i,
E}ll obediência à política de "restição as importações

imposta. pelo gove-rno federal, a Telebrâs lançou ontem,
oficialmente,

.

o "Programa de Cabos Telefônicos. com

condutores de' alumínio, que tem como objetivo' a
substituição .do . cobre, cuja aquisição pelo setor de
teleomunioações representa um gasto de . 5,00 .a 600
milhões �e cruzeiros anuais para o Brasil.

:A experiência de substituição do cobre pelo alumínio
será, aplicada inicialmente em sete cidades (Brasília, Rio
'de Janeiro, São Paulo, Curitiba, Salvador, Fortaleza e

Belém), com lf" construção de 80 km de cabos troRCOS e

80 km', de cabos de assinantes. O "prosseguímento das
experiências ou a introdução definitiva dos cabos de
alumínio, em escala comercial, ficará condicionada ao>

resultados obtidos na primeira série de testes de campo,
, Somente, neste ano, segundo dados oficiais .fomecídos

pelo ministério (das Comunicações, a Telecomunicações
Brasileira S.A. - Telebrãs, precisará importar cerca de 50
milhões 'de dólares de cobre (Cd 500 milhões) pata
atender seus principais programas.

Em face 'de, suas necessidades' 'e programação; a

Telebrás solicitouao Sindicato da Indústria de, Condutores
Elétrícos., Trefílação e Laminação do Estado de São Paulo

r-------------------------------....;.... - SICETEL, a elaboração de especificações do cabo, que
melhor se adaptassem às condições das fábricas, brasileiras.
'A minuta de especificação foi entregue na reunião, de
ontem, à Telebrás, que pretende, dentro de 50 anos

substituir 5'0 por cento da demanda e, até 1980, passar ao
uso prático total, dos cabos, com condutores .de alumínío.

Brde assina o primeiro
contrato do seu'programa

metal�mecânico
o BRDE assinou ontem Ó primeiro con­

trato de financiamento. dentro do Pro­

grama de Desenvolvimento da indústria
Metal-Mecânica de Santa Catarina -

PROMEC/SC. O contrato, no valor de

Cr$ 7.'692.532,00, foi firmado com a Metá­

lúrg,ica Douat e destina-se à expansão da

empresa, envolvendo construções civis,
aquisição de máquinas e equipamentos
nacionais, aparelhos de laboratório e ca­

pital de giro adicional.
O financiamento enquadra-se no Pro­

grama de Desenvolvimento da Indústria

Metal-Mecânica já que o projeto a ser

executado possibilitará a eliminação de

duasfundições cativas, preenchendo, as­
sim, a capacidade da Metalúrgica Douat

na fundição para terceiros.

Os investimentos fixos a serem realizá­
dos permitirão sejam eliminados peque­
nos pontos de estrangulamento da"em-

presana área de peças fundidas para ter-
ceiros, enquanto que o reforço no capital
de giro objetiva q manutenção de esto­

ques de segurança ás indústrias que eli-

minaram suas fundições cativas,

Com esse financiamento do BROE a
, . '

empresa beneficiada terá condições de

gerar 70 novos empregos diretos no mu-

nicípio de Joinville.
, Também ontem o Banco assinou con-

trato de financiamento com uma outra
«...

empresa do mesmo grupo. Trata-se do Es-
taleiro Douat LTDA., que vai receber

Cr$ 2.100.000,00 para expandir suas .ati-
vidades.

CONSIDERAÇÕES SOBRE A EMISSAo DE' UM S�LO
'COMEM'ORATIVO MAIS 'IMPORTANTE QUE

FAZER É A ESCOLHA CERTA DO, QUE REALIZAR,

Quando um tema é submetido à Co­

jnissão Filatélica para seleção e estudo
da possibilidade de vir a figurar no elen­
co de selos ou séries temáticas comemo­
rativas de fatos que, se notabilizaram, de­
senvolve-se a partir dar uma sequência
de manifestações decorrentes de opi­
niões e tendências que encontram como
estuário natural o direito "e escolha,
desde que atendidos, como não poderia
deixar de ser, postulados normativos,
subjetivos ou não, que interferem na

preferência de cada um dos sLifragal,ltes.
Se, a todo o direito eorresponde um

dever, temos como consequência i lide­
clinável os comentários que se impõem,
necessários em decorrência de uma crfti­
ca formalizada na imprensa por articulis­
ta filatélico.
A nós, coube o direito de escolha do

tema ilustrativo do selo em homangem
ao tricentenário da cidade de Laguna.
De igual modo, cumpre-nos o dever de
infórmar sobre as razões que orientaram
a preferência.

Becebemos de personalidades lagu­
nenses subsídios sobre os primórdios da

fundaçãoda cidade, todos vinculados, as
reminiscências históricas e aos vuJtos

'

principais dos.episódios que·'tiveram em

LagLina 'o cenáifo ideal para as ardorosas
contendas paftibticas. .

Inimaginavamos desprestigiar a im­

portância consagrada nos feitos epopéi­
cos de uma figura como Anita Garibaldi.
Todavia, sua 'bravura e heroismo jamais
foram postergados pelo coneio brasilei­
ro, como plOva as emissões anteriores
em sua honra (1967 - selo ordinârio �

série mulheres famosas do Brasil. 1971 -

sesquicentenário de nascimento).
Se, aos valolOsos art(fices da cultura

lagunense quando ouvidos pela filatélica
da ECT na busca de elementos para a

emissão que se pretendia comemorar,
despontava o entendimento de que me­

reciam ser cultuados os eXp'oentes da

fundação da cidade, entend(amos nós,

de formar diferente posicionados que $!I­

tamos, equidistantes entre o fator in­
trínsico da valorização do selo na home­

nagem histórica e sua repercussão como " "

peça filatélica comemorativa a pàSsagem
,

de três séculos, durante os quais um po­
voado cresceu, viu-se elevado a categoria
de vila, até que' alcançou a supremacia
municipal como sede de comarca

Sem pretender reduzi,r a dimensão
dos acontecime ntos, nem o sentido de
brasilidade de um povo que teve Domin­
gos de Brito Peixoto um expoente de,

'

reconhecido valor, .ao lado de outros

tantos, os correios viram que era chega- ,

da a hora de valorizar o moderno como

instrumento acoplado ao passado, reti­
rando do cenário atual da cidade quê'
caminha rumo ao seu destino grandiQso
de desenvolvimento" o exemplo das' li­
ções de outrora, para que os anseios
mais leg(tirrios de hoje possam colher

respostas que assegurem o progresso e o

bem estar da comu nidade.
Coube a Laguna a missão histórica de

promover a s�imentaé;ão'das ratzes lu­
sas em terras do Rio Grande ao guiar as
famílias açorianas _por entre os cami­
nhos do Sul.' Por isSo sob a inspiração
daqueles mesmos ideais qrientadores,' a
filatélica viu no' farol çle Sant<;l Marta o

simbolismo do movimentá atual,serVin­
,do de bússula às gerações futuras.

, Polemizam os ânimos' descontentes
em acirrados debates..,Argumentam que a

escolha em nada representa o ePisódio'
festejado.

,R,esta-ll9s a esperança de que O' tribu-
to prestado pela ECT -possa a vir ser en­
tendido como uma escolha criteriosa, re-' I i

sultante de cuidadosas pesquisaS que fi·
nalizaram por selecionar o farol de San-
ta Marta tomo s(mbolo digno de figurare
na série de selos históricos, ao ladO da

homenagem a escola de MinaS de Ouro
Preto.
Empresa Brasileira de Correios e Teléga-·
fos

ESPECIALISTAS INTERNACIONAIS
DEBATERÃO PROBLEMAS, DOS VELHOS,

As,mais destacadas autori dades inter­
nacionais nos ,assuntos da velhice vão se

reunir em Porto Alegre, de 16 a 20 de,
maio, para debater as questões relacio­
nadas com o envelhecimento, durante o

II Congresso Latino-Americano e IV

Congr<3sso Brasileiro de Geriatria e Ge- '

rontol agia. Ú objetivo do encontro é a

busca de soluções para os problemas das

pessoas idosas e o encaminhamento, so.b
forma de recomendação, aos governos
dos diver9Js' pafses participantes, tendo
em vista que está havendo uma cons­

cientização generalizada em\ torno da

questão.

ano passado, emParis. O profe'lSor Huet
vai pronunciar uma palestra às 15 horas

do dia 18 de maio, ab.Ord'3ndo o tema

"Une politique internacionale en faveuf
des personnes agées".

O professor Yu kio Moriguchi"de São

Paulo, vai apresentar o trabalho �obre
portadores de hipertensão' arterial. De­

pois de quatro anos de pesquisas, o Dr.
'

Moriguclii' concluiu que sem receber
uma medicação anti-hipertensiva, mas

orientados para uma dieta adequada à

normal.ização de peso e ainda restrin@in­
do o fumo, regularizando a evacuação,
realizando exerCícios adequados e tendo
o devido repouso, 90 por cento dos pa­
cientes apresentaram normalização ou

melhora da tensão arterial. Durante es­

tes quatro anos o professor Moriguchi ,

avaliou a obesidade, eletrocardiograma,
albuminúria e colesterol em 1546 pa­
cientl!> portadores de hi pertensão arte-

rial, todos maiores de 40 anos.
"

A maioria dos pa(ses latino"america­
nos envi ará delegações para parti'ci par'
dos 'd ebates, mesas-redo ndas, e sessõé�,.
plenárias ,com que se desenvolver.ão os'
dois conclaves, devendo também apre�
sentar trabalhos e.spedficos 'sobre as'

q'uestões relacionadas çom os velhos.
O II Congresso Latiric),::Americano e o

IV Congresso Brasileiro de Geriatria e

Gerontologia serão desenvolvidos nas
dependências do Hotel Plaza São Rafael,
em Porto Alegre. Inscrições e maiores in

formações em Florianópolis podem ser

obtidas com a ILHATUR, na rua Felipe
Schmidt, 27, sobrelojs 7.

Dentro do intenso temário prepara­
do, duas conferências despertam a aten­

ção desde logo pela importância dos

temas que serão abordados e pelo gaba­
r i to dos c on fe ren istas. T rata-se da

"Apreciação Gerontológica da Velhice
em Goya e Picasso", a ser ap resentada

pelo médico espanh'ol Fernando Gime­
nez Herrero, e "Músicos Longevos", pe­
lo D.r. Sabino Di Rienzo,' da Argentina:
O estudo sobre a longevidade dos músi­
cos é o único já 'reali'zado em todo o

mundo sobre o ,assunto e objetiva mos­

trar a proporção dos músicos que chega­
ram a ter uma vida longa e que são mui­

to poucos, conforme o autor do traba­

lho.
O utra auto ri dade de destaque que

eomparecerá a Porto Alegre 'será. o Dr. J.
A. Huet, da França, que presidiu o VI

Congresso; Internacional de Gerontolo­

gia Social, desenvolvido em junho do

MINlst�RIO DO TF.tABALHO
DELEGACIA REGIONAL EM

SANTACATARINA'

COMUNIc'ADO
,

'

A Delegacia Regi�nal do Trabalho é� Santa Cata­
rina, por seu representante abaixo-assinado, visando
instruir e alertar a profissionais autônomos e empresas
sobre as in,odificações introduzidas nOs formulArios de
CADASTRO DE EMPRESAS e RE LAÇA0 DE ÉM­
PR EGADOS, de acordo com as normas constantes da
''Portari,a no. 3otf1� de 6.3.75, vem de pClblico comuni­
car qlÍe eStã em condições para atender aos int�essa-

,

dos.nos horârlos normais de expediente, esclarecendo,
por oportuno, .a trtulo de alerta, que o prazo regulêlr "

'para seu-recebimento está compreendido entre 2/5 a

30/6 do corrente an,o.

"

Florianópolis, 06 de m'aio de 1976_
,

ALMIRAJACINTOCALIXTO
Delegada RegioJ:lal do Trabalho, Substitutá

'.

Willia'.,. Simon' ch,ega
sãl:»acJo ao Brasi:1 para

importa,ntes tonversQções'
. ,I,. ''';.r ;'I ..

';;. ,. I

MISSA �DE 30� DIA,

A Família da inesquecível Josefina Delfinada
Silva,i (Noca).,(X)nvida parentes e pessOas ami­

gas para assistirem a Missa de 300; Dia que'
será celebràda hoje às 19h30m na Igreja ;de
São L_u i;tna Agronômica.

-

. ,

'

- A Sudesul e a Universi­
dade Federal do Paraná assi­

nararn, recentemente, uma

,

ordem de serviço para presta­
ção de trabalhos. técnicos,
através de profissionais habili­
tados, que deverão participar

, dos trabalhosde coordenação
a nível regional e local, das ati­
vidades decorrentes do pro­
gramà especial ,do oeste do

Paraná - Prodopar.
A região do Oeste do Es­

tado do Paraná, com a cons­

trução da Usina Hidrelétnca de
ltaipu, no Rio Paraná, deverá
reeeber, nos próximos anos,
todo o impacto da execução
daquele projeto e, sendo a ci­

dade de Foz do Iguaçu o prin-
cipal núcleo urbano da área,
será a -base de todo apoio 10-,
cai, .. necessário a' co'nstrução
da' Usina.,
.

", Estudo empreendido por
vários Ministérios, juntamente

,

C om o Governo dó Estado do

paraMá e sob a coordenação ,.

d� IPEA, recomenda a execu­

ção naquela,região de um

iif'én'có ordenado de projetos,
que ',propiciarão: a médio
prazo, a criação das condições
necessárias a execução do

projeto"ltaipu, bem como o de-

senvolvimento
,

sócio-
econômico' regional decor­

rente. Com esse propósito, foi
estabelecido o Programa Es­

Recial do Oeste do Paraná,
at�avés dq qual pretende o Go-'
vérno, Federal a,tingir os objeti-
vos de melhoria da in'fra­
estrutura econômic;a e liócial
da cidade de Foz do Iguaçu,
ampliação e complerpentação
da infra-estrutura de transpor-
tes, regularização fundiária e

relocalização da população,
preservação das condições ',1

ecológicas da região, desen­

volvimento agro-industrial e

't·l.l:rístico, programa de .. tra­

balho e treinamento de mão­

Q!l-0bra.
, A execúção do"Prodopar,

de acordo com a exp0sição de
motivos encaminhada ao Pre­

side'nte Ernesto Geisel e apro-
vada em 11/3/75, ficará a

cargo dos diversos ministérios
enVolvidos e do Gôverno do

Estado do F:'araná, cabendo

sua coordenação, a nível re­

gional e local, a superitlten�
dênci'ado Desenvolvimento da

Região Sul- Sudesul- e, a nível
nacional, a Secretaria de Pla­

nejamento da Presidência, que
pro'pórá as medidas necessá­
rias a implantação do pro:
grama, 'promovendo os ajus­
tamentos que se façam neces-

sários durante sua execução,
, A Comissão de ,Li�itação designada pelo. Delegado Regia-

Os serviços técnicos a

nal da Trabalha em Santa Catarina comunica que fam realizar... serem obtidos junto a Univer-

no dia 27 de mala de 1916, às 10 'horas TOll)3da de Preços
,,:

si�b�de Federal do Paraná con-
..

no, 01:f76,'cuio edital a$im se re9Jme
'

&fSfem basicamente na análise
e -acompanhamento a nível lo­

cai, da execução do programa

especial do Oeste do Paraná e

Jõ el<ame dos projetos e ativi-

dades cOllstantes do pro­

g�ama, elabo?dos pelos res­

pectivos órgaos executores.

Esses serviços ,serão coorde­

nados técnica e funcional-

mente pelo 'Departamento de

Desenv9Ivi�en,to local da Su­

desul. O 'prazo d� el<ecução
aos tr,abalj16s decorrentes

"
"

:'" ,dEissa orde.m de serviço 'é de 9
\,0, ,.rfi'�s,es, e o C,lIstO total' é çfe Cr$
",�" ,56ó'rttil.'

dente Geisel, em Brasília. Mário Henrique Simonsen
O secretário do Tesouro, precisa "estar em Concun no

áindas na segunda-feira, man- sábado, dia 15,
terá encontros com os minis- b secretário do Tesouro virá
tros da área éconômrca, e a ao Brasil acompanhado pelos

, noite será ,homenageado com' assessor presidencial' para as­

um jantar pelo sr, Mário Henri- vsuntos econômicos, sr, Wil­

que Sirnonsen.vNa 'terça-feira liam Seidman; o sub­

pela manhã, o secretário . sscretárlo assisténte para as­

horte-americano concederá suntos lnternaclonats, sr.

entrevista coletiva no mlnísté- Edwin Parsky; sub-secretário
rio da Fazenda, e almoça: á na para assuntos monetários, sr,
'embaixada, dos Estados Uni- Edwin Yeo III; o secretário as­
dos. Depois,' ainda acompa= sistente para assuntos tarifá­
nhado pelo 'ministro brasileiro, rios � operacíonals, sr, David
vai a São Paulo, para 'Llló en- MacDonald; o secretário assis­
contra com o governador tente para assuntos ec.onômi­
Paulo Egídio e um debate com cos, sr. Sidney Jones; o secre­

empresários paulistas sobre :tÁrio adjunto de estado para a

questões econômicas-e fi'na:n- 'América Latina, assuntos eco­
ceiras que interessam a ambos 'nc,micos" sr, Joseph Grunwald
os países. Naquela cidade; o e o diretor do escritório das
sr, Simon fará uma palestra na '

Nações em Desenvolvimentó,
Câmara de Comércio sr, Jerry Newman.
Brasileiro-Norte-Americanâ ..

Na quarta-feira os dois mi­

nistros irão a Manaus, onde
serão recebidos pelo governa­
dor Enoh(;h Reis, que prepa­

{OU um programa de passeio
pela Amazônia 'adjacente. De '

Manaus, o..Sr. William SimoQ :prepara para
sequirá para o México,a fim de'

"

participar da reunião do 810. É'
possível que o "ministro brasl­
leiro ainda' o aconipanfie

.

na­

'quela viagem, pois o Sr.

, Depois de assistir a Va�co x

Botafogo, dorninqo no Mara-,
canã, e arites de participar de
uma possível pescaria em Ma­

naus, o secretário do Tesouro
dos Estados Unidos,
Sr, William sip-6n e seu amigo
o Ministro da Fazenda do Bra-

511, sr. Mário Henrique Simonsen,
debaterão em Brasília, um

modo de solucionar em defini­
tivo o problema das barreiras
tarifárias norte-americanas,
assim corno o inç,remento .de.

"empréstimos e investimentos
no Brasil que resultem no ree­

quilíbjío da balança comerciàl
deficitária desde 1969.
Curnprldo o programa no

Brasil os dois ministros parti­
clparâo da reunião da junta de
governadores do Banco Inte­

ramericano de Desenvolvi­
mento (810), na cidade mexi­

c,íina de Concun. -Antes disso
os srs. Williari'] Simon e Mário

c

Henrique Slrnonsen já terão
debatido entre si a reforma do
ststejna monetãrio internacio­
nal, e a questões relacionadas
'com organismos financeiros
internacionais. O sr, Wiiliam
Simon thegará ao Rio sábado
onde permanecerá até do­

mingo em companhia oe-seu
amigo "Márjo". Na segunda­
{eira, será recebido pelo presi-

Paraná se
,e

rêcebe'r

Itaipu

. ,

DEPARTAMENTO NACIONAL DE
,OBRAS DE SANEAMENTO/

11a. DRS - SANTA CATARINA
EDITAL DE,CONCORRt:NCIA

J O Presidente d,a Comissão de Concorrência para Extração
, de Àreia da 11a. D. R.S. do DNOS, torna público que fará

realizar no dia 14 de j�nho de 1976, às 15 horas, a

concorrência para ,extração de areia por processo mecaaitado
do' rio Biguaçu, numa extensão de 500 (quinhentos) metros'
lineares, na loc'alidade de' Sàudades, no Munic(pio dê Biguaçu
, SC", podeDdo.os interessados obterem o Edital de Coricor,

rência no, 02/76·e todas, as informações necessárias na sede

da 11�, D,R.S,'do D,N.O.S, sita à Rua Bulcão Viana nc. 130-

Florianópolis - Santa Cata'rina.
"

�Engo. Nilton de Oliveira Cunha,

Presiden�e Substituto da Comissão de
Concorrência para Extração de Areia

FEDERAÇÃO DAS INDÚSTRIAS DO
ESTADO DE SANTA CATARINA

F I E.SC-
SERViÇO NACIONAL DE APRENDIZAGEM

INDUSTRIAL
.� ."/

SE NAI

EDITAL pETOMADA
"

"

'DE PREÇOS No. 1/76

O Sel')liço Nacional dé Aprendizagem Indl:l�trial ...SENAI
'

,- Departamento R.egional de Santa Catarina, com sede na

cidade de Florianópolis, à rua Tenente Silveira no. 35 ..

- 100:
andar - EdifíCiQ APOLO. comuniC<l, que se encontram à dis­

posição dos interessados, no endereço acima mencionado, os '

eiementos' da Tomada de Preços no, 1/76. para a construçãc'
do Centro 'de Treinamento do SENAI de São 'Bento do Sul,

'".com iúna áre,a de 1 .1 OQm2,
'

,

As propostas dever.ão ser entregues no endfilreço acima ci- '

tado, até as 10 horas do dia 20 de maio do' ano em curso,

sendo'abertas às 10 horas do dia 21 do mesmo mês. '

SOCIE�;g:!�8�1�:·����!�U:�::ERtÓ<
d' CGCJMF 83.873.984/0002-42

r GEMEC RCA22()..73/144 '.

ASSEMBlJ:1A GERAL E;XTRAORDINÁRIA
EDITAL DE CONVOCAÇÃO

São convidadas os senhores aclonlstaadesta Secledade a com­
parecerem-a Assembléia Geral Extraordinária a se realizar no'
dia � de Maio de 1976, às 18:00 horas, na sede social, à rua

Arcipreste Paiva no, 11, nesta Capital, a fim de apreciarem e'

discutirem a seguinte ordemdo dia:
1<;1. -: Autorização para o aumento do capital social de Cr$
16.000.000,00 para Cr$ 28.000.000,00, jã lnteqréllzado Cr$
15.362.379,00. . ,

20. - Alteração do Art. 50. doo Estatutos Sociais e' reforma
'

db artigo 20, parâgrafo (mico. '

30. '- Outros assuntos de interesse da Sociedade.

Florianôpolls, 05 de Maio de 1976.·'
Admar Gonzaga
Diretor Presid�nte.

',;

F����JÃ�IZ�C���ÁiRri.g�-NDIO
4a. DeleQ.acia Reg�onal

CONCORRENCIA PUBLICA
PARA VENDA DE MADEIRA
,,'

AVISO
A Comissão de Licitação, designada pela Portaria no.

, 349/P, de 27 dé Abril de 1976, da Presidên'cia da FUNAI,'
torna público que se acham à venda, mediante concorrência
púJjlica, 1.394m3 (Hum Mil Trezentos e iNollenta e Quatro

Metro� Cúbicos) de madeira de lei e qualidade, distribüídos
,em lotes e existentes na 'área do' Posto ,Indígena 1.81 RAMA,
no município .de igual nome, Estado de Santa Catarina, onde
poderão ser examinac;los pelos interessados.

Comunica, outrossim, que às 9:00 (nove) horas do dia 08

(oito) de junho do corrente ano, reunir-se-á na sede d�-4a.
Delegacia Regional da FUI\iAI, situada na Avenida Vicente
Machado no, 2.560, em Curitiba (PR), para recebimento da
documentação relativa à personalidade jurídica e à idonei,
dade financeira, que será aberta no ato, e das propostas dos
concorrentes qúalificados; cuja abertura será efetivada às
15:00 (quinzl!) horas dc mesmo dia. "

C6plia de inteiro teor dc edital e esclarecimentos comple·
, mentares poderão ser obtidos no endereço supra.

.

Curitiba (PR), em 04 de Maio de 1976
FRANCISCO NEVES BRASILElRO

PRESI'DENTE t

1 - OBJEtO DA UC'ITAÇÃO-r'
Serâ"o licitados preços para o fornecimento de divisórias,

balcões ,e forração de carpet para o prédio sito à Rua Victor
Mei relleS (lesti na:�o ii s� sede prbpi:ii!7' <

.,

. .'
�''I' .

!. ,

2':" 'EDITAL, PLANTAS e ESPECIFICAÇÕES
O Edital, as plantas, as especificações e os esclarecimEmtos

necessárias poderão ser obtidos, diariamente, nc horãrio das
13'às 17 horas na atual sede da Delegacia à Praça Pereira
Oliveir� E_ctiffcio IPASE, 40.. andar, nesta Capital.

MINISTeRIO DO TRABALHO
DELEGÁCIA REGIONAL DO TRABALHO

AVISO .

COMISSÃO DE LICITAÇÃO,
TOMAOA DE PREÇOS'No. 01/76

3 _: CADASTRO E CAUÇÃO
Poderão participar da lici.tação os ihteressados cadastrados

na especificação supra, na' Universidade Federal de Santa
" Catarina, mediante caução de Cr$ 20.000,00 (vinte mil'
cruzéiros). '

""
,

,",

"Florianópolis, maio de 1976 ..
:

A DIREÇÃO

.14, t.
,

'" ;�I�ri�n,bi:!Oí;�:�.rnÍ tle,rii�1,,:i:�te':19� p'.'
,1 '

,

' '

Odilon Silva
Presidente
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Tubarão não pOede sediar os .Jasc
\

Rallye tem largada às

21 horas na Beira -Mar
Hoje, 'às 21 horas, naAv. Rubens de Arruda Ramos, ime­

diações da TV-Cultura, serádada a partida do I Rallye de '

Santa Catarina, válido como segunda etapa do. Campeonato
Brasileiro de Rallye, sendo a prova promovida pelo Rallye
Blube de Florianópolis e Federação de Automobilismo do

Estado de Santa Catarina, com a supervisão da-CBA.
A prova será disputada por 103 carros, divididos em três

_ categorias: 39 graduados, 45 novatos e 17 estreantes, repre- '

sentando cinco estados e entre os participantes está a dupla
bi-campeã brasileira, formada por Carlos Alberto Farina e

Emesto A. Farina, que conduzirão um Passat da: equipe
Gaúcha-Car, de Po r to Alegre.

'

Quase todos os carros participantes, em carretas, já che­

garam a Florianópolis e os poucos que faltam chegarão na

manhã de hoje.
'

A_ prova terá uma extensão de cerca de 650' quilômetros
e passará por 22 municípios da região litoral-sul catarínense,
com um pen to de parada para almoço e socorro mecânico,
em Tubarão.

A organização do I Rallye de Santa Catarina, igualmente
válido pelo I Campeonato Catarinense de Rallye, está a car­

go da equipe Ceisa, liderada por Leonel Teixeria Pinto, ven­
cedor da primeira etapa do campeonato estadual.

Pela' primeira vez em Santa Catarina, as planilhas de cro­

nometragem serão calculadas por computador eletrônico,

graças a um convênio efetivado entre a FAUESC e o Centro

de Processamento de Dados da Celesc, o que possibilitará �
conclusão' dos resultados ainda na madrugada de domingo,
sendo divulgados quando da-entrega dos prêmios, às 11

horas de' domingo, no Colégio Catarinense.
_./ ,

Protegidos e Balneário vão
disputar,.título'" na �reia "

O Protegidos da Princesa, ou a seleção
do Zaire cómo vem sendo chamada no

Areião, estéclassificada juntamente com a

equipe do Balneário E.C. para disputar' as
finais do I Campeonato de Futebol na A­
reia de Florianópolis, amanhã às l5h30m.
Na segunda partida de ontem o Protegidos
da Princesa havia sido goleado pelo Bal­
neário por 5xa. Assim, sendo, todo o time
e a própria escola ficou torcendo por um
resultado positivo do Miami contra o Ams­

teran, que acabou empatando em 2x2 e

com isso somou doís pontos na chave B e

conseguiu a sua classificação. O Balneário,
, campeão da chave A, classificou-se com a

excelente soma de 7 pontos ganhos, sendo

inclusive o grande favorito da decisão.
Miami 2x2 Amsterdan fizeram o último

e o melhor jogo da noite, enquanto. na pri­
meira partida o Juventude ganhou do. Per­
nalonga por 2xl. Na chave A ficou em lo.
Protegidos com 2; 20. Amsterdan e Perna­
longa com 1 ponto ganho; na chave B, 10.
Balneário com 7, 20. Juventude com 6 e

em 30. Miami com-i.
PROTESTO

.

O protesto do Miami contra o Protegi- -

dos da Princesa foi julgado improcedente
pela Comissão Organizadora, considerando
que as camisas foram doadas ao clube pelo
Aguias do Figueirense, conforme documen­
to em poder da C.O.

. LAJ·E PRÉ - MOLDADA '1itPUIA

�MENTOS
PARA FORRO E PISO ' Çbnsultem.nos

Maior raptdez e Economia de �O% e 'Entrega (0482) 22-6500
imediata Oualquer quantidade eAtendemos todo o

22.6290
estado com assistência técnica

REG, CREA, N,' 5.17S ' 10.0 Região
VENDAS: Rua Emílio Blum. 'n . rtortanópotts - se

22-4235

22-4002

MINISTt:RIO DA AGRICULTURA
INSTITUTO NACIONAL DE COLONIZAÇÃO,

E REFORMA AGRARIA
.

I NC RA

AVISO·
TOMADA DE PREÇO No. 0001/76

, ,
'

O Presidente da. Comissão Permanente de Llcltação da

Coordenadoria Regional do Instituto Nacional d!l_ Colonlze­
ção e Reforma Agrária - INCRA =, comunica que, no dia 28

de Maio de 197.6, às 09:00 horas, receberá propostas para

execução de serviços de au,ditoria, abrenqerrdo parte contábll,
administrativa e conõrnlco-flnarcélra, referente ao exerc(cio
de 1975, da Cooperativa Regional dos Fomecedores de

Cana-de-Açúcar do Estado de Santa Catarina, observadas as '

condições e especificações corstantes do edital à disposição.
.dos interessados no Serviço Administrativo da Coordenadoria
Regional do INCRA em Santa Catarina, sito ã Rua Felipe
Schmidt, no. 85 - 10. andar - Florianbpolis - SC.

Florlanôpolls, 02 de maio de 1976.
ELOY GALVÃO ANNES

"PRESI DENTE DA COMISSÃO

Juízo DE DIREITO DA SEGUNDA
VARA CIVEL DA CAPITAL'
EDITAL DE CITAÇÃO COM O
PRAZO DE TRINTA (30) DIAS.

. '

O Doutor PROTÁSIO LEAL FILHO,
Juiz de Direito da(2a.· Vara Cível da
Comarca de Plorlanópolis, Estado de
Santa Catarina, na forma da lei,

FAZ SABER aos que o presente editar' virem ou dele
conhecimento tiverem que, por parte de ALDO TADEU'
OSÓR 10, foi requerido em ação de usucapião, uni 'terreno
situado em Cachoeira do Bom Jesus no lugar denominado
Vargem do Bom Jesus, com as seguintes dimensões e

confrontações: Frente, numa extensão de 366' metros com
Mário Giocondo Croceta, Fundos, com a mesma extensão
com a Vala do Serviço Florestal, lado direito, numa exten­
são de 700 metros com Mário Giocondo: Croceta, lado
esquerdo, numa extensão de 700 metros, ·sendo 150 metros
com terras de Mário Giocondo Croceta e 550 metros' com
quem de direito, perfazendo Um total de 270.200m2, tendo
�elo, MM. Juiz sido' designado o próximo dia 14 de junho,
as 9,30 horas para a realização da audiência de Justlffcação
de Posse. E, para que chegue ao conhecimento de todos
mandou expedir () presente edital que será afixado no locai
de costume e publicado na forma da lei. Dado e passado
nesta cidade de Florianópolis, aos vinte e nove dias do mês
de março do -ano de mil novecentos e setenta e seis. Eu,
(as.) Escrivão o subscrevo. •

PROTÁSIO LEAL FILHO
JUIZ DE DIREITO
/

I!\:I BESC ,

o:. Banco do Estado de Santa Catarina S.A.
DEPARTAMENTO ADM,INISTRATIVO

A V I S O -SECOM No. 014/76
O BANCO DO ESTADO DE SANTA CATARINA S/A - BESC, comunica

que fará realizar as Tomadas de Preços abaixo, .

çujos ·Editais assim se

resumem:

1) TOMADA DE PREÇOS No. 014/76
OBJETO: Aquisição de máquinas de escrever, manual, carro médio.
2) TOMADA DE PREÇOS No. 015/76
OBJETO: Aquisição de máquinas de escrever, manual,:semi-portÍltil.
3) TOMADA DÉ PREÇOS No. 016/76

'

OBJETO: Aquisição de máquinas de somar elétricas.
4) TOMADA DE rREçOS Nó. '017/76
OBJETO: Aquisição de máquinas de somar manual:
5) TOMADA DE, PREÇOS No. 018/76
,OBJETO: Aquisição ,de, máquina.t,�!,�calc!llf�&��etrQP�s �!J:'pr����� C/12
dígitos e ,.memória..

. , ." cC' "'" "

6) T<;lMADA DE PRÉÇOS No. 019/76
eh�trônicas Impressora, c/12OBJETO: Aquisição de máquinas de calcular

dígitos e 2 memórias.

7) TOMADA DE PREÇOS No. 020/76
OBJETO: Aquisição de máquinas, de calcular eletrônicas Impressora, c/14
dígitos e 2 memórias.

'

DOCUMENTAÇÃO E PROPOSTAS: Serão recebidas até as 17:00 horas do
dia 14.05.76, na Pràça XV de Novembro no. ,11 - I;difício Otília Eliza, - 20.
andar - Sala 201 ;- Seção de Compras - Florianêpolls, em envelopes
fechados ou/e lacrados.

.

CÓPIA DO EDITAL E INFORMAÇÕES: Poderão ser, obtidas no endereço
acima, diariamente das 08:00 às 12:00 e das 14:00 às 18:00 horas.

Florianópolis, 05 de maio de 1976.

COBRASMA
AMAIOR FUNDIÇÃO DE /JCODAAMÉRICALJUlNA

/

A cinco meses da realiz a ção dos Jogos
Abertos, a Prefeitura Municipal de Tubarão
ainda não sabe como obter recursos em

.ternpo hóil para sediar a competições, no
',' período de 16 a 26 de outubro próximo.

Este problema vem preocupando seriamen-
, te os dirigentes daquela cidade, em especial
ao professor Vicente Schlickrnann, da
Coordenadoria Regional de Educação e re­

presentante da Secretaria de Educação na

Comissão Central Organizadora dos JASC.

Segundo Schlickmann, a realização dos -

Jogos no período previsto está ameaçada,
acrescentando, se nos próximos 30 dias o

governo estadual não liberar a verba, cerca
de três milhões de cruzeiros, destinada às
obras e instalações, não haverá tempo útil'
para ás construções.

Ressaltou que os três milhões de cruzei­
ros serão aplicados na construção de um

poço pára salto ornamental, cancha de bo­
lão e bocha, alin de cobertura das quadras
de voleibol dos clubes Sul Catarinense ê As­

sociação dos Empregados da Sotelca. Com,

a verba disponvel, 400 mil cruzeiros, a Pre­

feitura construiu uma quadra de tênis de

campo, um stand de tiro e a pista de atletis­
mo da Companhia de Infantaria.

DESMOTiVAÇÃO
A inércia da Secretaria da Educação, em

relação a liberação da verba à Tubarão, es­
tá inclusive contribuindo para uma total

desmotivação no esporte local. Pois com

exceção das equipes de, xadrez e voleibol
masculino, as demais modalidades estão
inatias, não havendo motivação às disputas
dos JASC. Não existem técnicos disponí­
veis e consequentemente a falta de interes­
se dos próprios atletas é uma constante .:

Existe' ainda diversas críticas por parte
da comunidade quanto a investimentos efe­
tuados em clubes, com acesso somente ao

seu quadro associa tivo. Entende o povo
que esta contribuição da PM poderia ser

aplicada em sociedades onde a comunidade

participa ativamente, como a Fundação
Educacional do Sul de Santa Catarina.

Ótimo salário, cantina alojamemo, despesas de viagens, gratificação por produção. Favor não se

apresentar quem nãl tiver experiência.
Tratar: Rua Liberato Bittencourt, no. 183, no horário comercial, Estreito - Florian6polis.

SIT - SOCIEDADE DE I'NSTALAÇOES
TÉCNICAS ·S/A

PRECISA

IÉCNICOS ,EM EDIFICAÇÕES -

.

Para cargo de auxiliar de engenharia, em obras no interior do Estado: ótimo salário, alojamento,
cantina, despesas de viagens, pdssibilidades de acesso a cargos de chefia.

Operador de Retro-Escavadeira

Ieatrn Álvaro de Carvalho
.QÚartet,Q Guaira

12 - 5 (Quarta teírs) � 21 horas

> �,�I!III-"
,,;_'. Cf�;�,,"\';;

'�� ui?
Ingressos: Jane Modas rua Padre Miguelinho

(em frente ao Cine Sãe José)
Tecidos Tuffi Aminn rua FeUpe Schmldt

Platéia Cr$ 30,00 - Balcão Cr$ 15,00

Pró-Músiéa de ·Florianópolis
•

REPR-ESENTANTE I

COBRASMA procura representante pata o Estado de Santa Catarina, apto a comercializar os seguintes'produtos:

Material Ferroviário
Vagões" Truques, Engates e peças de reposição
Aparelhos de Mudança, de Via

.,

Equipamentos de Sinalização
Equipamentos Industriais para Refinaria de-Petróleo,
Indústria Petroquímica, Indústria Química e outras

Equipamentos para Indústria Siderúrgica:
Caldeiras, Fornos, Pérmutadores de Calor, Condensadores
de superfície, Torres, Colunas, Vasos de Pressão,
,Tanques de Armazenamento e outros.
Produtos de Aço
Peças de Aço Fundido e Forjado

Exige-se perfeito conhecimento do mercado regional, boa penetração junto à Rede Ferroviária Federal (Estrada de
Ferro Tereza Cristina) e às grandes indústrias locais. Necessidade absoluta de exclusividade no que se refere à nossa

linha de produtos.
Favor enviar cartas com informações comerciais e bancárias à atenção do Departamento de�Marketing, para a Caixa

Postal 8225 - São Paulo - Estado de São Paulo.
.

-
.

Foi dada a sáída para
o prazer de fumar

Arizona
-o grande

•
1

Cigarro
,.( QUALIDADE SOUZA CRUZ

I
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Se o Figueirense precisou
de coragem para enfrentar
dois adversários em' jaraguá
do Sul (Juventus e torcida)
muito mais precisou Dalmo
Bozzano, Ele foi atingido por

pedras e garrafas que, feliz­

mente, não chegaram a

machucá-lo, nem aos, jogado­
res. A que órgão da Secretaria
de Segurança compete este

tipo de fiscalizazação? Além
de copos e garrafas, conti­
nuam abusando da utilização
dos foguetes. Não seria o

caso, é claro, de vigiar torce­
dor por torcedor, medida im­

praticável sob todos os ângu­
los. Mas é fácil cortar o mal

pela raiz. O controle deveser
feito'nos bares e portões dé

estádios, impedindo a en­

trada de torcedores com fo­
guetese a venda de qualquer
tipo de bebida em garrafas.
Estas devern ficar no bar, com
o líquido sendo servido em

copos plásticos. É um pedido
e uma sugestão à Secretaria
de Segurança, para que esta

transmita ou transfira os po­
deres à delegacia compe­
tente. Antes oue mal maior

aconteça, en: olvendo tor­

cidacárbitros ou mesmo joga­
dores.

ã ã ã

Logo abaixo desta provi­
dência, competência da polí­
cia, vem a necessidade ur­

gente de uma tomada de po­
sição por parte do Departa­
mento de Árbitros, com rela­

ção ao trabalho dos bandeiri­
nhas. Além do espetáculo em

si, eles têm prejudicado as

arbitragens, caso típico de
quarta-feira à noite, quando
Pedro Zirnrner fez ginástica
"para não se perder com a mar­

cações dos auxiliares Antônio
Maia e Afonso Gonçalves.
Nunca, em tempo algum, apa­
receu tanto cidadão unifor­
mizado e apelidado de "ban­
deirinha". Afinal que escola
misteriosa é esta que forma
auxiliares em penca? Todo
ano surge gente nova. não se

sabe de onde. A não ser.a Fe­

deração, interessada em dar
vez a juiz e bandeirinha dos

quatro cantos do Estado.
ã ã ã

Alvir Renzí outra vez apa­
receu repentinamente.adoen­
tado e Yolando Rodrigues no­
vamente recebe veto por más

atuações. Sem falar na repre­
sentação do Figueirense
contra Roldão Borja, nas

2 gressões a Moacir Tirloni
FIares de Souza e Yolando­

sempre ele - Rodrigues. A
Federação não pode mais ig­
'norar todos esses fatos, sob

pena de levar nosso futebol
ao achincalhe nacional, como
já aconteceu em outras opor­
tunidades.

ã ã ã

Horácio Gutierrez esteve

em Rio do Sul, assistindo ju­
ventus e Carlos Renaux. Cu­
rioso é que o empresário
sempre está onde aparece
Giuliari. Coindidência, ape­

nas coincidência, Mas sabem
o que Gutierrez foi fazer em
Rio do Sul? Oferecer ao' ju­
ventus uma excursão à Eu-

ropa. ,I
ã ã ã

No Avaí ,ninguérri chuta a

gol e quando alguém arrisca,
o arremate, sai fraquinho e

sem direção. Falta treina­
mento para a boleirada:Não
se vê, por exemplo, no Adolfo
KO'lder, aquele treinamento­

zinh0 antigo mas eficiente,
com baJil'eiras e tabelas. E até

hoje não_providenciaram na

compra de uma trave móvel.
Vai veresá faltandomadeira e

ferro em Florianópolis. ,Só
pode ser isso.

ã ã ã
\., Se algum time

flode se queixar do azar, este

é o Figueirense. Justamente
quando Gomeç'a amelhorar no

campeonato, perde Dito

Cola, seu jog'adormais impor-
tante. ã "ã ã

As inscrições para ()

campconato juvenil da ci­

dade, referente a Í976, estão
abertas até o dia 20 deste Inês.

Dito Cola gessou a perna
e não jogamais no turno

A vitória sobre o Juventus (RS) e as �er" , que enfrenta em campo, as contusões

rotas do Palmeiras e Ferroviário na última estão 'se tornando o pior inirnlqo, "Nunca
rodada do campeonato, deixaram o plan- vi coisa igual. Geralmente estamos com

tel do Figueirense confiante quanto à quatro ou cinco jogadores entregues ao

.classiticação. Muitos dos, jogadores departamento médico. Quando um é libe­

ontem à tarde 'afirmaram que aqora o Fi- rado, aparece outro contundido. Assim
�

,

Brasileira de Desportos. e seu retorno deverá acontecer somente a,
Contrariado com mais esta baíxa, Mu- partir da segunda rodada do próximo

rilo disse ontem que além dos adversários turno".

-ARBITRAGENS------�----------------------------�

Roldão não

acredita em

Inter, veta Yolando ,Rodrigues

gueirense está jogando dentro do que es­

tava previsto e que, 'do terceiro ao pri­
meiro do grupo, será questão de mais al­

guns jogos. Ao analisar a tabela, Pinga
disse que ninguém mais irá segurar a

equipe:, "com' rnais .uns três ou quatro
jogos seremos o llder".

Na revisão médica ontem à tarde a sur­

presa foi Dito Cola que apareceu com a

perna gessada, resultado de um choque
no decorrer do jOQo contra o Juventus. O

jogador sentiu o joelho e ontem dirigiu-se
ao hospital, quando foi examinado pelo
Dr. Marcio Costa. Após os exames ficou

constatado que houve ruptura no ,liga­
mento e Dito ficará afastado da equipe
durante um período-de 10 a 15 dias.Se as

contusões de Nelson, Dagoberto, Marcos,
Afonso e Helio Pires, já causavam pro­
blemas Murilo de Carvalho terá que
mudar outra vez. Muito embora já possa
contar com Afonso, recuperado e Escu­

rinho, que foi liberado pela Confederação

punição do TJD

estamos lutando contra dois, os times e as

contusões",

O aproveitamento de Escurstirrho no

jogo de domingo contra o Carlos Renaux,
em Brusque, segundo o treinador, está

praticamente assegurado, Ontem, após o

treinamento que orientou aos jogadores,'
que não participaram da partida de

quarta-feira, Murilo afirmou que Escu­

rinho deverá estrear. "Dependendo do co­
letivo de hoje, Escurinho entrará jogando
domingo".

O retorno de Afonso, Nelson e Helio Pi­

res, que estão recuperando-se de contus­

ões, deverá acontecer somente no se­

gundo turno. Nelson ainda sente fortes

dores no tornozelo, mesmo fazendo leves
exercícios, Afonso voltou aos treinamen­

tos mas Jstá fora de forma física. Quanto a

Helio Pires, está num processo de recupe­

ração que segundo. o departamento mé­

dico será lento. "Após uma cirurgia como
fez o Helio, a recuperação demora. Ele

vem fazendo tratamento três vezes ao dia

Roldão Borja está gostando da promoção,I, .•

.

Roldão sacudiu a cabeça concordando
com Bezerra, e lembrou que em 1972 foi
considerado um excelente árbitro pelo Fi­

gueirense,' "Diretores de clubes são muito

ingratos e em 72 apitei por sorteio, os

,principais jogos do Figueirense, ano em

que ele foi campeão, e eu cheguei até a
receber um corte na cabeça, Nunca houve

reclamação e eu era considerado um ex­

celente juiz, Agora, os mesmps diretores

querem' minha eliminação ou punição,
alegando que houve má fé num lance. em .

que apitei antes dele ser conctuido".

Depois de afirmar que não está preocu­
peco com as .consequências, pois não

precisa do futebol para viver, "o que
ganho no Besc dá pa(a sustentar minha
família Roldão achou' que houve muita
demora do Figueirense nesta representa- �

ção, numa prova evidente de que eles

einde estão em dúvida no lance que criou
toda a celeuma,

- Infelizmente o juiz tem que ter um

.

reflexo muito rápido, Instantâneo, coisa
que os outros não têm e, prova disso, é,
que'f17uita gente só chegou à conclusão no
dia seguinte, depois de ver a televisão em

lances parados, Mesmo a�sim,tem gente
que ainda eS,tá na dúvida, Mas deixa eles
ficarem na dúvida e se preocuparem, O

importante é que eu esteja tranquilo, E
estou,

tou' do jogo de quarta-feira, não partici­
pou dos treino�, de ontem e hão terá
condições paraa partida de domingoem
Palmitos.
O coletivo apronto seriÍ realizado hoje,

às 15 horas, no estádio Áureo Vidal Ra-
,mos, com a viagem eS,tando marcada
para amanhã pela manhã. O treinador
quer manter o mesmo time que c'ome­

çou jogando contra o Joinville, a não ser
que Paulinho se recupere, o que está
seri'do considerado como difícil pelo de­
partamento médico, Nesse caso, o In­
térna'ci6nal para o jogo de Palmitos terá
Miguel, João Carlos, Di, Silveira e

Eduardo; Loivo, Ademir e Geninho;
Tonho, Salvato e Maciel. Outro que
ainda não está 'recuperado é o centro
'avante Zezé, em tratamento com os mé­
dicos do clube.

- Nós juízes estamos proibidos de dar
entrevistas, principalmente eu, que estou
com a barra pesada, Giulieri já disse que
quem der entrevistas será punido,
Mesmo sabendo que poderá serpunido

é não querendo dar entrevistes, Roldão

Borja conversou ontem sobre a represen­
tação do Figueirense encaminhada ao

Tribunal de Justiça Desportiva,
- Pra mim, tudo não passa de uma boa

promoção, e tenho até que agradecer ao
, Figueirense, Por outro teac, acho que essa
decisão da diretoria é uma soluçêo para
justificar a má campanha do clube e, com

isso, procurar confundir o torcedor. Mas,
apesar de tudo, acho normal a decisão do

Figueirense e é um direito que lhe assiste,

Apesar de ser a primeira vez, estou tran­

quilo e tenho cérteza que isto nêo irá pre­
judicar minha carreira, Se por acaso for
escalado para apitar outro clássico, o farei
com tranquilidade, pois além de sero jogo
que mais gosto de trabalhar, não levarei

para o campo este problema, Não tenho

marcação contra ninguém do Figueirense
e se eles têm comigo, não posso. fazer
nada, Estou tranquilo e de cabeça fria,
Realmente. Roldão está tranquilo e até

acha graça da situação criada envol­
vendo o seu nome, para ele, apenas pro­
moção pessoal. E dentro desta realidade,
.0 �uiz não entendeu bem a representação
do Figueirense que, tem certeza, não dará
e'm nada: "Interessante é que eles pedem
uma via da sumuie e não sei para que,
pois ela só relata expulsões, Acho que
eles de'veriam pedir era uma cópia do re­

latório",
José Càrlos Bezerra, ao seu lado, só

escutava e concordava plenamente com

seu ponto de vista: "Mesmo que o Figuei­
rense prove que o gol foi íega/, trata-se de
um erro de fato e não erro de direito, pois
Roldã,o não transgrediu nenhuma lei",

Lages (Sucursal) - A diretoria do Inter­
nacional vai remeter ofício ao departa­
mento de, árbitros vetando o nome de
Yolando Rodrigues. Para solicitar que
Yolando não apite mais jogos do Inter,
os dirigentes se baseiam no seguinte:
"ele não tem condições, pois lhe falta o

pre'paro físico necessário para acompa­
nha;' mai� de perto os langes. Com isso
de;;ixa de marcar faltas, como aconteceu
quarta-feira, qUc:lndo o Internacional'po­
deria ser favorecido com dois pênaltis, '

fato reconhecido até pelos jogadores do
Joinville, em entrevista'à Rádio Princesa
de'Lages".
lOS trabalhos para o jogo contra o

Palm,itos começaram o.ntem pela manhã
e prosseguiram à tarde para os que n�o
atuaram contra o Joinvil[e. PaulinhQt
com estiramento muscular que o afa_s-

Exercícios físicos e uma maratona pela ram ser .cornpletadas. Maneca lesionado'Beira-Mar Norte, foram as atividades dos prejudicou-me já que, caso não fosse ne.
que não jogaram contra o Ferroviário. cessário entrar o Ari, poderia mexer naAs condições de' segurança Áureo criticou o rendimento dá meia meia cancha, saindo o Balduino que es,de alguns e�tádios neste �a�-' cancha na partida de quarta-feira porém, tava mal e entrando o Rogerio. Se pú,peonato estão �ausando. senos;,; no coletivo de hoje pela manhã pretende desse ter feito isto certamente o rendi.proble�s p,ar� JUízes e jogado- ,

manter a mesma equipe que começou o mento da equipe melhoraria".
r�s. VanQs arbit:ros_for;m �gre- , .

jogo; exceção de Màneca que, com uma A respeito do aproveitarnento de Lin,
dd1dOS e a r�cdl�açao os JOgat

-

torção no tornozelo, dificilmente poderá coln, Aureo mostrava-se inclinado aores tem SI o uma constan e. .

Di"" CoI pel
.. ,'ser aproveitado contra o Paysandu. usá-lo no banco no domingo, estandoou a, a prtmeua vez , .

tu tádi d J t
Na maratona controlada por Dacica, ainda esperandç.acheqada da cOhdiça'oa ou no es o o uven us '

" , '.

\Ie Jaraguá do Sul, eontem fez, tres mil metros entr� o percur�o de Ida e de jogo do meia cancha. João Salum tele.
séria críticas:

'

volta, o destaque fOI Renato Sa que rece- fonou na tarde de ontem para a ÇBO mas
"Nã'o sei como a Federação beu elogios do preparador físico, De volta não conseguiu resposta positiva, já quea

aprova um estádio naquelas ao Adolfo Konder os jogadores reservas Federação Paulista ainda não tinha en.

cóndições. Não existe a menor ainda participaram de exercícios táticos caminhado a documentação de Lincoln e

segurança. Como é que um com bola. Roberto e Rubens fizeram Colonezi a entidade.

jogador pode atuar tranquilo, exercícios especiais. JOGO DE ASPIRANTES
se a cada minuto está sujeito a O jogo de quarta-feira não, agradou o Na tarde de ontem Tertuliano Bi'ito', o
receber um foguete na cabeça e treinador do Avai que viu muitas falhas .diretor do departamento de Amadores
ficar cego. As pedras; garrafas e nas atuações de Balduino.: e Lourival. esteve conversando com Áureo par�
out:ros objetos choviam. A1- Áu reo achou que depois do segundo gol a comunicá-lo do acerto de uma preliminar
guém tem que tomar providên- meia cancha parou de criar situações parao joqo de domingo. A partida, entre.

cias e isto não cabe a nós".'
para o ataque, perturbando-se com a um time misto do Avai (juvenis e reservas)Outro que reclamou das
marcação dos jogadores do Ferroviário.' e a equipe de futebol de campo do BESCcondições do estádio foi Sérgio Parà ele os dois jogadores ficaram perdi- servirá para o treinador observar o rendi.Lopes. "Para início, a ilumina-

ção é, inexistente. Tfnhamos dos no campo, o que motivou a substitui- mento dos jogadores que estão em testes
que procurar a bola por instin- ção de Lou rival por Carlos. Rogério tam- ..no 'clube, àlém de ver alguns destaque,
to. Segurança não existe e atrás bém deveria entrar, no lugar de Balduino, dos juvenis do ano passado.
de ,uma das traves tem um mas a lesão de Maneca atrapalhou os pla- -

,Tertuliano informou tarnbérnque o de·
barranco de onde atiravam pe- nos do treinador: .partarnento de juvenis iniciará suas ativi.
eiras aos montes. Garrafas, latas "O time rendeu muito pouco, prova- dades na próxima sequnda-teira, quando
e foguetes dentro do gramado velmente perturbado com a marcação co- o material solicitado pelo treinador Ger-
caíam a todo instante. "A Fe- lada dos [cqadores do Ferroviário. Nem as cino já estará à disposição. Ouarta-telm
deração deve tomar providên- substituições serviram para melhorar o não houve a anunciada apresentação do
cias, �rque assim não dá". time já que' as trocas que eu pretendia departamento porque Gercino está com

fazer - Carlos no lugar de Lourival e Ro- um problema de saúde, fato que o irnps,
gerio no lugar de Balduino - não pude- diu de comparecer ao estádio.

Jogadores
do Figueira
falam de um

estádio ruim

Ferroviário
tem novo

centro avante
I Tubarão (Sucursal) - Se o

clube conseguir regularizar a

documentação de todos, Indio,
Sérgio Santos, Joel e Antunes

poderão estrear no Ferroviário

domingo contra o Palmeiras. Os

jogadores já assinaram contrato

e esperam apenas que a Federa­

ção dê condições de jogo. Dos

quatro, Indio é que tem mais
chances de jogar domingo pois
de viajou a Porto Alegre no

começo desta semana para bus­
car seu s papéis.

Para o técnico Ocimar, que
observou o time pela primeira
vez quarta-feira contra o Aval,
o Ferroviário precisa de 'um

ataque mais objetivo, com joga­
dores que criem situações de

gol e aproveitem as oportunida­
des surgidas.

Ocimar não gostou do time
no primeiro tempo, quando uti­
lizou demais OS cruzamentos

,

pelo alto: "Sei que a maioria
dos zagueiros ca tari nenses ' são
muito altos, e isso' ,lhes dá

l
todas as vantagens sobre OS

atacantes, quando se emprega
em excesso-o "chuveirinho",

O novo treinador acredita

que coloeando IÍtdio como cen·

tro avante, o ataque do Ferro­

viário vai melhorar muito, o

mesmo ocorrendo 'na meia can­

cha, com a entrada de Sérgio
Santos.

Os reforços do
Joinville estão
em São Paulo
Joinville(SucUrsal) - Na via­

gem que João Uma pretende
fazer daqui a dez dias, pelo
interior de São Paulo, poderão
ser contratados alguns reforç,os
para o JoinviUe. As cidades

visadas são Catanduvas, Piraci­
caba e Araraquara, cujos times
estão disputando a fase de clas­

sificação do campeonato paulis­
ta.

João Lima disse ontem que
prefere buscar jogadores em

São Paulo, porque eles se ada�
tam mellior ao futebol catari­

nense, o quynão acontece com

os cariocas. É um argumento'
para o supervisor do Joinville
desmentir a tentativ.a de contra­

tação de Alfinete e ArilsolL
A delegação voltou ontem

de Lages, 'com os jogadores
satisfeitos pelo empate .obtido
diante do IntemacionaL Alcino
Simas é, quem está preocupado
com o número de jogadores
machucados. Ratinho, com dis­

tensão; novamente é problema
e ficará afastado pc:. dez dias,
,m�s ou menos, e seu substitu­
to será Ferreira.

Áureo nãomuda
o time apesar
das falhas

,Presidente do Marcílio Dias
pede apoio dos di,rigentes

Itajaí (Sucursal) - O presidente do Marcílio ' ponta de lança Neném, do Vasco daUama e da
Dias reuniu ontem toda a diretoria para analisar seleção olímpica que deverá chegar possive!
a situação do clube no-campeonato, Ao final da mente hoje acompanhado do diretor de futebol
reunião cheg'ou à conclusão que o clube ainda Francisco Vicente Coelho. É possíveltambém
'tem condições de classificação. Para tanto, o que o diretor consiga na Portuguesa de Des­
presidente pediu mais empenho por parte de portos mais um reforço, '

todos os componentes da diretorla, principal- Depois do empate em Brusque em zero a

mente do departamento de futebol e dos joga- zero com o Paysandu, os jogadores retornam
dores, Disse o presidente que "a equipe dos hoje pela manhã aos treinamentos com o téc­
amistosos é a mesma que está no campeonato. nico Jorge Ferreira, visando a partida de do
Não éntendo o que está se passando, pois sen- rninqoern seu estádio contra a Chapecoense,
timos que o time joga bem, cria oportunldades . Lico e Ipojucam cumpriram suspensão auto­
de gols, mas não finaliza, Espero que domingo mática de um jogo, e Alcir contundido, que não
tiramos de uma vez por todas o azar que vem .joçaram.contra o Paysandu são presenças qa-.
rondando nosso clube", fi.. respeito de uma rantidas no encontro de domingo, O coletivo"

possível queda do treinador 'Jorge Ferreira apronto será amanhã cedo quando será defi· '

nada foi discutido. Pelo contrário, todos afir- nido o time que sairá jogando contra a Chape­
maram que o técnico é pessoa de confiança do coense, apesar d0S resultados negativos que a

presidente, devendo 'permanecer treinando a equipe vem obtendo nas últimas rodadas do

equipe até o final do campeonato. campeonato catarinense, a-torcida do Marcílio
Quanto às contratações que foram anuncia- Dias acredita bastante I\luma vitória, que po-

das, apenas um nome é certo. Trata-se do derá ser o caminho da reabilitação.
'

Pirilo e Adão dividem iogadores
Blumenau (Sucursal) - Melchior Barbieri, pre­
sidente do Palmeiras, chegqu a uma conclusão
bem simples para justificar os maus resultados
da equipe e que poderá inclusive resultar em
séria crise envolvendo o treinador Silvio Pirilo.

Afirmou o presidente, que a causa principal da
indisciplina de muitos jogadores, levando-os a

não assimilarem as instruções nos treinamen­

tos, é a divergência existente entre Pirilo e o

preparador físicoAdão Goulart,

Irritado com o clima, Barbieri afirmou que a

divergência entre Adão e Pirilo serviu para que
fossem criados dois grupos de jogadores, cada
qual apoiando um preparador e em prejuízo do
clube. Diante disso, a diretoria irá se reunir

para analisare tomar medidas sobre os últimos
acontecírnentos, principalmente os de indisci­
plina que chegaram a resultar na fuga de Pa­

guetti para Goiás, sem dar satisfações ao-pre-
sidente qu'e o classificou de moleque, '

Os torcedores já começaram a se manifestar
contra. a equipe e até mesmo contra o treina­

dor, principalmente depois .da derrota para o

Guarani, em. que os jornais, um dia antes, afiro
mavam que o time de São Miguel do Oeste não
tinha nem jogadores suficientes para colocar
em camp0. ,

O treinador evita fazer declarações e os JO'
gadores não dão entrevistas temendo represá­
lias, Somente o presidente Barbieri se maru­

festa na tentativa de contornar topa a situação
,e a Indlsclplina existente na equipe, pois náo
admite crise num clube em que está com os

salários em dia, •

Somente depois da reunião � que Barbieri irá
dar esclarecimentos práticos sobre a situação
e as medidas que serão tomadas, Enquanto
isso, o time se prepara, num ambiente de in'

tranquilidade e intriga, para jogar contra o Fer·
,

roviário, cujo resultado poderá acabar ou ag�a'
var o começo de cri�e existe,n�e no Palmeiras,

CONVITE
II

o Comodoro do laté Clube 'de Santa Catarina - Veleiros da Ilha, 'convida aos'
seus associados para prestigiarem com suas presenças a primeira etapa do VIII
Campeonato Brasileiro de Motonáutica no próximo dia 9, domingo, às 9 horas.

AVISO \

,

o Comodoro do late Clube de ,Santa Catarina - Veleiros da !'Iha, avisa aos

associados proprietários de embarcações que, por motivo do Campeonato �rasilei­
ro de Motonáutica no próximo dia 9, no período compreendido entre 1 horas até

,(
as 14' horas, não será possível movimentar embarcações. Solicita, outrossim, aos

,

sócios que desejiuem utilizar seus barcos que entrem em entendimento com (') Sr.
José Witth inrich, diretor de galpão at,é as 18, horas do dia 8, sábado.

Campeonato,Brasllelrode·Motonãuflca,
.DIA9 D�MAIO
NA BAIASUL
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SíNTESE
Plano arboriza

ruas em Camboriú

Cerca de 2.500 mudas de
árvores serão plantadas - já
pela 9a. vez consecutiva - na

'Avenida Atlântica, em Cam­
boriú. A prefeitura está -infor­
mando que 'o plano de arbori­
zação da Avenida será' rem­
cíado tantas vezes quantas ro­
rem necessárias, "pois nossa

intenção é zelar pelo nosso

patrimônio", frizou o pre fei­
to.

SE promove curso

"

para professores
Reunindo 51 especialistas das
Coordenadas Regionais, ç De­

partamento de Ensino da S(7
cretaria da Educação, promo­
ve o "Encontro dos Treina­
mentos", que se estenderá até
'o dia 30 próximo, quando
serão treinados 4.060 profes­
sores de la. à 4a. série do
Ensino de lo.grau, da rede
Estadual e Municipal.

Esta especialização será em

Métodos e Técnicas dos Di­
Versos Componentes Curricu­
lares' e de Alfabetização, sen­

do os especialistas provenien­
tes das Coordenadorias Regio­
nais dos municípios de: São

Miguel D'Oeste, Chapecô,
Concórdia, Caçador, Lages,
Mafra, Rio do Sul, Joinville,
Criciúma, Itajaf e Florianópo-
lis.

'

Inps instala

mais 3 agências'
Já foram larçadas as con­

corrênci a s para a construção
das instalações das Agências
do INPS, nos municípios de

�tibapos, Videira e Chape­
co.

A apreciação dos docu­
mentos para habilitação dos
interessados em participar da.
Concorrência deverá aconte­
cer no próximo dia 26, às.14
horas, no Edifício do INPS,
na Praça Pereira Oliveira, em

Florian6polis.

Yoga tem curso

em Blumenau

Será iniciado amanhã em

Blumenau e prosseguirá até no
próximo domingo, um curso
de noções de Svasthia Yoga,
ministrado no anfiteatro da

l�'
Furb, pelo

profe,ssor
De

ROS,
e"

presidente da Unde Yoga. As
aulas serão constituídas de 8
partes: gestos reflexeologícos,

,

-

rêvêrêndã, vocâlizaçâodesonâ
e ultra sons respeitóríos, piri­
fícações orgânicas, exercícios
físicos, relaxamento e repro­
gramação emocional e medita­
ção. As inscrições estão sendo
feitas na Galeria Açú-Açú ou

no Posto de Informações Tu­
risticas de Blumenau.

,

Mais escolas

para o Oeste

Já está concluído o prédio
da Escola Básica Dalilo Quinti­
no Pereira, em Dionisio Cer­
queira, no distrito de São P(7
dto Tobias. Segundo o prefei­
to Vladir Maran, este 'estabele­
cimento deverá ser inaugurado
por ocasião da visita do Gover­
nador àquele município.

Verbas restauram

escolas no Norte,
Em São Francisco do Sul

as escolas básicas "Carlos d�
Costa Pereira", "Professor Ni-

,

c ola Baptista" e o ginásio
"Santa Catarina", receberam
C r $ 5 O • O O O, O O, Cr $
10.000,00 e Cr$ 50.00000
respectivamente, do Fundo' de
Es tfrnulo e .Apoio à Educação,
da Secretana da Educção de
Estado. Tais recursos são' desti­
nados à:s obras de restauração'
nestes prédios escolares.

Sindicato tem

sede própria
O Sindicato dos Trabalha- '

dores Rurais de Guaraciaba
"

está construindo a sua sede
pr<tpria, numa área de 574 m2,
com, um custo aproximado de
Cr$ 700.000,00.

A inauguração da nova sede
está 'prevista para outubro,
funcionando também gabin�
tes médicos e dentários para a-

tender os 2.100 a�ociados.
'

73 incêndios em 75 mostram

deficiências dos bombeiros

A fal ta de água está 0-

brigando os, bombeiros a

fazer trabalhos extras e gra­
tuitos. Para o aeroporto de

Cubatão, foram levados em

1975 850 mil litros de

água, que consumiram

2.500 quilômetros. Estes

serviços extraordinários
continuan ainda, com abas­
tecimento de hospitais e

construções civis. Para estes

EMPRESAS

milhões.
Os exemplos

O último exemplo dado

pelo incêndio na cidade de

Apesar de suas deficiên­

cias na parte de equipamen­
to de apoio externo (águà,
extintores de incêndios 'nos
edifícios e outros) 0 corpo
de bombeiros voluntários
de Joinville continua sendo

fum dos melhores ap e

, lhados do Estado.
- Sua manutenção depen­
de da contribuição de Cr$

5,00 mensais pagas por
1.372 s6ci�s particulares,
238 firmas, que contribuem
com quantias entre Cr S,

10,00 a Cr$ 4_00,00 men­

sais e mais três subvenções:
uma do Estado, com Cr$
725 mil; Federal de Cr$ 17
mil e municipal de CI$ 60
mil. A previsão para este

ano é de Cr$
1.250.000,00. Tal quantia
permitirá que seja mantido
o plantão permanente com­

posto de 24 elementos vo­

luntãríos e a manutenção
de efetivo total de 35 ho­

mens.

Os responsáveis pela en­

tidade advertiram que. se'
não houver uma movimen­

tação rápida no sentido de

dotar a cidade de um servi-
.

ço de abastecimento de

água, os problemas e os

incêndios continuarão, com
um trabalho restrito dos

homens bombeiros. Por en­

quanto,está promovendo
cursos especiais gratuitos
nas próprias empresas con­

tribuintes. Mesmo assim,
um .número não revelado
de indústrias contin� sem

ter nenhum equipamento
de segurança. As mais no­

vas têm o mínimo e sem

ter um pessoal que-conheça
os mecanismos de funciona­
mento dos equipamentos
no. caso de uma emergên­
cia.

100 empresas do Estado têm
recursos da Usaid e Subi.,

Tubárão(Sucursal) Mais de
100 empresas' serão beneficia­
das este 'ano através do progra­
ma de assistência a pequena e

média empresa executado pela
Fessc - Fundação Educacional
do Sul de Santa Catarina, com
recursos da Subin, da Secretaria
de Planejamento da Presidência
da República, da Usaid e ASsis­
tência Técnica da Geórgia e,

Instituto of Technology,
'

Segundo o gerente do Progi­
te - P-rograma zíe. Assistência a

Pequena e M_�dia Empresa, pro­
fessor' Umberto Dalssaso "as
pequenas e médias empresas
são as que mais necessitam de
assistê ncia, pri ncípalmente
quando o país ingressa' na 'fase
de desenvolvimento' e reajustes,
reduzindo a inflação e aumen­

tando os competidores, exigin­
do assim uma' crescente atuali­

zação. Qualquer desatualização

prejudicará a empresa e irá re­

querer para, a correção, modifi­
cações bruscas nem sempre
adaptáveis". ' '

O Departamento de Pesquisa
e Desenvolvimento da Fessc
considera como pequena em­

presa, 'aquela que possuí menos
de 50 empregados e suas ven­

das sejam inferiores a' 10 mil
'salários mínimos. A ,média em­

presa é a que possui 'entre 50 e

250 empregados e o faturamen­
to seja em torno de 10 a 30
mil, salários .mínimos. '

TIPOS DE ASSISTÊNCIA
Explicou o professor' Dalssa­

so, que o Profit promove dois

tipos de assistências: a contínua
em que se faz o acompanha­
mento da empresa nos setores
de administração, produção, fi­
nanças, mercado, materiais e,

pessoal, e a' assistência descon­
tínua que, atende a situações
jsoladas, ou seja, orientações

para financiamentos, decisões,
análises financeiras, orientação
contábil, indicação' de oportuni­
dade orientação gerencial, etc.

Este Departamento efetua
também estudos de mercado,

, de viabilidades dos projetos e­

sua implantação.
Em 1972, quando foi efe­

tuado um levantamento, verifi­
cou-se a existência de cerca de
900 empresas' com mais de 5

empregados, classificadas em

mais de 98% como .pequenas
ou médías empresas,

..

ATENDIMENTO
No ano passado, foram aten­

didas pelo Progi t,' 65 empresas,
sendo 12 com assistência contí­
nua e 25 com assistência des­
contínua e' 4 com estudos de
viabilidades

Finalizando disse e professor
que "as' contribuições das enti­
dades não são suficientes para
manter o Progit, e a Fessc
financia a outra parte".,

A nova indústria está sendo implantada em Luiz Alves

drados, Es ta etapa abrigará os

setores de importação, expor-
tação e labor a tórios, dupli­
cando, assim, a produção da

empresa".

Revelou que "existem ape­
nas duas indústrias maiores
em Santa Catarina no ramo

siderúrgico e que estão insta­
ladas em Blumenau e Cri-
ciúma",

Araranguá
.começa a

explorar a
mandioca

Ara ranguá(Correspon­
dente) Objetivando expan­
dir o seu parque industrial,
no vale do Araranguá, uma
empresa' pertencente ao

grupo.
.

da Amiglícosul Ltda
de São Paulo, que usará a

mandi oca no fabrico de

glicose e pregelatínados pa­
ra .exportação, solicitou

prefeitura de Araranguá in"

centívos fiscais para o. iní­

cio da construção e monta­

gem de seus equipamentds,
previstos para julho deste

ano.

A Metalúrgica Pagé tam­

bém solicitou recursos por
parte da municipalidade,'
para o início de suas ativi­

dades industriais em Ara­

ranguá.
'O projeto de expansão

desta empresa duplicará sua

produção no ramo de fabri­

cação de bombas centrífu­

gas, fornos para engenhei­
ros, beneficiadores de fari­

nha de mandioca e imple­
mentos agrícolas, ocupando
120 empregados, com um

faturamento previsto para
Cr$ 1.650.000;00 mensais,
numa área construída de

2.500 m2.

ENCARREGADO DE pATEO
�

I.
-�

Te�aco precisa de elemento com conhe'cimentós de estoques, movimen­
taçao de mercadorias, mecânica e eletricidade para preenchimento
imediato.
EXIGE:'

Carta de Habilitação
Curso Secundário Completo
Boa vontade em trabalhar
1 Foto 3x4 e documentos

Entrevista à Rua XV de Novembro� 129 - Estreito
partir de 03.05.76 - Não atendemos por telefone.

Florianópolis, a
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tras aeronaves, talvez, inclusive, o "Sa­
murai". Mas isso depende de autorização
do Departamento de Aviação Civil
(DAC) do Ministério da Aeronáutica. E
o aeronorto de Cubatão tem todas as

condições para operar com este tipo de
aviões. A principal preocupação. da Varig
é resolver o problema e não deixar
Joinvile sem os' seus serviços", disse

Pedro Edu Espíndol a.
EM !TAJAÍ

Fontes ligadas à aeronãutíca, informa­
ram que será colocado à disposição da
classe empresaria de Itajaí, um avião

Boing 737 que operará em Florianópolis,
"face as más condições do aeroporto de

Navegantes, que não comporta uma ae­

ronave deste, tipo". Informaram ainda

que haverá condução para transportar as

encon'iendas e que o preço das passagens
será o mesmo de Florianópolis".
A agência da Varig em Itajaí infor­

mou que "técnicos da 5a. zona aérea
estiveram inspecionando a pista do aero­
porto de Navegantes'a fim de enviar um
relatório à empresa comunicando. as reais

possibilidades de pouso de aviões tipo
B?ing 737, da Varig".

Norte e Vale terão Boeing
par.a· substituir o Electra

A Varig colocará mais um Boeing
fazendo a linha entre Floríanôpolis e

Rio de Janeiro, para atender às regiões
de Joinville e Itajai; Haverá meio
de transporte entre o aeroporto da

Capital e as duas cidades.

E ngo. Civil Osny Berretta

,Presidente do GEL

A suspensão dos vôos diários nos

aeroportos de Navegantes e Joinville pela
Varig, provocou mánifestações da classe

empresarial destas duas, cidades. A Asso­

ciação Comercial e Industrial de Itajaí,
enviou documento à direção da empresa
solicitando explicações pelas paralisação
dos vôos que, segundo o órgão, "trará
sérios prejuízos â economia da região".
EM JOINVILLE

" O gerente da agência da empresa em

Joinville, Pedro Edu Espíndola, esclare­

ceu 'que a paralisação dos quatro vôos
diários no aeroporto de, Cubatão "foi
determinada pela indústria Avro inglesa
na tarde de quinta=feira última, para

que os aviões fossem encaminhados ao

Serviço de Manutenção de Aeronaves,
em São Paulo, para uma rigorosa ínspe­
ção, A empresa inglesa não foi comuni­
cada com a devida antecedência para

providenciar nova� aeronaves a fim de'
cobrir a ausência dos Avros". '

Há uma possibilidade, embora não

confirmada, de que o restabelecimento
das linhas normais Navegantes-Joinvil­
le- São Paulo volte apôs o dia 9, pata
em que o Serviço de Manutenção de

Aeronaves, da prórpia Varig, concluirá a

inspeção. Se for constatadas falhas com'

relação à segurança, as aeronaves não

mais farão escalas nestes' aeroportos.
Enqunato isso, a Varig manterá vôos

especiais com Ja10 Boeing 737, com
duas linhas diárias no roteiro Florianó­

polis, Curitiba e São Paulo (ida e volta)
para atender exclusivamente os passagei­
ros do norte do Estado e Vale do Itajaí.

A direção local da Varig, revelou que

enquanto perdurar esta situação, a Varig
se 'encarregará de fazer todo o transporte
de passageiros das cidades do Norte e

Vale do Itajaí para os aeroportos de

Florianópolis e Curitiba. Nessa operaçãd
de transporte, a Varig estará gastando
Cr$ 3.500,00 diários, revertendo em pre­

juízo.
NOVOS AVIÕES

Da frôta inicial de 10 aviões Avro, a
'\

Varig tem ainda quatro, que 'servem o

interior de Santa Catarina, Rio Grande

do Sul e com linhas para São Paulo. Sua

capacidade era de 40 passageiros e esta­

vam há oito anos em operação no Brasil.
Na opinião do gerente local, "Joinvil­

le comportaria pousos e decolagens dos
aviões "Samurai", com capacidade para
60 passageiros. Se a paralisação da; Avro
houvesse sido comunicada em tempo, a

empresa poderia ter providenciado ou-

NO AEROPORTO'
No ano passado" a Varig testou a

pista do aeroporto de Cuba tão em Joín- .

ville, com um Électra (89 passageiros)
mas não houve resultado positivo, princi­
palmente na parte operacional do apare­
lho durante as decolagens e aterrisagens.

A 'pista do aeroporto possui 1.400
metros de comprimento. Segundo o ad­

ministrador Milton Nunes da Costa, a

ampliação da pista para 2.500 metros

faz parte dos planos da Infraero, como
prioridade da política aero=portuãría
brasileira.

.

- .Mesmo com a saída dos Avro, 11.

movimentação con tinua normal com

pous� e decolagens de aeronaves do

Aero-Clube, táxias aéreos particulares.
A retirada dos Avros não implicará, pelo
menos por enquanto, em nenhuma re­
moção dos 10 funcionários da Infraero

responsáveis pela corservação e controle
da movimentação média mensal 'de 180

pousos e decolagens".
Esclareceu o administrador que "a

paralisação de vôos não é atribuição da

Infraero, mas sim das empresas junto ao

DAC. De momento, o órgão oficial está
preocupado com o recapeamento da

pista e a construção de cabeceiras de
concreto" .

ESTADO DE SANTA CATARINA
SECRETARIA DOS TRANSPORTES E OBRAS
DEPARTAMENTO DE ESTRADAS DE RODAGEM

,
�

AVISO DE LICITAÇÃO
o DEPARTAMENTO DE ESTRADAS DE RODAGEM, através do GRUPO EXECUTIVO

DE LICITAÇÕES, torna púbhco que se acha aberta a CONCORRÊNCIA � EDITAL No.

59/76, para a elaboração de projetos finais dEI engenharia dos seguintes trechos rodoviários, com'
extensões aproximadas:

-

GRUPO - 1

BR-283 - Trecho SC-4n - Mondar-Caibi " 45 km

BR-283- CAIBI- BR-158- Palmitos-São Carlos � '

.. 36 km

GRUPo - 2
BR-283 - São Carlos-Chapecó
BR-480 - Chapecb-Goio-En •

GRUPO- 3
SC-425 - (ndios- Palmeiras - Otacnio Costa-BR-470
SC303 - SC-303 - Estação Luzerna - Her,val do Oeste-B R-282

O prazo de e?<ecução dos serviços é de oito meses.

As propostas deverão ser apresentadas no Protocolo Geral na sede do DE R/SC situado no 70.

anda'r do Ediffció das Diretorias, à Rua Tenente Silveira, em Flórianbpolis, até as 9 (nove) horas
do dia 15 de junho do corrente ano, pdr pessoa:devidamente credenciada.

Cópia do Edital de Licitação e maiores Slclarecimentos poderão ser obtidos na sede do

DER/SC, junto ao GRUPO EXECUTIVO OE LlCITA�ÕES.

DER/SC, Em Florianbpolis, 2,9 de abril de 1976

41 km

'22 km

se tem mais 'uma indústria
,

de aço a partir deste mês
I •

Luiz Alves(sucursal de Ita-
, jaf) - A primeira etapa da
Acearia 'Frederico· Missner,
destinada a produzir' aço e,

ferro fundido e considerada a

terceira empresa 'em impor­
tância no ramo em Santa Ca­
tarina, entrará em funciona­
mento no final deste' mês e

está, sendo implantada na
localidade, de Vila Salto, mu­
nicípio de Luiz Alves. '

O engenheiro Leno Gon-
. çalves explicou "a, empresa
abrigará inicialmente, cerca de

300 empregados entre técni­
cos, administradores e' operá­
rios e produzirá mensalmente
245 toneladas de aço e peças
e 325 de ferro fundido, se

constituindo, desta fOrI11-a, na
maior indústria do municí-
pio".

Declarou que a implanta­
ção da Acearia Frederico Mís­
sner 'em Luiz Alves, foi possí­
vel graças aos recursos conce­

didos pelo Banco Regional de
Desenvolvimento do Extrem�
Sul·BRDE. "A empresa solu-

,cionará, em grande parte, o

problema de falta de empre­
gos em Luiz Alves".' Disse
ainda que "em 1977 será im­
plantada a segunda etapa da

empresa que ocupará uma

área de 190 mil metros qua-

,

JÕinville(sucursal) - Dos. dois setores" o corpo de Porto Alegre suscitou o

73 incêndios ocorridos em bombeiros voluntários aparecimento dos pontos

residências, indústrias, esta- transpo rtou um milhão e sempre discuti dos: como

b el ec írnentos COmerCIaIS, oitocentos mil litros ano combater incêndios se há o

veículos, edifícios públicos, passado, rodando sete mil problema de água? (As tu­

depósitos de material e flo- quilômetros nessas opera- bulações de rua têm duas

restas, durante o ano passa- ções. polegadas e as bombas três)
do, o corpo de bombeiros como evitar incêndios se o

voluntários de Joinville en-
Estatística código de obras jamais é

frentou ,problemas de água Segundo dados estatísti- respeitado nas suas exígên-
, no combate ao fogo. E, na cos divulgados pela entida- cias mínimas?

maioria dos acidentes, a de, no ano' passado foram Agora 'é o próprio corpo'
ação dos bombeiros esteve registrados 17 incêndios em de bombeiros de Joínville

limitada apenas às opera- residências, 12 em índüs- que está se encarregando de

ções para impedir o alastra- trias, 5 em florestas, 18 em faze r-um novo levantamen­

mento das chamas. A \ílti- estabelecimentos comer- to urbano, para instalação
ma ocorrência envolveu ciais, 13 em veículos, 3 em de mais 25 hidrantes, que

uma indústria de beneficia- edifícios públicos e, 5 em totalizarão 50 com os já
mento de madeiras, com· depósitos de materiais di- instalados. Há bairros popu­
área construída de aproxi- versos. Se vários dos 32 losos que, não dispõe de

madamente mil metros qua- prédios já existentes na cí- nenhum hidrante.

drados, que não dispunha dade com mais de quatro Como sobrevive,
de nenhum equipamento de pavimentos tiveram suas

segurança e foi totalmente plantas liberadas sem apre­

destruída sentar nenhum equipamen-
to de segurança. Outra difí­

culdade de equipamento do

COFpO de bombeiros é' a

ausência de uma escada

"magirus". A única existen­
te tem 54 anos, 12 metros
de comprimentos e de ma­

deira. Uma "rnagírus" está

custando atualmente Cr$ 2

56km
14 km

Engo. Civil Aldo de Oliveira Novo
Chefe da S.E.P. p{D.E.P.

CampeonatoBraderodeMoton6uHca
DlA9DEMAIQ
NA BAíASUL

---.._,.��



o ESTADO - 07 de maio de 1976 - Página 10

Em qualquer compra, você ganha outro presente, também
para a mamãe. O HOEPCKE faz questão de que ela fique
muito contente no seu dia.

<,

EM CADA COMPRA UM PRESENTE'

. '

A mamãe vai ficar muito feliz com a

moderna e fabulosaJáquina de costura
ELGIN. /

GRAND.E
\

MAGAZINE'

I
.
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Ônibus' sai da
estrada I tomba e

fere 3 pessoas
o Dionísio' Cerque ira (Correspondente) - Danos mate-:

riais de elevada monta, que ultrapassam a 20 milcruzei­

ros, e três pessoas feridas, foi o saldo do acidente regis­
trado por volta do meio-dia de ontem. com um ônibus da

Empresa Unisul (da cidade gaúcha de E_xerim) que fazia a

linha Foz do Iguaçu-s-Itapiranga. O acidente - ttm tom­

bamento - aconteceu na localidade de "Separação", mu­
nicipio de Dionísio Cerqueira; a sete quilmetros daçidade
e a cerca de 75 'quilômetros do fim da linha, a cidade

c(1tarinense de Itapiranga.
Embora os dirigentes da finisulse recusassem a prestar

.qualquer esclarecimento, inclusive negando-se a fornecer.
t),.n@me do motorista conhecido por "Zeca) e do cobrador

.. 'Leo, as autoridades constataram três pessoas com feri­
mentos que foram atendidas no Hospital São José. Além
do'r;obrador Leo, que se encontra hospitalizado emDioni­

sio 'Cerqueira, fora de periga e em recuperação,,Joram
atendidos e liberados em seguido no Hospital São José o

motorista "Zeca" e uma passageira' do coletivo.

'. Segundo se apurou junto às autoridades locais, o ônibus
com 12 pessoas a bordo, dez das quais passageiras, transi­
tava para Itapiranga procedente da cidade paranaense
Foi do Iguaçu. Na localidade de "Separação", quando
cruzou por. outro coletivo da mesma empresa seu moto­

rista perdeu o controle e se projetou ao. lado-da estrada.
Havia muita poeira e cascalho solto no leito da r:odovia e

quando os coletivos se cruzaram uma nut,Jem de poeira
tirou completamente a visibilidade do motorista,' cau­
sande o tombamento.
O motorista "Zeca", que conduzia o ônibus de placas do

Rio' Grande do Sul VB-752�, de prefixo 220, perdeu o

controle do carro e saiu da estrada. O coletivo se projetou
por um pequeno barranco e tombou três vezes,ficando em
posição normal. Os danos materiais foram de grande
monta e a empresa que já removeu O carro acidentado do
local para súasoficinas não quis revelar se havia seguro
total do veículo.

'_'oforista, a pé foi
assaltado' em Ilaiai

ltajaí (Sucursal) - O motorista Vandelino Martins (casado, 38
anos rsidente �a rua Osoaldo Reis) apresentou queixa ontem à

policia por ter sido assaltado na ';oite anterior por três desconhe­
cidos quando se dirigia a pé para sua residência. Depois de um

movimentado dia de trabalho ao volante de um ônibus da Em­

presa de Transoortes Coletivos de ltajaí, Vandelino retornava à

sua residência quando nas prqximidades do Grupo Escolar Gas­
par da Costa Morais foi abordado por três elementos desconheci­
dos.
Um dos.marginais disse que se tratava de um assalto apontando

uma arma para a vfima. Em seguida, ordenaram que fosse para
um matagal próximo,' onde foi amordaçado e reoistado . Em seu

poder estavam 600 cruzeiros que os marginais levaram, mas

ameaçaram matá-lo se' oferecesse qualquer reação antes que de­

saparecessem.
Realmente, Vandelino não reagiu nem' gritou na hora pois

temia pela própria vida. Quando resolveu clamar por socorro, os'
assaltantes haviam desaparecido e ficou sem os Cr$ 600,00. A

delegacia investiga o assalto, mas nada conseguiu apurar até a

noite de ontem.

,Ciclista atrQpelado
na Ivo Silveira

A'Delegacia de Segurança Pessoal registrou ontem dois atrope- .

lamentos, resultando duas pessoas feridas, uma das quais o vigi­
lante João Lídia dos Santos, que pilotava uma bicicleta nà ave­

nida Ivo Silveira e foi colhido por um Volks da Capital. O se­

gundo acidente ocorreu na (lvenidaRio Branco, onde nos últimos
meses o transito tem sido tranquilo Com 'poucos registras de

_ocorrência$ dessa natureza, embora seja grande o fluxo de veícu­

los. naquela via pública.
Por volta das 6 horas de ontem o guardaJoão Lidio dos Santos,

da Empresa Brasileira de Vigilt1ncia, pilotava uma bicicleta na

avenida Ivo Silveira, quando foi colhido pelo Volks AA-8872.

0, atropelante, Ary Mario da Silva, empregado da fábrica da

Pepsi-zCola, socorreu o ciclista (que reside no município de Go­

vernador Celso Ramos) ao Hospital de Caridade, onde foi medi­
cado com ferimentos de relativa gravidade,

\

NA RIO BRANCO
Já na avenida Rio Branco, o Cheorolet-Opala de chapas AA-

9696, conduzido.pelo proprietário José Ant6nio da Silva,funcio­
nário Secretaria de Segurança e Informações - SS1, atropelou
Maria Fermiano Correia ..
A vitimajoimedicada noHospital Celso Ramos e após liberada

dirigiu-se a sua residência, na rua José Boiteux,.n!o centro.

Motorista que abandonou
táxi na 101 é procurado

A Delegacia de Furtos e Roubos de rtorianôoou« está diligen­
ciando no sentido de localizar omotorista Paulo Alves de Souza­

que" por motivos aindajlesconhecidos das autoridades abando­
nou o táxi'que trabalhava com placas de Porto Alegre no quilô­
metro 208 da BR-IOl. O veículo foi encontrado por uma viatura
dfl Policia Rodoviária do Posto de Serraria com um pano sobre o

taxímetro e a chave de ignição no local. O proprietário do veículo

cientificado do[ato deslocou-se para Florianópolis, onde em con­

tato com agentes da Furtos informou que o moioristaé portador
de uma anomalia cerebral.

.

Tudo começou quando um agente da Poltca Rodoviária, ao

patrulhar tio BR-IOl, por volta das 10h30m de quarta-feira estra­

nhou o fato do Volks 1500, táxi com placas AQ-1956 (Porto
Alegre), estar parado no acostamento, com a porta esquerda
·abe1Ta. Em companhia de nutros policiais, realizou�ma busca no

local e como nada en�ontrou 'que indicasse a presença do moto­

rista, entrou.em c.ontato com a Delegacia de Furtos e R'oubos.
A especializada imediatamente contatou com as autoridades

i:la capital gaúcha, sendo localizado o proprietário que já no dia
de ontem chego"" a Florianôpolte.
Após prestar uma série deesclarecimentos a cerca do compor­

tamento do motoristacuja sanidade mental foi colocada em dú­
vida tendo inclusive informado que o mesmo possui famllia em

Elorianôpolis o proprietârio do carro, OdemarElías Karan retor-
nou a Porto Alegre, leoandoo táxi.

.

PauloAlves de Souza pegou o ve�éulo na residência do proprie­
tár.io, por vblta das -5h30m de domingo, tendo logo em seguida
viajado para Florianopolis não. se sabendo se trazia passageiro
consigo, O que realmente foi confirmado é que na manhã de
quarta-feira, o táxifoi abandonado na BR-IOl, deixando a policia
a �studar a causa do ocorrido, sendo até admitida a hipótese de
cnme; segundo a qual o motorista teria sido vítima do próprio
passageiro.
A Delegacia de Furtos e Roubos lança um apelo aos familiares,

do motorista que residem em bairros da CapitaÍ, para que se

entreoistem. com as autoridades, afim de esclarecer' o fato, talvez
", fUtlltandoto localização do desaparecido. ." .

MAVERICK �
GALAXIE-SOO-LTD\'!!!��t� FLORI SA

FALOU FORD ••• FA�OU FLORISA
PARA PRONTA ENTREGA

Rua Santos Sara I;, a. 554 - Estreito
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Ministro suspende
ínterventoría em

sindicato do Sul

c) "_ Os Edi!nis - pro pos r as pilr<l co rnpra, deverâo sei

.ie riractos IlO sequinte endereço e no -hor ario comercial

AGÊNCIA DO UNI BANCO
RUA TRAJANO No. 16

'

FLOR IANÓPOLlS· Se.
dI -- Após prucnchi do s os requisi'tns, necessários uever âo

St!I' 1�1111!�ql1es em 1'11VI!IOpes LACRADOS, atÁ as 17,00 horas

cio di(l 14 dI! maio dt: 1976. 110 mesmo endereço supra

Ehninuopolis. 4 de maio de 1976

Pcd.o Adão Patudo Mauritio Paffo

2756 2481

Tr-rnos PUr;} vender

'II - VEltULOS DE FABRICAÇÃO NAÇIONAL USA·

DOS

lo. - UmCl Carruo nete PickUo. Mi.HCil Ford F-10a, ano 1974

.. Lic"nç" AB·0166 .- Motor 401584890 - Chassis

LA 7APT32 768 - Cor Branco Nevasca.

20. - Um au tornóvc t Dodqe 1.�Oa ;:- ano 1974 - Licença

_
AA·0633 -- Mo to r 18BO 162H -". Chassis B·01590 1 -

Cor Verrnut ho tnrfro

30_ - Um aut ornóve t For d COI cei - ano 1972 - t.icenco
AB·2316 - Motor 181.739 - Chassis LB4CME03218 --

Criciúma (Sucursal) - O

-Ministro Arnaldo Pietro, do

Trabalho, suspendeu o re­

gimede intervenção que há

quatro anos vigorava no

Sindicato dos Trabalhado­
res da Indústria de Extra­

ção do carvão em Crie.
iúma. A informação foi

transmitida ao chefe da

junta interventora do Sin ..
-

dicato, Aristides Felisbino,
pelo Delegado Regional do
Trabalho, Airton do Nasci­

-menta.

Esclareceu Aristides Fe­

lisbino, que "durante sua

.gestão procurou comple­
mentar o trabalho de rees­

truturação do Sindicato,
iniciado pelas juntas inter­

ventoras. que o antecede­

ram, para corrigir as falhas
existentes, possibilitando a

suspensão do regime de in-

tervenção'e a realização de

eleições para a presidência
do Sindicato".

,

- Após quatro anos sob

óregime de intervenção, os
associados do órgão de

classe voltarão él eleger _a
direotira da entidade. As

eleições' deverão ser reali­

zadas nos dias 3 e 4. de se­

tembro próximo, e uma das,

chapas será formada pela
. atual junta interventora -

aifrmou Arisitides Felis­

bino.
Acrescentou que o Sin­

dicato dos Trabalhadores
"Ida Indústriada Extra'ção do
Carvão de Criciúma, possui
4.800 associados ativos,
que recebem assistências
médicas e jurídica sendo

que;'�lgusn .benefícios· se
estendem a quase 20 mil

dependentes.

AVISO
A Superintendência Regional do INPS em- Floria­

nópolis, toma p6blico que necessita locar no centro
da cidade uma ãrea aproximada de 700m2, para
reinstalação dos serviços da Divisão Executiva dessa
SR.

.

As propostas deverão conter, além do seu praZo de
validade, os seguintes dados: descrição minuciosa do

imóvel, área, instalações existentes, valor locativo,
responsabilidade pelo pagamento dos impostos e,

taxas e prazo contratual, assim como se fazer acompa­
nhar de "croquis" com planta baixa do imbvel.

As propostas deverão set entregUes na Rua Arci­

preste Paiva, 15; ediffcio Cidade de Florianbpolis, 30.
andar até as 18 horas do dia 14/05/76, onde os

proponentes poderão tomar conhecimento do modelo
do contrato a ser lavrado.

.

O INPS reserva-se o direito de op�r pelo imÔ'lel

que melhor atenda as suas necessidades.
O proponente deverA apresentar, quando solicita­

do, o título de propriedade do imbvel, devidamente
transcrito no RGI.

Floriànópolis, 30 de abril de 1976

Cor Amru t!lo PO{).
40. - Ulil ,11I10rnóvI!l Ford Corcel 8._oIn<1 - ano 1973 - Li cen­

CiI AB·5928 -- Mo t or 244.537, Chassis LB4FNB65808 -

Cor Br-anco Nt!v(lsca.)

50. - Urn.r Cnmiouem Votksweqe o - Koml)i.- ano 1970 -­

Moto, BH·116002 -- Cbnssis ·B.,202.680 _ Cor Bege Cio'

r o .

!l). Os Ir!felldos v�iCLJIOS encon tr am.se <i di soosicão dos

inturessndos !lal,! ve uíicacâo 11(1 GARAGEM DO CECOMTUR

S,A. rua ViU;l1 R.<Hnos nncidallüt!e Ftounoópotis - SC. no

hUI ario comerciar.

Chegou aHORA o

ORIENTde
. /

presentearI .
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Cinema
Beto

Stodieck
Darci Costa

-'

c
rior), de Robert Clouse,
com Vil Brynner, Max Von
Sydow. 18 anos.

O CARRASCO DE RO­

MA, com Richard Burton
'O INFERNO DE DRÁ­

CULA - 18 anos. Roxy 2 e

8 horas.
Jalisco 8 horas - PRE­

SAS BRANCAS, com Fran­
co Nero; Víma Lisi. 18

anos,
VIOLENTOS DO KUNG

FU
XANGAI JOE - 18

anos. Glória 8 horas
PEDRO BÓ: O CAÇA­

DOR DE CANGACEIROS

Cecorntur 2-4-7,45-9,45
- UM DIA DE CÃO (Dog
Day Aftemoon) de Sidney
Lumet, com AI Pacino,
John Cazele - 18 anos.

E O argentino encontrou o seu paraiso
Canas aponta-lhe na cabeça. Veio para

sondar, acabou ficando. E com armas e

bagagens se íns talou numa casinha co­

lonial branca com janelas azuis, bem
em frente ao local que havia fundeado
há 25 anos atrás. Coincidência? Tal­

vez. O destino? Quem sabe.

Mário Alexandro (pronunciem Aler­
randro, com dois rr guturais) Busta­
man te é um ex-desportista argentino
que, sempre que podia, participava da

regata Buenos Aires-Rio. Há 25 anos,
na vol ta de uma dessas regatas, resol­

veu, mais o seu grupo, fundear o barco
na ilha de Santa Catarina (para ele, Isla
de Santa Catalina), proximidades da,
Ponta das Canas (a hoje já famosa
Punta de las Canas). E nunca, em toda
a sua vida, tinha visto lugar mais

acolhedor, um deslumbre, principal­
mente para os argentinos, tão desprovi­
da; de recantos no gênero. Pensou com,

seus botões, em seguida comentou com

os companheiros ser aquele "um lugar
ideal para se viver".

-

*

São José 3-7,45-9,45
O, ROUBO DAS CALCI­

NHAS, com Felipe Carone,
Mauricio do Valle, Sandra
Mara - 18 anos.

Ritz 5- 7,45-9,45
HARRY, O AMIGO DE

TONTO, de PaulMazurky,
com Art. Camey, Ellen

Burstyn, Geraldine Fitzge­
rald - 10 anos.

UM NOVO AMANHE-

.*

O que e sabe é que o "hombre",
hoje, já está com o seu escritório de

arqui tetura devidamente instalado, o

Stúdio Ltda., ex-Arquidéia, e com

clientes tais como Emedaux (ele e

André Schmidt são os autores do pro­

jeto do Santinho, aquele que prevê um

complexo turístico para a nossa turísti­

ca praia) e a disputada Eletrosul (é de

sua autoria o projeto - sempre e so-

.

mente projetos, nunca a execução - dos

conjuntos de casas que os eletrosuis
estão mandando construir nos Coquei­
ros e na Carvoeira).

o +esrno Jornal do Brasil mencionou
também que 2.000 Anos de Teatro
foi muito bom em termos de audiên­
cia, especialmente no eixo Rio-São
Paulo.

IRENE RAVACHE, que foi Stela
na novela "A Viagem", falando a

respeito do seu, trabalhona TV e no

Teatro em "Fatos 'e Fotos Gente"
que está nas bancas. Atual mente, I re­
ne está mostran do o seu talento na

peça "Roda-Cor-de-Roda". A coluna.
recomenda.

CER (The Ultimate War- - 5 anos. Rajá 8 horas.

-0-
Sintonizando a Rádio Anita, você

ouve o som mais atualizado, nacional
e internacional, está sempre bem in­
formado e tem a hora certa de cinco
em cinco minutos. A Anita foi feita

especialmente para quem gosta de
rádio moderno, com poucas palavras,
mensagens curtas, sem pa pos desne-

,/ ,

cessanos,

Horóscopo
-0-

Jornal do Brasil, em repetidas edi­
ções, el ogian do o trabal ho da Tupi,
"2.000 Anos de Teatro", dizendo tia
abertura excepcional que' o programa
possibilitou, para que a ·televisão bra­
sileira possa trilhar novos caminhos.

Omar Cardoso

Passaram-se os anos, Mario se trans­

formou em conhecido arquiteto porte­
nho, Entra Peron, sai Peron, volta

Peron, morre Peron, assume Isabeli ta.
A 'instabilidade toma conta do país,
Mario procura um porto seguro; falam
em Florianópolis, "lá isla", a Ponta das

ÁRIES - O dia lhe será
benéfico para cuidar de as­

suntos financeiros, profissio­
nais, sociais e públicos. Pes­
soas nascidas em Leão; Sagi-

.
tário ou mesmo Ãríes como

você, haverão de lhe dar

alegrias e contentamentos.
Dia de amor e, então, de

realização afetiva e amorosa

para você.

TOURO - Este é o seu dia,
da semana e ilhe promete,
ser dos mais propícios com

chances evidentes de melho­
ria pessoal, mental e espiri­
tual. Amor favorecido, vida
familiar, também. Mas, evite
assumir compromissos ou

ter atritos de qualquer espé­
cie com Âries, Leão e Sagi­
tário.
G�OS - Será, hoje, fa­
vorecido nos assuntos e pro­
jeto s ligados à vida artística,
cultural, literária ou publici­
tária, quando não, jornalísti­
ca. Também no comércio

poderá ter muito sucesso,

Os assuntos amorosos deve­
rão ser adiados para depois
do dia 21, bem como di­
nheiro.
CÂNCER -' Meu irmão,ou
minha irmã do Signo do

caranguejo celeste. Será bem

sucedido, como eu, em todo
e qualquér assunto relacio­
nado, hoje, com amizades,
proteções, pessoas mais ido­

sas, parentes mais velhos e

contato com pessoas estra­

nhás, até. Confie em si e

obterá, agora, resultados po­
sitivos.
LEÃO - Estará sumamente

favoreci do, notadamente
nos assuntos de interesses de
ordem pessoal. Terá, neste

dia, idéias interessantes. Po­
derá lucrar e ganhar dinhei­
ro através da diversão de'
outras pessoas. Romance

propiciado, vida familiar e,

também, ótima fase para
abrir sua caderneta de pou-
pança. ..

.

VIRGEM - Estando o Sol
em trânsito pela sua favorá­
vel Nona Casa Astral, há
indícios de, neste dia, obter
êxito em tudo que demande

sigilo e que possa significar
lucra; imediatos. Amor, saú­
de, vida familiar, possibilida-

des de ganhar nos jogos e na

loteria, favoráveis.
LIBRA - A influência atual
do signo de Touro, o qual
decende, indica que não de­
ve se aventurar em negócios
novos ou fomeçar qualquer
atividade tJ.ue poderá resul­
tar em riscos de perda de
dinheiro ou de conceito,
quando não, de reputação.
Repito, que não deve des­
cuidar da saúde.
ESCORPIÃO - As melhores
chances de êxito, poderão
vir através de pessoas. nascí­
das em Câncer, Peixes, Es-­

corpião mesmo, Virgem e

Capricórnio, enquanto que
pessoas do signo de Touro,
poderão lhe opor tenazrnen-'

te, Desconfie 'das ofertas de·
mas ia damente vantajosas;
Paixão ou amor à primeira
vista.
SAGlTÁRIO- Uma notícia
agradável, ,sobre negócios,
trar-lhe-ã satisfação, Vênus,
governante de Touro e do
di a, dar-lhe-á excelentes
oportunidades de realizar-se
sentimentalmente,' gozar de
boa saúde oUI dela tratar e

contar com todos para o seu

próprio benefício.
CAPRICÓRNIO - O perío­
do astrológico, até o dia 20
deste mês, sendo tão pro­
missor quanto 'é, deverá ser,
também, otimista, a fim de

que possa aproveitar melhor
as oportunidades de êxito,
que estarão fartamente à sua
volta, .agora, Capricórnio.
Saúde, amor, dinheiro, fa-
mília, favoráveis. ,

AQUÁRIO ...:. Dia que o

favorecerá nas idéias eleva­

das, nas inovações, no traba­
lho criador,' nas invenções e

reformas básicas. A farm1ia
dar-Ihe-ã contentamento.
Procure desenvolver seu es­

pírito no sentido de realizar

grandes coisas, agora.
PEIXES - Data em que
estará sendo, excepcional­
mente, favorecido, OS Pres­
ságios deste dia e deste pe­
ríodo anual, tendem a ser
be néficos, principalmente
para as amizades, as mudan­

ças, os estudos, o contato

com parentes e com pessoas
do sexo oposto. Viagens be­
neficiadas.

*

O argentino veio, viu e venceu. E

com ele, outros ...

CIRO BARRETO RESPONDE COMO VÊ O FUTURO DA TELEVISAo
Uma rua q�e não é uma ruaNo espaço de uma sema­

na, Florianópolis está ga­
nhando diversas transa­

ções comerciais., entre
elas, uma filial dos lojas
Arapuã, o Florianópolis
Palace Hotel, o Super­
mercado Pão de Açúcar,
a Habitasul (caderneta de

poupança] e a galeria de
arte do Peixoto (no Cen­
tro Comercial ARS).

"Circunstanciado a ampliação do
mercado. No caso catarinense, as con­

corrências para a concessão de novos

canais é a prova disso.

A televisão brasileira, ao contrário
do que muitos pensam, é dinâmica e

versátil:
Atualmente, passa por uma fase de

expansão, sentimos isso em viagens de
estudos à Europa Ocidental e Estados

Unido. Os monopólios lá existentes

oferecem maiores opções. Em termos

brasileiros, o. próprio Governo, senstvel
as exigências do processo de desenvol­
vimento e consequentemente, de me­

lhores níveis culturais, estimula a for­
mação de uma nova rede destinada a

suprir as eventuais dificuldades existen­

tes nos campos da informação, do
entretenimento e da cultura':

Atrás das instalações do jornal O Estado existe uma

"rua" que é mais um buraco do que uma via pública
propriamente dita. Foi "cavada" para fazer a ligação Te­

nente Silveira-rua da Koesa através mini-túnel que pas­
saria sob a avenida Rio Brànco. Acontece que a "rua" foi

apenas iniciada - e. nunca acabada, já lá se vão uns três
anos. E, no momento, serve, apenas de precário.estacio­
namento para os, carros do pessoal do jornal, que se aven­

tura até ali.
Acontece que, se a secretaria de Obras da Prefeitura re­

solvesse derrubar pequeno muro que impede o acesso à

avenida e passasse uma máquina nivelando-a, em dois

tempos a "rua" perderia as aspas, estaria em condições
de tráfego, desobstruindo a Padre Roma, sempre conges­

tionada, e que até então não tinha entrado na história. E

quanto ao túnel, bem, deixem-no para outra ocasião.

*

Enquanto isso, estão fa-
lindo...

•
o documentário cinema­

tográfico que a Agência
Nacional fez sobre a Ilha
de Santa Catarina, está
fazendo o maior sucesso

nas telas do Rio, nas cadeias
Metro e Condor,!1l�s p� .'

cisamente, A sorte' dele"
(e nossa) é que· está
acompanhando exata­
mente os dois filmes que
têm despertado maior in­
teresse do público cario­
ca, "Um Dia de, Cão"
(que estréia hoje aqui) e

"O Fugitivo", do sempre
bom Antonioni.

•
Teria declarado famoso
(e inoportuno) blume­
nauense:

,- Não gosto de preto,
de carioca, e, muito me­

nos, de flonanopolitano.
São todos uns malan­
dros... ' .

I'

*

Antes tivesse ficado de
boca fechada: ..

•
Uma única construtora de

San ta Catarina, entre várias
outras de todo o Brasil, foi
convidada para participar da
concorrência para projeto e

co ns equente execução do

edifício sede da Eletrosul: a

conhecida A. Gonzaga.

A colunável Roberta Bornhausen,
em plena tarde da Beira-MarNorte,

enfeita a coluna de hoje.

Da República ao Império
Márcia Kubitscheck, a filha do nosso ex-presidente, deu
à luz, nos Estados Unidos, mais uma menina, a segunda.
O caso não passaria de rotina se a moça, nessas alturas

dos acontecimentos, não estivesse separada do seu mari­

do, pai da criança, o também conhecido personagem do

society carioca,' Baldomero Barbará. Mas a coisa, está

pondo em polvorosa. a até então ultra-conservadora ex­

-família presidencial. Motivo: é que Bê, como Baldomero
é conhecido na intimadade dos seus lares, está vivendo

com Ana Maria de Moraes Barros que também está espe­
rando um filho seu. Ana Maria, para os menos avisados, é
a ex-mulher de dom Eudes de Orleans e Bragança, aquele
príncipe brasileiro que sofreu badalado e concorrido aci­

dente aviatôrio na Jamaica em companhia dasua atual,
Mercedes Neves da Rocha. ....'

•
o bicentenário da Indepen­
dência Norte-Americana não

passará em brancas nu vens

em Florianópolis: o Lion:
Clube, em homenagem a tão
significativa data que etã
ouriçando os nossos irmãos
do' Norte, oferecerá jantar,
no dia 30 de julho, no Clube
Doze.

CURSOS DE ESPECIAlIZAÇAO
EM MADRID GIRO/

CARLOS ZARA está desempe­
nhando de forma excelente o seu

personagem Dr. Ricardo na novela
"Um Dia o Amor" (-) Agora, na sua

fase de definição, á novela está alcan-

çando extraordinário índice de au­

diência (-) 'Enquanto isso, "Os Discí­
pulos de Judas" está sendo preparada,
com o maior carinho pelo Oeparta-

menta de Tele-Teatro da Tupi (-) No

próximo, dia 15, a TV Cultura vai
mobilizar parte do seu equipamento a

cores para reportar de Blumenau,
todos os acontecimentos relacionados
com o Concurso Miss Santa Catarina

.

(-) Neste dia 9, na Baía Sul de

Florianópolis, estará acontecendo o

VIII Campeonato Brasileiro de Moto­
náutica (-)

JULHO de 1976
1. Hotelaria e Turismo 2. Aqministtação Pública e Municipal
3. Administração e Direção de Empresas ,4; Métodos Pedagb­
gicos-Educação Moderna 5. Direito Administrativo e Tribu­
târlo - nível de pês-graduação
Número de vagas: 40 � duração: 23 dias, de 3 de julho a 6 de
agosto
Data de embarque: 1 de julho pela VARIG
Promoção: Centro I nternacional de Intercâmbio Universitâ­

rio, Tecnolllgico e Municipal- CIIUT
Inscrição: ILHATUR EMPRESA DE TURISMO LTDA
Rua Felipe Schmidt 27, - sobreloja 7 - Ed. Dias Velho -

Tel: 22.6858/2:J.6333 - Florianópolis - SC - Embratur
4/SC/67-A

•
Sabe-se (ou melhor, comen­

ta-se) que determinada firma
florianopditana está devea­
do num desses postos de ser­

viços que vendem gasolina
por mês, a quantia nada in­

significante de Cr$ 30
mil.••

.*

Ah, esse society carioca ..

CORUJÃO' CENTER E CORUJÃO 'LAGOA
Domingo - Almoço CoruJão Lagoa - Show com o maior dublador do Brasil

. ,

. WANDEKO PIPOKA
Leve a mamãe para almoçar no Corujão Lagoa.

Todas as noites Wandeko Pipoka estará no Corujão Center.
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•

•

I sabeI a, uma

beleza de

broto de nossa

cidade

vemo na Assembléia Legis­
lativa, passou o cargo' de
presidente daquele órgão
.ao deputado Fioravante
Massolini. Aos convidados

presentes à solenidade foi

servido um coquetel, servi­
ço da equipe de Heraclito.

x-x-x

A Secretaria da Educação,
através do Fundo de Estf­

!llUIO e Apoio à Educação,
.

liberou para a Coordena­
doriá Regional de Educa­

ção, de Joínville, verba de

Cr$ 947.000,00, para exe­

cução de um plano de re·

cuperação em estabeleci­
mentos escolares dando
início ao Projeto de Edu­

cação Comunitãría elabo­
rado pelo secretário Salo­
mão Ribas Júnior.

x-x-x

ARENA JOVEM
Em Porto Alegre reali­

zou-se encontro do movi­
mento arenista jovem .dos

estados do Paraná, Santa
Catarina e Rio Grande do
Sul.

•

IJ/�
r1'-�"_\.--­
J

MARIA
Pelo nascimento de sua

linda
I

filha Maria, ocorrido.
na última semana,' conti­
nua recebendo cumpri­
mentos de amigos o jovem
casal Iolé e Telmo Fernan-

,

doMattar de Souza.
comemorar o

rrento,

aconteci- ram-amigos para um jantar
muito íntimo. O casal

x-x-x x-x-x d'Acampara festejava mais

Dete e Fernando Viegas um anlversãrio de seu filho

estão chegando de uma .Fernando Maximiliano.
viagem ao Rio de Janeiro' x-x-x

onde foram hóspedes do NO PLAZA
Meredian. Dete trouxe pa- Com a realização da II

ra as clientes de sua bouti- Etapa do I Seminário Esta-'

que "Neus", a coleção ou- dual de Planejamento e Or-

tono inverno 76. çamento promovido pela
x-x-x Supervisão de Planejamen-

DE CURITIBA to e Sarem, o Governador

Margarita Sansoni, jor- Antônio Carlos Konder

nalísta representante da re- Reis e secretários de Esta­

'vista Vogue para Paraná e do, estão hoje e amanhã

Santa Catarina, pelo tele- em reunião no ltapema
fone comentou a este colu- Plaza Hotel.
nista, sua recente viagem a x-x-x

Paris e Londres. VIAGEM

cHÁ
A Sra. Ilvani Lago que

hoje está aniversariando,
logo mais em sua residên­
cia recebe um grupo de
Sras. da sociedade para um
chá.

x-x-x

.INAUGURAÇÃO
O Secretário da Saúde,

Hélio Ortiz,. Deputados
Wilmar Ortigari e Celso
Ivan da Costa, João Paulo

Rodrigues -:-" presidente do

Ipesc - e -oPrefeito Ono-
'

fre Agostíne, em Curitiba­

nos,' estiveram presentes à
solenidade de inauguração
da nova agência do Ipesc.

x-x-x'

O diretor técnico da
Telesc, ' Càrlos E. Porto es­

tá de viagem marcada para
a Alemanha onde partici­
pará de cursos, para o car­

go que ocupa na Telesc. O

Dr. Porto, viaja em compa­
nhia de sua mulher Mi­

riam.

'x-x-x

ANIVERSÁRIO
Edson Fernando Avila,

Coordenador Regional do

Bradesco em Santa Catari­

na, aniversariou 'anteon­

tem. Em sua confortável.
residência 0 casal'Avíla re-

.

cebeu um grupo de amígos
para um jantar.

x-x�x
,

Daniel Homem da Luz ani­
ve rsariando ,hoje. Logo
mais na residência de seus

pais, Danny receberá ami­

guinhos para comemorar a

data. IPALESC
Em solenidade no

Ipalesc, o deputado Nelson
Pedríni hoje líder do Go-

JANTAR
Nilton Femandes e Sra.

em sua residência recebe"

ram convidados para um

jantar, organizado pelo
maetre Nelson. Entre os

convidados, estava o gover­
nador Antôriio Carlos

Konder Reis, vice-governa­
dor Marcos Buechler, Dr.
Aureo Vidal Ramos e Sra.,
Alexandre Fleichmann e

Sra., Dr. Manoel Philippi e
Sra., Luiz Canos Fernan­

des e' Sra., Eduardo
Schmidt e Sra., Nestor

Guimarães e Sra., Sr. Sil­

veira lr., Sr. Pedro Caul e

Sra.,', Sr. e Sra. Renato

Pegorin, José Femandes e

Sra. -A simpatia e correto

atendimento do casal Fer­

nandes encantou os c�mvi-
, ,

dados que participaram do

elegante jantar.
x-x-x

Por determinação do secre­

tário da .Saúde, Hélio

Ortiz, fcí-líberada ao Sana­

tório Santa Beatriz, de Ita­

JaI, a importância de

Cr $ 33.474,60 referente

às duas primeiras parcelas
do convênio firmado para
a manutenção de leitos da­

quela casa de saúde.
x-x-x

IS�ELA
O lindo broto Isabela,

fil� do casal Luzia e

Alexandre Salum, aniversa­
riou anteontem. Em sua

residência Isabela reuniu

um grupo de brotos; para

x-x-x

O médico João Augusto
Saraiva e. sua bonita mu­

lher Leda, com um grupo
de amigos jantavam no Ma­

nolo's.
x-x-x

x-x-x

Lel ia e José Arthur

d'Acampara ontem recebe-

Editrcio Velasquez,
empreendimento do

Grupo Emedaux,
será entregue

hoje às 20h30m,
aos condôminos

x-x-x

PROMOÇÃO
Recebendo cumprimen­

tos de amigos pela promo­
ção recentemente assinada

pelo governador do Esta­

do, o tenente-coronel da

Polícia Militar do Estado,
� ton Luiz Lemos de Prá·
do, a coronel da PM.

x-x-x

Acabo de ser informado

que a galeria Acaica em

Curitiba, está promovendo
o curso internacional de

fotografia da Nikon
School do Brasil.

x-x-x

Quarta-feira (qi visto almo­
çando co� amigos n� Ma­

nolo's, o industrial da capi­
tal do carvão (Criciúma),
Sr. Luiz Cláudio Faustino.

X-X-X'

VISITA DE FARHAD
O presidente da Embra­

tur, Sr. Said Farhad, que
chega a nossa cidade dia
14 em companhia de sua

mulher, para a inauguração,
do Florianópolis Palace

Hotel, depois de participar
da reunião no salão de

convenção do hotel, onde
serão apresentados proje-

?
tos da Empresa Emedaux,
da Praia do Santinho e

Águas Mornas, será home­
nageado com um almoço
pela direção da Empresa.

Por ordem do Presidente do Cúllselho Deliberativo, Sr.
ODV VARELLA, ficam convocados os senhores conselheiros,
para a reunião ordinária. que será realizada no dia 19 'do

corrente (quart;"feiral, às 19:30 horas em primeira convoca­

ção ãs 20:0P horas em segunda convocação, com qualquer
nClmero, com a seguinte ordem do dia:
10. ...; Posse dos membros do Conselho Deliberativo e

Suplentes eleitos em 24 de abril de 1976.
20. -:Eleição do·Presidente, Vlce-Presidente e Secretârio do
Conselho..
30. - 'Alteração do Artigo 73 dos Estatutos Sociais.
40. - 'Assuntos Gerais,

Florianbpolis, 06 de Maio de 1976.
SADI LIMA

la. Secretãrio do Cons. Delib. do L.T.C. '

LIRA TENIS CLUBE
C.RAMOS S/A. COMÉRCIO E AGeNCIAS

CGC - 83.873.646/0001 - 00
ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÃRIA

,

CONVOCAÇAO
Convidamos os senhores acionistas da firma C.­

RAMOS S/A COMÉRCIO' E AGÊNCIAS, paro a'

assembléia geral extraordinária a realizar-se no dia 25

de maio de 1976, às 10,00 horas, em sua sede social, à
rua Cei, Pedro Demoro no. 1.466, em Florianópolis,
com a seguinte Ordem do Dia:

10.) Aumento do capital social em numerário;
20.) Outros assuntos de interesse social.

Florianópolis, 04 de maio de 1976

Dr. Adolfo Martins Camilli, dir. administrativo
Dr. Itamar José Duarte, dir, financeiro

A Secretaria de Obras da Prefei�ra Municipal de
Florianópolis, comunica aos interessados'que em

data de 24 de maio de 1976 até as 15,00 horas, fará
realizar o processo Tomada de Preços supra, para
reforma do prédio existente no Ribeirão da Ilha,
onde funcionará o Centro Social do Ribeirão da
Ilha.

Os editais acham-se à disposição dos interessados
na sede deste órgão, sito .â rua Dos Ilhéus, Edifício
Aplub, 40. andar, mediante o pagamento' da impor­
tância de Cr$ 100;00 (cem cruzeiros).

Florianópolis, 30 de abril de 1976
José Paulo Pereira Lopes
DI RETOR DE OBRAS

Marcos Ricardo de Almeida Brusa
SECRETÁRIO DE OBf;lAS

MUNICrplO DE FLORIANOPOLlS
SECRETARIA DE OBRAS

MUNICrPIO DE FLORIANOPOLlS
SECRETARIA DE OBRAS

PROCESSO TOMADA DE PREÇOS PROCESSO' TOMADA DE PREÇOS
N� 25/76 '

N� 24/76'

EDITAL
A Secretaria de Obras da Prefeitura Municipal de Florianó­

polis, de acordo com a legislação em vigor, comunica aos

interessados que em data de 18 de maio de 1976 até as 15;iJO
horas, fará realizar o Processo Tomada de Preços supra, para

execução de muro, passeio e desmatamento, nos imóveis de

propriedade da Prefeitura Municipal de Florianópolis.
Maiores detalhes poderão ser obtidos na sede deste órgão,

sito à rua dos Ilhéus, Edifício Aplub 40. andar, todos os dias

úteis no horário comercial exceto aos sábados.

Florianópolis, 28 de abril de 1976.
'José Paulo Pereira Lopes

DIRETOR DE OBRAS
Marcos Ricardo de Almeida Brusa

SECRET'ÁRIO DE OBRAS

A partirde
14deMaio

você oooe contar
com os assados
e pratos deliciosos

da rosticeria
do Pão deAçucar.

.

,

PãõrdiiAcucar
onde é gostoso economizar
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GA-Tio AUTOMÓVEIS
BRAS(LlA - MARROM SAVANA

BRAS(LlA -AMARELO .....

CHEVETTE - AMARELO TRIGO

VOLKS - 1500 AZUL .

COMPRA, VENDA E TROCA DE AUTOMOVEIS - CR�DI­
TO IMEDIATO - RUA FRANCISCO TOLENTINO, 13 -

TE L: 22-2980
'

� JENOIROBA ��AUTOMÓVEIS LTOA.�
R. Sandanha Marinho ESQ. de João Pinto
FONES: 22-0192 - 22-1392 - 22-2952

CHEVROLET OPALA CUP� VÁRIAS CORES 1976
CHEVROLET CHEVETTE VÁRIAS CORES 1976
CHEVROLET PICK-UP •••••• 1976
CHEVROLET CARAVAN • • 1976
OPALA QUATRO PORTAS 1973
OPALA CUP� 1972
CHEVETTE • 1974
DODGE 1.800 1974

CORCEL • • • 1972;
VOLKS 1.300 1972

M�_LlêU_ '. ,...... •..•.•
1968

L,ANCHA FIBRA DE VIDRO, TURBINA, TIPO GAIVOTA
RUÃ ALrvÚ·RANTE LAMEGO 170 e RUA SALDANHA MA·
RINHO ESa. JOÃO PiNTO e TI RADENTES - FONES
22-0192,22·1392,22-2952.

COM[RCIA\ BEIRA MAR vEICUlOS r REPRlSENTAÇOf5 llUA

Av. Rubens de Arruda Ramos, (Beira Mar Norte), 210

FONE - 22 - 5757

Volkswagen 1.500 - verde ..

Volkswagen 1.300 - Marrom
Volkswagen 1.500 - Azul
Brasília - Amarela .

Brasília - Verde .

Variant - Branca Lotus
Kombi - Branca Lotus .

Volkswagen TL - Branco
Chevette - Vinho - Luxo
Chevrolet Opala - 6 cilindros
Corcel - Branco - Luxo
Ford Galaxie - Bege .. . . . . . . . . . . . . . . . .

1971-
1972
1973
1974
1974
1970
1972

. \ 1972
1974
1973
1971
1967

���r-.-n��""Piiiii_·1
\

.
DIPRONAL

_

OPTO. DE VENDA DE VEICULOS USADOS

MODÊLO COR
Belina - Azul ...
Belina - Marrom .

Corcel Cupê Luxo - Branco
Corcel Cupê Luxo - Vermelho
Corcel Cupê Luxo, Bordô

'

'

.. '.

Corcel Sedan STD . Amarelo .

Dodge 1.800 Luxo - Vermelho . . . . . . .

Dodge Dart SE - Amãrelo .

Galaxle LTD . Branco e Preto .

Maverick Cupê Super Luxo c/ ar - Amarelo

Maverick GT - Branco e Preto ...

Opala Sedan . Azul .

Opala Sedan • Prata

Opala .Cupê - Azul .

Volks 'Var'iant -j\3UI

,',_.

IJIPRONA,L, paga melhor pelo seu ve{culo.

Rua Felipe Schmidt, 60

Fones: 22-3321 e 22-2197

�t.RAMOSS.�
o mais, antigo, revendedor. autôrizâdo ,Vol kSW8g8n de

Florianópolis, lhe dá a certeza da melhor compra e 8

tranquilidade da melhor assistência técnica.

PABX:. 44.26.11 - 44.24-01 - 44.22.:.01 - 44.20-01

C. R'AMOS S.A. ENTENDE DE VOLKSWAGEN
"MANTEMOS EM ESTOQUE TODAUNHA

DE VOLKSWAGEN OK"

VE(CULOS USADOS

TIPO: COR: ANU:

1.300 BEGE 1970

1.300 <, AMARELOSAFARI 1973
TL4PORTAS VERDE 1973
1.500 VERMELHO MONTANA 1972

1.500 OCRE MARAJÓ 1974
BRASILlA AZULCAIÇARA 1975
'VAR ANT BRANCO POLAR 1976
VARIANT BRANCO LOTIJS 1971

Dispomos de motores 1300, 1500 e 1600
novos ou recondicionados à base de troca

A •
rnau

REVENDEDOR

AUTOR!ZADO
ESTOQUE DE VEICULaS

SEDAN 1600 - MARROM SAVANA
CHEVETTE . AMARELO CLARO
VARIANT - AZUL DANÚBIO ..

SEDA N 1600 - B RANCO LOTUS
OPALA ESP. - VERM/C/PRETO
SEDAN 1300 - AZUL CAiÇARA
OPALA ESP.. VERMELHO ESC.

SE;DAN 1500 - AZUL MARINHO
SEDAN 1500, AZUL DIAMANTE
SEDAN 1300 - BRANCO LOTUS .

BELlNA - MARROM CLARO ...

.
Ul'lLlTÁRIOS

KOMBI STD - BEGE ALABASTRO .1974
PICK UP - AZUL DIAMANTE .1972
VARIANT· AZUL DANUBIO .1974
VARIANT- BEGE CLARO : 1970
BELlNA - MARROM CLARO 1970
POSSUIMOS TODA A LINHA' VW 1976 EM EXPOSiÇÃO

.1976

.1976

.1975

. 1975

.1974

.1974

.1913

.1972

.1971

.1970

.1970'

VE(CULOS USADOS DA LINHA VOLKSWAGEN FINAN·
CIADOS ATÉ 36 MESES DE QUALQUER ANO DE

FABRICAÇÃO, SÓ EM "AMAURI PEÇAS E VEéuLOS
LTDA".
TRANQUILIDADE E ECONOMIA COM A GARANTIA DA
VENDA DE NOSSA REVENDA: AMAURI PEÇAS E VEI:
CULOS LTOA. RUA. GAL. GASPAR OUTRA, 90 . ES,
TREITO· TELEfONE: 44-0522 - PABX.

OK

.1974'

.1975

. 1971

ANO:
1974
1972
1972
1973'
1975 '

1975
1974
1972
1973
1974 '

1974
1970
1970
1972

1970.,

OK
OK

1975

J.974
1974
1971
1972

S.O.

ADILSON AUTOMOVEIS
RUA:ANTÔNO LUZ,179
COMPRA,TROCA,VENDE

'Chevette SL branco
Chevette SL bege
Passat L bege
Corcel L azul

Dodge 1.800 vermelho

Dodge Dart amarelo
Fusca t .300 amarelo '-

PRÉDIO NO CORAÇAO
COMERCIAL - VENDE-SE

Informações pelo fone 22-5414

VENDE-SE CASA EM BOM
ABRIGO - COM 180m2.

CAMINHA0 FNM
1966 - Trucão, Õtimo estado. Vende-se à
vista ou pequeno prazo. Ver com Sr. Osvaldo'
no Jardim Atlântico.

VENDE-SE
APARTAMENTO No. 903"A", doSolar Da. Martha, situado
na esquina da Rua Esteves Junior com a Antenor Mesquita,
nesta capital, contendo três quartos bons, ampla sala de [an- p

ta r, cozinha e instalação sanitária a cores com azulejo até o
. teto, área de serviço, dependência completa para empregada,
armários embutidos, garagem e telefone, é de esquina e rece­

be sol o dia todo. Tratar no Cartório Odilon Bartolomeu
Vieira, no Estreito.

'

.- Com 3 dormitórios, sala ampla, copa, cozinha, garagem para
2 carros um anexo com 1 dormitórios, dependência completa
de empregada, churrasqueira, quintal, etc. Preço Cr$
550.000,00. Tratar pelo fone 22-2418 - CRECI 211

VENDO

TOMAl
/

Uma casa recém-construída, prbxima à Igreja Nova de
Barreiroa Entrada Cr$ 25.000,00, saldo BNH. Tratar fone
22-5197

ArmárJos E)1'lb'Utidos;' cozinhas americanas é

eorn TOMAZ. Rua São João Batista no. 60 -

Fcme 22·5888. 'Rú.. JOsé do Valê Péreira (rUa Juca do LoideJ ..Ld=
calizado.em rua arborizada. �er1O da praift&' 8 quartal,
IIla, cozmha, copa, 2 banheirOS, dependencia de e",,'
pregada, área de serviço, garagem. Primeira ocupaçie
Tra1ar com D�rci - fones ..• 22·6600 e 22·6290.

TERRENO - VENDE-SE
Na Praia de Santo Antônio - frente pia praia' com 15x50 -

Preço Cr$ 100.000,00.
.

CONSELHO REGIONAL DOS
CORRETORES DE IMOVEIS

EDITAL
O Conselho Regional dos Corretores de Imóveis de Santa

Catarina - CRECI XI REGIÃO +, comunica ao pübllco em

geral que as pessoas abaixo tiveram seu' registro cancelado
M_e��

,

1. LUIZ CARLOS CÂNDIDO CARVALHO
2 RUBENS CARDOSO DA ROCHA
3. SEBASTIÃO CARLOS DA COSTA

Florianbpolis, 29 de abril de 1976
Dario José Tavares Admar Gonzaga
DI RETOR SECRETÁRIO ,PRESIDENTE

APARTAMENTO - 131 m2
COQUEIROS

VENDE-SE

,

APTO ITAGUAÇU
Edf. Itapoã, 10. andar (vista para a praia) 3 quartos, sala,

sacada, cozinha, banheiro, dependência completa de emprega­
da e garagem. Preço Cr$ 370.000,00. OBs.: carpet em todos
os quartos, armários embutidos em todos os quartos, apare­
lho de ar condicionado, cozinha americana. Tratar no Edf.
Dias Velho -' Rua Felipe Schmidt, 27 - sobreloja - salas 15,
"6 e 17 ou fones 22-3537 - 22-6551 - Regis Imóveis Creci
58.

TERRENO NA RUA PAULA RAMOS
Coqueiros - \1ende-se • com área de 418m2- Preço de Cr$
65.000,00. Tratar fone: 22-2418- CRECI 211'

Dois apartamentos no Ed. Antares. Tratar: fone

'22-2358 • horário comercial· Creci 107

I'

TERRENO BARREIROS - 480m2

ASTOR -, ARMARIOS EMBUTIDOS
CATARINENSE LTDA

Precisa de duas moças, uma para a função dEi CAIXA, que
tenha carteira de motorista e outra para a função de limpeza
de nossa loja. Tratar pessoalmente na Rua Jerônimo Coelho
18, are as 18, 00. horas.

'

VENDE-SE

APARTAMENTO - VENDE-SE - BAIA NORTE
Localizado no Edif. Antares, 40. andar. Pronta ocupação.
FINANCIADO. Área de 157,60m2 contendo living com

sacada Baia Norte e 3 quartos acarpetados, BWC, ârea serviço
e cozinha azuleladas até o teto; dep empregada, aquecimento
central a gês, interfone e garagem. Tratar Telefone 22-4870
(dia) e 44-1705 (noite).

, Localizado na rua A do Loteamento Santo Antônio, de

esquina, medindo 15x30, já terraplanado. - Valor Cr$
60.000,00
Tratar no Edf. Dias Velho sobreloja salas 15/16/17 Fones:

22-3537,22-6551 - Regis Imóveis - CRECI 58

DESENHISTA DE ARQUITETURA
E HIDRAULICA

VAGAS
Endereçar-se à rua Padre Roma, 47.

NEGOCIO DE OCASIAO

TERRENO EM COQUEIROS

'Assistência Técnica em Cadeiras e Poltronãs. GIRO!"
FLEX - GRITSCH e outras Marcas.

FUTURAMA: Antô",io Luz -185, Fone 22·5268.

Vende-se uma bem montada, FÁB·R,ICA DE CONFECÇÕES
INFANTil, com sede prbpria (Prêdlo com 2 andares),
maquinaria em perfeito estado de conservação, estoque têxtil
e outros do ramo, telefone,.MARCA DE QUALI DADE bem
conhecida em vârlos estados,

.

Negocio urgente. Pagamento facilitado. Outras informações
em ALMEIDA IMÓVE IS - fone: 22-6293.

VENDE-SE excelente terreno sito à rua Fritz Müller" praia
da. Saudade, em Coqueiros, medindo 507m2 de área
(13x39m). Preço Cr$ 200.000,00.. Tratar telefone 22·4870 e

22-5871,

VENDE-SE
Duas assadei ras de frango, Ia carvão, capaci dade 30 frangos
cada uma.
Uma rnáqulna de malharia marca Magitex.

Tratar à rua AntOnio Ramos, no. 223- Bairro São João-
Itaja( - SC

'

CASAS: VENDE-SÊ
I

Três casas com 180, 194 e 204m2 respectivamente, com 3

quartos, living, copa e cozinha, 2 banheiros, dependência de

empregada, garagem, toda acarpetada,.azulejo atê o teto, box

acrnico, recérn-construrda õtirno acabamento, avenida pavi­
mentada próxima à Universidade Federal.

-

Tratar Ediffcici Dias Velho sala 304 - Telefone 22-6307

.

TERRENO EM CANASVIEIRAS

ALUGA-SE' GALPÃO
Rua Léoberto Leal, próximo trevo em Bar­

reiros. Tratar pelo fone 44-0002 ou no

posto I pirela - no Estreito.

, CASA NOVA 148m2
\

Em Barreiros, contendo 3 quartos, banheiro social (azule­
jos decorados), ampla sala, copa, cozinha (azulejos 'decora­
dos) ampla garagem. c-s 300.000,00 - Aceita-se terrenas

como pagamento.
Tratar no Edf. Dias Velho sobreloja salas 15/16/17 - FQnes
22-3537,22-6551 - Regis Imóveis - CRECI 58.

Vende-se na Av. Central com mais ou menos 500m2.
Preço Cr$ 54.000,00. Condições' a combinar pelo
fone 22·4790, no horário comercial.

DEPARTAMENTO CENTRAL DE CMPRAS
TOMADA DE PREÇOS No. 76/329

AVISO
O DEPARTAMENTO CENTRAL DE COMPRAS toma público,

para conhecimento dos interessados que receberá propostas de firo
mas habilitadas .preliminarmente, nos termos do Decreto GE 8.755
de 15/12/69, até as 15 horas do dia 20 de. maio de 1976 para o

fomecimentode"FILME PARA ABREUGRAFIA".
O Edital encontra-se afixado na sede do DEPARTAMENTO

CENTRAL DE COMPRAS, ã Avenida Mauro Ramos no. 212, em
Florianbpolis, Estado' de Santa Catarina, onde serão prestados os

esclarecimentos necessáriose fornecidas cópias de Edital.
Florlanôpolls, em 06 de maio de 19.76.

CARLOS GOES BESSA
Di retor Geral .

ORAÇÃO AO DIVINO ESPIRITO SANTO
Espírito Santo, Vós que me esclareceis de tudo, que iluminas

todos os meus caminhos para que eu possa atingir a felicidade. Vós

que me concedeis o sublime dom de perdoar e esquecer as ofensas e

até o mal que me tenham feito, a Vós que estás comigo, em todos os

'instantes, eu quero, humildemente, agradecer por tudo que sou, por
.tudo que tenho e confirmar uma vez mais, a minha Jntenção de

nunca me afastar de Vós por maior que sejam a ilusão ou tentação
materiais, com a esperança de um dia merecer e poder juntar-me a

Vós e a todos os meus irmãos, na perpétua Glória e Paz. Obrigada
mais uma vez.

(A pessoa deverá fazer 3 dias seguidos, sem fazer o pedido.
, Dentro de 3 dias será alcançada a graça por mais difícil que seja.
Publ icar assim q ue receber a graça).

CERTI FICADO EXTRAVIADO
Foi extraviado o certificado de propriedade do liefculo marca

Moto-Yamaha, ano 1972, placa AA-425, no, certiflcado 619.566,
chassis LS3001300, p�rtencente ao Sr. Alti no DanubioWiethom.

DOCUMENTOS PE RDTOOS
Foi perdido os segúintes. docume�tos: Carteira de Habilitação -

categoria amador e o Certificado de Propriedade do vefculo marca

Ford-Corcel, ano 70, placa AB-7307, .motor 9.044.527, chassis no.

92346010177, pertencente ao' Sr. Joaquim Henrique Alano de

Souza .. Pede-se entregar à' rua Benardino Vaz, 154 - Estreito.

.
DOCUMENTOS PERDIDOS

Foi perdido os seguintes documentos: Certificado de Propriedade
do verculo marca Kombi, cor azul, ano 1971, placa AA-5698, motor
no. BH-289.618, chassis - BH.239.052, pertencente a Sra. Nilva

Boldo Michels.

CERTIFICADO EXtRAVIADO
Declaro, para flns de obtenção de segunda'via que foi perdido o

certificado de propriedade no. 851168, marca V 01 kswagen, de, placa
GQ.0244, motor no. B H-184.1 02, chesslsno, B5-050.7HI, do ano

1971, cor azul diamante, pertencente a João Pinheiro Dantes.
Gua(ra PR, 05/05/76.

TELEFONE P�EFIXO 44
Necessitamos de um telefone comercial com prefixo
44. Trocamos por um de prefixo 22 recentemente

adquirida. Tratar com o Sr: Ivo ou Lucas à rua José

Cândido da Silva, no. 721 - fones: 44-2424 -

44-2677. Esveito.

VENDEM-SE
Casa de material, em Coqueiros, com 3 quartos, sala, cozinha,
copa, 2 banheiros, dep. de empregada, garagem, bem situada.

Preço: Cr$ 600.000,00.
Casa de Madeira com 3 meses de construção, em Barreiras.
Preço: Cr$ 80.000,00
Apto. em Coqueiros, bem localizado, com 3 quartcs, sela,
cozinha, banheiro, dep. de empregada, armârios embutidos

laoueados, garagem. Preço: Cr$ 350.000,00
.Terreno com 1.832m2, com casa de madeira em Garopaba
com (lgua e luz. PreçO:,Cr$ 40.000,00.

-

Fone: +4.Q485 - CIX

TELEFONE ESTREITO - VENDE-SE

CONJUNTO COMERCIAL
ALUGA-SE

Nó Centro Comercial ARS, com frente para. a,

Felipe Schmidt. Contém ampla sala, sanitário e

kitchen. Tratar diretamente com O' proprietário pelos
fones 22-5757 ou 22-6062.

Vende-se telefone residencial da Central Tslesc do Estreito,
ref, 10. plano, quitado, para pronta instalação nos bairroS de

Coqueiros, I,iaguaçu, Bom Abrigo. J. Atlântico, Campinas,
etc.
Tratar Telefone 22-4870 (dia) e 44-1705 (i1'Oite).

VENDE-SE
Quavo telefones comerciais. Tratar: rua Deodoro

no. 7 ou pelo fone 22-6659.

PRECISA-SE
De uma Moça maior de idade para auxiliar 'de escritório

com prática, as interessadas deverão apresentar·se· à rua

Leoberto Leal, 135 - Barreiros - Depôsito de Açúcar­
Diana, munidas de documentos.

ALUGAMOS

,
'

CONSTRUTORA E
UVlOBILIÁRIA .

BERCATON LTDA.
RtIa: CeI. Pedro Demoro, no. 1825

Estreito - Florianópolis - se
CREA 4918 - CRCI 41

Fones: 44·2966 - 44·0368

VENDEMOS
EXCELENTE RESIDÊNCIA COM 340m2 - ESTREITO -;-

NOVA
-

Terreno 610,00m2 - contendo suite, 3 quartos., living,
oozinha, sala TV, dependo empregada, sala leitura, jardim de

inverno, 2 BWCs, garagem, lustres, ar condiclonadç, armário
embutido, carpet, fogão com exaustor e forno. Oferta

especial: Cr$ 840.000,00
.

CASA DE ALVENARIA NA AGRONÓMICA - 18Óm2 -

NOVA

Terreno 360,00m2 - contendo suite, 2 quartos, 2' BWCs;
amplo living, cope-cozlnha, dep. empregada, garagem, área
servico. Carpet, esq. alumínio, azulejo decorado. Preço total:
Cr$ 420.000,00
MANSÃO NA AVENIDA TROMPOWSKI - CENTRO
Nova. Area construída 270,00m2. Dois pavimentos, 10.

pavimento -' garagem, living, saia jantar, lavabo, cozinha

ampla, dep. completa empregada, pátio e jardim interno. 20.

pavimento' - suite com closet, 3 quartos, BWCs, terraço.
Acabamento de luxo, arrnários embutidos, telefone com

extensão, etc. Parte em dinheiro, parte financiada - aceita-se

terreno, no centro .

RUA EUGÊNIO PORTELLA - CASA COM 131,00m2
Nova. 3 quartos, living, copa, cozinha, BWC, ,garagem.
Condições: entrada e saldo financiado.

.

TRINDADE - LOCALlZAÇÂO ESTRITAMENTE RESI­
DENCIAL
'ótimas residências de alvenaria, com todo o conforto, em rua

calçada, próximas da UFSC. Belíssima vista panorâmica;
ambiente selecionado. Todas com mais de 200m2 de constru­

,ção. Entrada parcelada e saldo financiado a longo prazo.

I
\ .

- PréDIO central com 3 payimentos - 51 0,00m2 - excelente

para escritório ou repartição - Cr$ 25.000,00 mensais.
- Ótima caia mista em Itaguaçu - Cr$ 2.200,00 mensais.
- Apartamento à Travessa Argentina Centro

Cr$ 2.300,00 mensais
- Bel íss·imo apartamento E. Danúbio Estreito'

Cr$ 2.800,00 mensais
- Ampla sala comercial - Estreito - 120,OOm2
Cr$ 4.000,00 mensais

'

- Galpão no' Estreito - próprio para fabricação de móveis -

Cr$ 1.500,00



Ouso de Introdução à
Economia Política; PfJI,ll Sin­
ger; Eorense . Universitãria;
183 pâgina« - O economista
e escritor respeitãvel Paul
Singer preparou durante
1974 e 75 os originais deste
livro elaborado a partir de
uma reflexão sobre notas do
curso dado em 1968 para e8-

tudantes de Ctências Sociais:
O leitor encontrarâ exposi­
ções claras segundo 08 enfo­
ques "marginalistas-Keyne­
siano" e marxista: teorias do

.

valor, excedente, acumulo­
ção de capital, crédito e em-

prego, comércio 'internacio­
nal, desenvolvimento econó­
mico etc•. Singer foi um dos

fundadores do Cebrap e tem

longa experiência didãtica:

A Ferro e Fogo II. Tempo
de Guerra; Josué Guimarães;
J08é Olympio; 2�5 páginas;
Crs 45,00.- Com uma téc­
nica de ação considerada
idêntica a de Hemingway,
Josué Guimarães cria e recria
situações com um estilo pe­
culiar. Sua área de conheci­
mento, exposta em cada pa­
râgrafo, se estende a dados
hteôrtcos ricamente explorr;.dos; "A Terra e Fogo' rece­

beu d08 crtticos mais severos
reconhecidas palavras de ad­
miração. Seusleitores encon­

tram nesta obra uma-depura­
ção da lfrlguagem onde a c0-

municação é feita de forma
objetiva e direta sem deixar
dtJvida8 quanto a habilidade
do seu, autor, o' me8mo de
"Os Ladrões"..

Captalilll1l0 Dependente e

Classes Sociais na América
Latina; F7prestan Fernandes;
Zahar; 1 $7 p4gina8 - Este é
um dos livros indicados para
quem se intereSsa ·em conhe­
cer, com detalhe8, a .depen­
dência da América Latina
com relação aos pai8es impe­
rialista8 tradicionais. A8 can-

8equências disso podem 8er

conhecidas hoje com a cri8e
estru tural pela qual paS8fi
mot;. Flore8tan Femandes
permite, numa forma tão-dr;.
ra quanto o a:rrunto permite,
que o leitor tire suas pr6prias
concluves a partir de con­
c eitos cientificamente for­
mulados. O livro é importan­
te fonte de consulta especial­
mente para a área de ciência8
80ciais.

. Marcoré; A.ntonio Olavo
Pereira; J()Sé Olympio; 2�9
pdginas - Do mesmo l1U tor
de "Fio de Prumo", "Con�
tramão" e "O Quimico da
Terra", "Marcoré" e8tá em
nona edição. Este êxito edi­
toral começou logo quando
o l1U tor recebeu o prêmio
Coelho Neto da Academia
Brasileira de Letras pelo r0-
mance composto com am­
bientes tipicamente regionais
do Bra8Ü.

Dis tribuição e vendas,.
. Livraria e Editora LUDaidelli
- ruas Deodoro e Vitor Mei­

,
reltes - Florian6polis •
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'
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(

Iurlsmc
"Santa Catarina com

graça e beleza" é a pro­
gramação turística que
está sendo vendida tanto
para os catarinenses co­

mo em São Paulo, Rio,
, Bahia e Pernambuco. Por
ela grupos d; no mínimo
25 pessoas, numa viagem
de sete dias, ficam conhe­
cendo OI mais atraentes
pontos de turismo do in­

terior de Santa Catarina,
A programação da via-'

gem, partindo de Floria­

nópolis, consta de Itape­
ma, Balneário Carnboríú,
Blumenau (pernoite), Po­
merode (com visita ao

Jardim Zoológico), nova­
mente Blumenau (pernoi­
te), Curitibanos, Joaçaba
(pernoite), Treze Tílias;
Videira, Fraiburgo e vol­
ta a Joaçaba (pernoite).
Depois Lages (pernoite),
São Joaquim, Bom Jar­
dim, Laguna (pernoite) e

volta a Florian6polis.
Todo o programa in­

clui hotéis de luxo e de

primeira categoria, em

apartamentos "dublê" ou
de casal e com café da
manhã. O transporte será
feito em ônibus especial,
e com acompanhamento
de guia especializado.
Cr$ 1.700,00 por pessoa
e partidas de Florianópo­
lis em 23 de maio, 20 de

junho, 11 de julho, 15 de .

agosto, 19 de setembro,
17 de outubro e 14 de
novembro.

.

Promoção da Ilhatur
Turismo, com a partici­
pação da Brusquetur, Em
Florianópolis, informa­
ções e reservas no Edíff­
cio Dias Velho - rua Feli­

pe Schrnidt, 27 - sobrelo­
ja, 7. Fones 22-6333 e

22-6858, com Maurício.

Aviões
.. A Transbrasil chega a

Florianópolis: vindo de
Erechim, Chapecô, Con­
córdia e Joaçaba (vôo
106), as 12h25m; vindo
de Brasília, Rio de Janei­
ro, São Paulo e Curitiba

(vôo 521), as 11,00 ho­

ras; vindo de Manaus, Be­
lém, Brasília, Recife, Ma­
ceió, Aracajú, Salvador,
Vitória, Rio de Janeiro,
São Paulo, Curitiba e

Porto Alegre (vôo 520),
às 16h3Om. Não tem aos

donúngar vôos de Ma­
naus, Belém, Brasflia e

interior de Santa Catari­
na e do Rio Grande do
Sul.

.

Parte de Florianópoli�
para: Joaçaba, Concór­
dia, Chapecó e Erechim_
(vôo 107), as l3h25m;
para Porto Alegre, Curiti­
ba, São Paulo, Rio de Ja­
neiro, Salvador, Recife,
Fortaleza, São Luiz, Be­
lém e Manaus (vôo 521),
as llh20m; e para Cmiti·
ba, São Paulo,' Rio d Ja;
nei ro e Brasília (vôo
520), as 16h50m Não
faz aos sábados vôos para
Brasília, Belém e Manaus
e aos sábados, vôos para
o interior rle Santa Cata­
rinll e do Rio Grande do
Sul. (Fones 22-6188,
22-?�20, 22-2327,
22-4022 e 22-5088. Re­
servas, �one 22.6188).

A Varig chega a Flo­
rianJpolis: vido de Por.
to Alegre (vôo 121), as

03h15m; Vindo do Rio
'de Janeiro, São Paulo e

Curitiba (vôo 120), as

17h2Om; diàriamente (in­
clusive aos sábados e do­
miJ;lgos).

Parte de Florianópo­
lis: para Curitiba, São
Paulo e Rio de Janeiro
(vôo 121), às 08h3Orn;
para Porto Alegre (vôo
120), às 17h4Om. inclusi­
ve aos sábados e domin-

_

gOs. (Fones 22-2725,
22-1799, 22-2325 e

22-2688),

I

Um Dia de Cão (DogDay Afternoon)

AMorte Segue Seus PaSsos(Brannigan)

Teàtro

Darci Costa

AMOR, ETERNO AM.OR (At Long
Last Lave). Musical americano; dirigido
por Peter Bogdanovich o cineasta que

gosta do cinema à moda antiga. Além de

presença da atriz Cybil Shepherd, uma

constante em diversos de seus filmes, o
filme tem como principal atração, um

,

desfile de 17 canções de Cole Porter, en­
tre elas algumas famosas; com It's de

Lovely, Just One of Those Things,IGet
aKickout of You, 'You're the Top.

O roteiro, também de Bogdanocich;
narra uma história situadas nos anos 30,
envolva os cursos de amor entre e casais,
com as canções de Cole Porter partici­
pando ativamente na narrativa. O elenco
ainda destaca: BurtReynolds, Madeleine
Kahn, DuiJio Del Prete, Eileen Brennan,
John Hillerman e Mildred Natwick.

.

UM DIA DE CÃO(Dog Day Aftemoon)
Filme policial americaro, estrelado por
AI Pacino(de OPoderoso Chefão) e diri­
gido por Sidney Lumet, o que, sem, dú­
vida é uma credencial. Considerado uma

obra de impacto, narra a tragédia de

dois assaltantes dentro de um bando e

dos refens que aprisionam, enquanto a
.

policia, do lado de fora, faz o cerco to­

tal. O roteiro é inspirado em fato real
ocorrido em agosto de 1972 nos Estados

Unidos. o.O"ltro assaltante éHohn Caza­

le.
(Cecomtur - a partir de hoje)
A MORTE SEGUE SEUS PASSOS

(Bronnigan) Policial estrelado por Johl1

Neste fim de semana

as últimas apresentações,
no Teatro Alvaro de Car­
valho, da peça infantil
"Aventuas de dm diabo
malandro", de autoria da
psicóloga Maria Helenã
Kuhner e encenada pelo
Grnpo Teatral Arte Nos­
sa, liderado por Paulo
Rocha.
A peça relata a aven­

tura de dois astronautas

que tentam dominar um
planeta e a au tora garan::
te não conhecer diabo
mais maluco que o seu

personagem, morador
desse planeta. Ela, em

particular, 'recomenda
aos pais que vejam a peça
para poder melhor orien­
tar e entender a. visão dos
filhos. "

Sábado as 14h3Omin e

16h30min e domingo, as

10 horas, 14h3Omin e

16h3Omin. Ingressos Cr$
5,00 e Cr$ 10,00, a ven­

da na bilheteria do TAC.

Wayne e feito na Inglaterra; Wayne e

Jim Brannigam, um policial de Chicago,
que vai a Londres em busca de um cri­

minoso que fugiu. Na Inglaterra encon­

tra rivalidade com os policiais londrinos,
além de outras surpresas.

No elenco, ainda, americanos e ingle­
ses: Richard Atteboorough, Judy
Geeson, Mel Ferrer, John Verra eRalph
Meeker. A direção de Douglas Hickcox
que nos deu o tnustada As 7 Màscaras
da Morte. (Ritz - a partir de domingo)

HARRY, O AMIGO DE TONTO

[Harry and Tonto) Filme de excelente

reputação; produzido e dirigido por Paul
Mazursky relata, uma narrativa senstvel
e movimentada; tendo como ponto de

partida, a odissea de um velho aventurei-
. .

ro de 72 anos, porém jovem de coração
que cruza o pais, em companhia de Ton­

to, um gato que é seu amigo favorito.
Em seu trajeto, encontra: uma alegre

ladra, um cowboy vendedor de vitami­

nas e um indio com um plano de vingan-
I .'

Ça contra o homem branco. O protago-
nistas é o atorArt Camey em desempe­
nho largamente aplaudido, Com ele es­

tão: Ellen Burstvn, Chi_ef Dan George,
Geraldine Fitzgerald, Phil Bruns; Arthur
'Hunnicu tt, entre outros. (Ri1Z - hoje).

COM AS CALÇAS NA MÃO - pomo­
charchada nacional, com Carla Mossy,
Jorge Daria, Elza ile Castro, Wilsa Carla, -

Marta Moyano. (São José, a partir de

sãbado)

Filateli,
N a próxima quinta­

-feria, dia 13, as 9 horas,
será procedida a sOlenida·
de de lançamento do ca­

rimbo em comemoração
"ao. "Cinquentenârio da
Ponte Hercnio Luz". No
saguão do edifício sede
dos Correios (praça XV
de Novembro) e numa

promoção da Empresa'
Brasileira de Correios e

T�légrafos e da Associa­
ção Filatélica, de Santa
Catarina.

EXPOSIÇÃO
Até amanhã, há uma

exposição'temática sobre
a "semana das Comuni­

cações",' que se comemo­

ra entre 3 e 9 de maio,
organizada pela ECT,
Embratel, Telesc e Labre.
Visitação hoje, das

oito às 20 horas e ama·

nhã, das oitoàs 10 horas.,
quando a exposição será
encerrada com solenida­
de no hall da ECT.

Festival
A Aliança Francesa de

Florianópolis tem as fi­
chas de inscriçiio para o

20. Festival Nacional de
Curta Metragem em Su­
per � e 16 mm, que se

realizará noRio de Janei­

ro, de 21 a 25 de jwzho
deste ano. O 2a Fncm,

.

de caráter nacional e seu

objetivo é estimular o de_­
senvolvimento e a forma­
ção de novos cineastas.
Os filmes deverão ser ins­
critos na categoria - bitO­
la em que foram original­
mente filmados e a ficha
de inscriçiio, além de
mencionar os dados so­

bre o filme e a equipe
que o realizou, deve ter

anexada uma cbpia do

filme, sinopse do roteiro,
relatório das filmagens,
cumeulum vitae do dire­
tor, material fotográfico
e, para os filmes de
16mm, uma fotocápia da
nota oficial de revelação
dos negativos.

Plantão policial -, To­
das as delegacias mantêm
plantão permanente, a·

tendendo chamados pe­
los seguintes telefones:
Delegacia do Estreito, fo­
ne 44-2M5 - Polícia Fe­
deral, fone 44-0157 -

Delegacia de Costumes e

Menores, fone 22-3735 -

Delegacia de Tóxicos,
·

fone 22-3581 - Delega­
cia de Segurança Pessoa,
fone 22-5302 - Delega­
cia de Furtos, fone
22··}680 - Polinter, fone
22-5000 (para captura de

crinúnosos) - Delegacia
de Ordem Política e So­

cial, fone 22-4078 - DE·

TRAN, fone 44-0566.

Noite

A quarius, rua Martinho Calado, 3, na
Chácara da Espanha, tem agora, além de
sauna a vapor, sawza finlandesa, duchas,
massagens e bar completo, também os.

seY"'ços de cabeleireiro. Somente para

Sauna

cavalheiros, atende às segundas, terças,
quartas, quintas e sex tas-feiras, das 13 às
22 horas e aos sábados, das 9 às 22 ho­
ras. Sauna Cr$20,OO; Corte de cabelo
Cr$ 25,0(1

Emergência
Ambulatbrio médico
O Serviço de Pronto

Atendimento do �S
atende nos dias úteis, das
07h3Om às 10 horas, na

agência da rua Esteves
Júnior (telefone 192). A
partir desse horário, bem
.como aos sãbadôs, do­

mingos e feriados, o aten­
dimento deve ser procu­
rado diretamente nos

hospitais e mediante a

apresentação do cartão
do Instituto.

Clfnica médica
Mantém plantão perma­
nente para os casos de ur­

gência. Na rua Professor
· Bayer, 156, em Barreiros.
Fone 44-0188.

CUnica infantil - A

Clinipar (Clínica Infantil
Particular) atende tam­

bém durante a noite, aos.
domingos e feriados. Na

·
Avenida Mauro Ramos,
182, fone 22-3622.

Serv iço dentário
Plantão diário, inclusive
aos sábados, domingos e

feriados, das oito às 12 e

das 13 às 24 horas. Em

qualquer horário são
atendidos os chamados
de urgência e as cirurgias
são feitas somente até as

18 horas. Policlínica e

'Pronto Socorro Odonto­

l6gic o, _ rua Felipe
Schrriidt, edifício Zahia,
20. andar, fone 22-3568.

Farmâcia de plantão
.- Amanhã, no Centro, a

Farmácia Tunísia (rua
Felipe Schmidt) e no Es­
treito a Farmácia Conti­
nente (rua Gaspar DU­

tra). Também as farmá­
cias Vitória (praça XV de
Novembro) eFarmaclfní-,
ca (rua Liberato Bítten­
court), de atendimento
permanente. No domingo
as duas primeiras farão o

plantão diurno e as duas
últimas o plantão notur­

no.

Corpo de Bombeiros
No Centro, praça Ge·

túlio Vargas e fones
22- 3 3 33, 22- 2222,
22-1111 e 193. No Es-'
treito, rua Santos Saraiva
'e fone 44-1111.

Inglês
Está sendo inaugurado

um novo cúrso de Inglês
na cidade. Nas Escolas
Fisk - Conversação em

15 meses - com matrícu·
las abertas desde o últi·
mo dia 3. Turmas de

amanhã, à tarde e à noi­
te. Dizendo que "ltiglês é
c o m a Msk", os promo.
tores propõe in-se a dar
maiores infonnações no

endereço da avenida Rio
Branco, 165 (fone
224536).

Rhesus - Hoje e amanhã os acadêmicos de Medicina, no sub­
solo da faculdade respectiva, rua Ferreira Lima, 26, e.starão pro­
movendo mais festa. Inicio as 23 horas e som da Guru, no co­

.marâo de Pedro Bisnaga.

PaineiIaJ - Continua, toda a sexta-feira, formando destas mo­

vimentaâas no alto da Felipe Schmidt. Hoje, com gente alegre,
som do "Zimbaioo" e inicio as 23 horas; Ingress08 (para os não
8ócios) Crs 10,00, .

Oube anco - Fazendo "promoçêo joia". Baile amanhã, com
inicio as 23 horas e ao som do 'conjunto "Os Aventureiros".
Domingo, "encontro jovem", com inicio as 20 horas e ·ao som

d08 mesmos "Aventureiros". GasparDutra, no Estreito.

Camboriú - Na "Sabhata" tem "baileop" amllllhã A boate,
sob a direção da "equipe do Guru" está prometendo muito movi.
menta. Inicio as 22 heras � durante a festa, projeçio de filmes

, "muito loucos", Milhões de watts 110 ar, segundo o Guru.

Televisão.
Canal3

Hoje - 11,40- Cdor Bars; 11,50- OPoderos� Thor, 12,15
Vila Sésamo, 12,45- Jornalí'Hoje", 13,20 - Comédia Clássi.

ca, 15,00,- Estórias de Elza, 16,00 - Nova Dimensão; 17;00-
Shaw das Cinco, 17,30'- Faixa Nobre, 18,00.- Novela 1 (Vejo a

lua no céu), 19,00 - Novela 2 (Anjo Mau), 19,40 - Bola na

rede, 19,45 - Jornal Nacional, 20,15.- Novela 3 (fecado Capi­
tal), 21,00 - Sexta Super Shaw, 22,00. =Novela 4 (O Grito),
22,30. - Jornal "Amanhã", 22,40. - Harry O, 23,40 - Hawai e

1 00,40.- Se8SÍÍo Coruja.
Amanhã - 11,50 - Calor Bars, 12,00.'- A corrida maluca,

12,30.- O Ur80 do Cabelo Duro; 12,45 - Confronto, 13,00-
Jornal "Hoje", 14,00 - Globo Repteter; 15,00 -' Os Waltons,
16,00.- Amaral Neto Repórter, 17,00 - O Globo em que vive-.
mos, llJ,OO - Disneylandla; 19,00- Novela 2 (AnjoMau}, 19,50
- Bola na rede, 20,00 - Jornal Nacional, 20,25 - Novela 3
(Pecado Capital), 21,00. - Primeira Exibição, 23,00 - Sesrão de
Gala e 10,00.- Kung Fu.

Domingo - 09,40 - Colõr Bars; 09,50. - Em busca de novos

horizontes, 10,00.- Concertos pará a juventude, 10,50.- Fatos e

Für:.es, 11,10 - Esporte espetacular, 12,00 - Silvio Santos,
20,00. - Fantástico, o. show da vida, 22,00 - Premiêre 76 e

24,00.- Fe8tival de SuCe811Os.·

Canal6

Hoje - 11,55. - TV Educativa, 12,20 - Sessão Pastelão,
12,40 - Jornal da Tarde, 13,00.- Bola em Jogo, 13,30 - Sala de
Visita, 14;30. - Sessão da Tarde, 15,45. - Sessão Pato tinha,
16,45.- TV de Comédias; 17,00- SessiioPatota, 17,30- Faixa
Nobre, 18,30.- Canção para Izabel (novela), 19,00 - Um dia, o
Amor (novela), 19,45 - Seque-mate (novela), 20,45 - Clube dos
artistas, 23,00 - Mod Square )filrnele 24,00- Cinema como no
Cinema.

. Amanhã � 10,50 - TVEducativa, 12,00.- A biblia em desta­
que, 12,10.- Pesquisa, 12,40- Jornal da Tarde, 13,00.- Sala de
Vi8ita, 15,00. - Memônas de Churchill (filme), 15,30 - Rumo às
.estrelas, 16,00.- TV de Comédias, 16,30 - Faixa Nobre, 18,15.
- Rei Arthur (filme), 19,00 - Um dia oAmor (novela), 19,45 -

Xeque-mate (novela), 20,45 - Factorama, 21;00 - Deu -a louca
lPshow, 22,00 - Ciborg (filme), 23,00 - () Sexto Sentido
(filme) e 24,00.- Cine Espetacular. .

Domingo - 10,40 - TV Educativa, 11,45.- Caminhos .a
.
Verdade e do Amor, 12,10- Sesrão·Patota, 12,20.- Domingão,
13,10.- Cinema como no Cinema, 14,40 - Domingão, 16,00.­
Cine Mundial, 17,30 - Shaw dó pica-pau, 17,55. - Futebol,
19,50,- Jornal de Domjngo, 20,20 - Os trapalhões, 22,15 -

.

Cinerama 76 e 00,30 - Cinema como no cinem.

Rádio
A Rádio Santa Catanna (zyh.79, 890 khz, Florianópolis) tem

programação musical de segunda-feira a domingo, no horâtio d08
06 ãs 24 horas; Mú&cas de sucesso, seledonadas com a participa­
ção dos ouvintes, através de cartas ("O Sucesso que você
pediu").
Informativo8 de hora em hora, a cada 55 minutos e com a

duração de quatro minutos, formando uma 8(ntese dos últimos
acontecimentos internacionais, nacionais e 10008.

Revistas

Jovem Mãe: Lançamento da Abril Cultural trazendo "um ma·
nual para a mãe participante". Informações úteis à· gestante, a
gravidez e 8eus problemas, o primeiro ano do bebê" o crescimen­
to saud4vel da criança e outras t(tulos espeCificas e elucidativos
para as jovens mães "que desejam colocar (e conser)I(Jr) .0 seu
filho com o pé direito no mwrdo". Nas bancas a CrI 25,00. Bem
üustrado

Status Bar (número lIA), Nas bancas e tratando de "algo
muito delicado '; bebidas. Vinh08, ulsques, champanhas bebidas
brancas (vodca, gim: pinga) e até café. Tudo' sobre bebidas e
sobre gente que bebe. 08 melhores barmen de São Paulo contan.

�o_08 seus segredos, ensÍlJllTldo fazer coque�éis e provando que
nao é qualquer um que pode mzsturar bebIdas impunemente"
Crs 20,00e muita ilustração. .

. •

Cultura
O calend4no de promoções artfstico-culturais da Coordenação

de Assuntos Culturais da Secretaria do Governo marca para hoje
e para os próximos dias

Hoje - Itajaí -- Exposição d08 retratos recortados em madeira
por EduardoMdrio Tavares. Promoção da Campanha Nacional de
Escolas da _Comunida_de. No Col�gio Pedro Antônio Fayal.

Amanha - Concordia - Apresentação da peça teatral "Por
amor de,minha amada matei minha mãe", pelo Grupo Teatral
Concórdia no teatro central.

Quarta-feira - Aorianópolia - "Quarteto Guaira", de Curiti­
ba, no Teatro Álvaro de <Carvalho, as 21 horas. Promoção Pró-
-Mú�ca.

., ;

Quinta-feira - São Bento do SUl - "Cinemà para o trabalho­
dor' e "Shaw de Talentos". Promoção da Prefeitura Municipal,
onde podem ser conseguida8 maiores informaçõe8 quanto a horá-

Jrio, local, progrf1!"ação, etc.

._
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PlanoDiretor: a vitória doprefeito.
,

,

ApÓ& seis,horas de discussões, quatro dos sete vereadores doMDB se comprometeram a aprovar o PD.
Depois de seis anos votos; como os dez ve­

esquecido na Câmara de readóres da Arena são
Veradores, o Piano Dire- favoráveis a aprovação é
tor deverá fi nalmente ser tranqu i Ia).
aprovado' na próxima Apesar de não ter
terça-feira. Pelo, menos concordado com a deci­
foi o que ficou decidido são de seus companhei­
ontem pelos vereadores ros (assim como o ve�
do MDB, depois de uma reador Amaury Cabral
reunião de seis horas Neves), o líder da ban­
que eles tiveram com o cada, vereador Aluísio
prefeito Esperidião Acácio Piazza, reconhe­
A�in. Por quatro ade-

ceu, depois do encontro,
soes contra duas o �ere que o Plano Diretor difi­
ador P�dro ��delros,' cilmente deixará de ser
que sena o. sétirno da aprovado na próximabancada (saiu cedo da reunião da Câmara.
r�união), após a dis?us- Como Amaury, Piazza se
sao de quatro artigos manifestou contra o pa-.

do Plano Diretor ainda rágrafo único do artigo
pendent;s, os v�reado- 28 (causador da diver­
res Jose Fredenco Pe- gência), que proíbe a

rez, Flávio Vieira, 'Jerô- construção de qualquer
nimo Chagas e Edson prédio que possa con­
Andrino de Oliveira se tribuir para a desvalori­
comprometeram ver- zação do local em que
balmente com o prefeito· for edificado.
em aprovar o Plano Dire- Os vereadores, a prln­
tor de Florianópolis na cípio, manifestaram-se
reunião Plenária da pró- todos contra esse artigo,
xima terça-feira (para por acharem-no muito
isso são necessários 12 ambíguo e porque dava

o estudante
é "incapaz
de progredir"

.

o Di retórlo Acadêmioc
do Centro de Educação da

UFSC, vai divulgar hoje
uma nota onde denuncia,
na Universidade, uma si­

tuação que '''torna o estu­

dante incapaz de progredir
profissionalmente". ,

Os .

estudantes referem­
se ainda ao episódio ocor­

rido com os alunos de
Ciências Sociais, quando
foram ameaçados de puni­
ção ao reivindicar melhoria
no ensino, e anunciaram a

elaboração de um questio­
nário que deverá ser distri­
buído aos. universitários
depois que esta for apro­
vada pelo Ministério de

Educação e Cultura.
A íNTEGRA DA NOTA:
"Di retórioAcadêmico do

Centro de Ed ucaçãC!
Estudante:
Os recentes episódios do

documento enviado à Inte­

gradora de Curso AURORA

GOULART, pelas alunas da
turma 677 do Curso de
Ciências Sociais da UFSC,
reivindicando urna série de

problemas relacionados
com o baixo, nível da ca­

deira SOCIOLOGIA DO

DESENVOLVIMENTO, e a

,consequente ameaça de

aplicação do Decreto-lei

477, caso algumas das alu­
nas viessem a faltar as au­

las, reflete mais do que um

simples episódio isolado.
Reflete a existêricia, de
toda uma 'estrutura de en­

sino obsoleta, que torna o

estudante um indivídio in­
. capazde proqredirprofis­
,sionalmente. Lembramos

que ainda há pouco cerca

dequinhentos (500) profes­
sores formados em suá

grande maioria p�lo Centro
de Educação, ficaram sem

o direito de exercitar as

suas. profissões a nual luta­
ram por muito tempo).
Os currículos e os

prog ramas não satisfazem a

necessidade natural dos

que procuram a Universi·
dade. Já se tornaram pia­
das as informações que
nos são transmitidas.
Sabemos que é muito

grave o fato de muitos alu­
nos virernàs aulas apenas
pela presença. E é sentindo
esta necessidade do estu­

dante que o Diretório Aca­
dêmico do Centro de Ed uca­

ção, o.ferece seu integral
, apoio a todos os alunos

que queiram reivindicar o

seu direito· de aprender.
Por outro lado, já está ela-

I borando um questionário
que visa levantar os pro­
blemas existentes em'

nossa Universidade. Esta­
nos apenas aguardando
autorização do MEC para
que este seja aplicado.
Por último, queremos

dizer que nós colocamos
lado a lado com os estu­

dantes e membros do

corpo docente, que lutam

por um melhor nível de en­

sino para a nossa Universi­
dade".

poder à Prefeitura de
" .,.�,.�.

depois de recuos do pre-
cometer arbitrariedades v . feito, que se comprome-
(ordenar a demolição de teu, por exemplo, a não
qual.quer prédio, mesmo mais alargar as ruas

comercial, que julgasse dentro do quadrilátero
estar atrapalhando al- central da cidade, que
guém, ou danificando a compreende uma área
paisagem, por exemplo), . abrangendo a Praça XV,
Os vereadores achavam ,e ruas Tenente Silveira e

que o artigo dava mar- Cons.elheiro Mafra (ar-
qern à prática de atos

.

tiqo 14, do Plano origi-
oficiais, que ficariam ,rial).
fora de qualquer con- 'O prefeito também
trole do Legislativq eli-, concordou com o que os
vres de sanções ou da A reunião começou às 16 e só terminou as 22 horas, vereadores exigiam em

P?ssibi�idap� �e apel�- quência, o sequndo), se naram quando o prefeito relação ao artigo 25
çoes judicf ais; mais isso não fosse feito em concordou em reduzir o (máximo de 12 andares
tarde. 180 dias. . prazo para 120 dias. Aí para edifícios, incluindo
A adesão dos quatro, su'rgiu a adesão de dois garagem, e não 14,

só veio depois-que o pre- Naturalmente, mesmo vereadores, que ainda como era pedido no
feito Esperidião (isso já' depois dos 180 dias, a estavam indecisos e que Plano), e às especifica­
eram 21 h30min) trans- validade do artigo 28 deu maioria à decisão de çóes do artigo 27 (que
formou o parágrafo dependeria da aprova- ser aprovado o Plano. dispunha sobre a altura
único em primeiro e re- ção da legislação criada OS OUTROS ARTIGOS dos edifícios em diferen­
digiu urn segundo no pelo prefeito através do 'Ao todo, foram discu- tes áreas de Florianópo­
qual se comprometia em parágrafo segundo. O tidos quatro artigos, que lis).
criar uma legislação re- problema é que os ve- ainda estavam penden- FIM DAS AMEAÇAS

.

guiando melhor a rnaté- readores acharam muito teso Os outros três arti�. Com o comprometi­
ria e dando poder aos longo o prazo pedido gos (14, 25 e 27) foram mento dos vereadores
vereadores de vetar o por Esperidião,. sur- examinados nas primei- em aprovar o Plano, o

parágrafo primeiro em gindo· daí novas dis- ras horas de reunião e prefeito Esperid ião
plenário (e, por conse- cussóes.. Elas só termi- aprovados verbalmente Amin não vai mais preci-

sar repetir a ameaça
(como tez ontem na en­

trevista coletiva que
concedeu à imprensa)
de que denunciaria até o

final da segunda semana
desse mês, os nomes
dos vereadores e outras
autoridades que esta­
riam bloqueando a

aprovação do Plano Di­
retor, segundo ele.
Na entrevista, depois

de falar exaustivamente
sobre lixo e reclamações
que a Prefeitura vem re­

cebendo da população
'através da sua Central
de 'Reclamações, o pre­
feito Amin, que gosta
muito de escolher pala­
vras para, como ele ex­

plica, "deixar bem claro
o que quero dizer" in-
formou que o Projeto
Cura continua na

mesma. Ou .seja: a Câ­
mara de Vereadores não
aprovou nada e a Prefei­
tura continua na espera.
Pelo jeito que as co i­

sasestão, talvez a Prefei-

/.

Embora inyluída no

Projeto Oceânlco Turís­
tico do Plano Diretor de
Florianópolis, a Lagoa da

Conceição vem sofrendo
diversas mutilações na

paisagem e, na história.
Obras que' modificam
completamente o aspecto
colonial que até há pouco
a área possuía, são reali­
zadas em que exista qual­
quer legislação, proi­
bindo ou ordenando as.

,

demolições e escavações
no local.
No ano passado, du­

rante a realização nesta

Capital dó Seminário de

Planejamento urbano,
chegaram-se a várias
conclusões. Uma delas

.

salientava a necessidade
de conservação e restau­

ração,da natureza da Ilha,
por seus especiais dotes

para a exploração tu rís­
tica. No entanto, vários
locais notoriamente' no
Distrito da Lagoa, esse

item não vem sendo res-

peitado. _

RECLAMAÇOES
Constantemente, mo­

radcres do local têm pro­
curado a Intendêndia da

Lagoa e o vereador Edson
Andrinus para que sejam
tomadas medidas contra
os responsáveis pelos
aterros, escavações e­

demolições realizadas.
Na estrada para Ponta

das Almas uma escavação
de grandes proporções
tem provocado queixas
dos moradores, pois,
além da agressão ecoló­
gica, nos dias de chuva
deixa a estrada intransitá­
vel. No retiro da Lagoa,
um aterro tem ameaçado
um velho caminho, ainda
utilizado pela população.
Uma casa, próxima à

Igreja da Lagoa, que já
tinha tido o seu valor his­
tórico anal isado pelos
técnicos do serviço de pa­
trimônio histórico, foi
demolida, para que seu

proprietário pudesse
construir uma nova no lo­
cai, ao invés de restaurar
a' antiga.
SURGE UMA CRATERA
Segundo Frarcisco

Ambrósio da Silveria pro-

preocupação exclusiva
,do vereador Edson Andri­
nus. O assunto já foi le­
vantado pelo Serviço de

.

Patrirnúio Histórico e Cul­
tural, que no momento se

detém na restauração da
igreja local. Apesar do le­
vantamento efetuado do
número de prédios anti­
gos naquelas proximida­
des, nenhuma medida foi
tomada para estirrjular a

conservação.
O arquiteto André

Franclsco 'Câmara
. Schmidt acha que a Pre­
feitura deveria, como es­

tímulo, isentar ou abater
os impostos dos proprie­
tários de prédios antigos

..

na Capital e seus distritos.
Ele cita como exemplo a

munic.ipalidade de Blu­
menau, que isentou de
impostos por determi­
nado tempo quem pos­
suisse e conservasse

casas em estilo bávaro.
;- Se a Prefeitura con-

.

cedesse essas isenções,
mas somente aos que

está sendo feito no Retiro conservassem uma casa

- disse. A obra ameaça colonial original, não

até um velho caminho essas construídas recen­

construído pelos escra- temente :_ afirmou -,
vos, no século passado. certamente não ocorre­

Tudo isso altera não só a riam tantas' demolições
topografia, mas também a que ameaçam de extinção
vida do pessoal que mora uma arquitetura que já
lá, que de repente viu uma dominou a ilha. Em Blu­
montanha artificial surqir menau - prosseguiu -, a
ao lado de suas casas, Prefeitura estimulou tam­

sem que a Intendêndia bém a' construção de
tomasse qualquer me- novas residências em es­

dida. Na Lagoa os pro- tilo bávaro, o que não

,blemas são muito.s',· aprovo porque acho bito­
iniciando-se nas ruas, lação os arquitetos plane­
estendendo-se aos mor- jarem residências em um

ros e fazendo-se presen- estilo pré-determinado.
tes até na velha igreja. Lá, ,SUGESTÃO

.

o Patrimônio está gas-, Para as irregularidades
tando consideráveis ver- que estão se verificando,
bas na restauração das Luiz Vieira, morador da

imagens, mas inexplica- praça da Igreja, na Laqoa,
velrnente ainda chove acha que uma legislação
sobre o altar. O cemitério, específica seria a primeira
até. há alguns dias, estava medida a tomar. "Isto

completamente tomado . seria necessário para que
por uma vegetação alta, a Intendência pudesse
sem que ninquérn se punir os que agridem a

preocupasse em limpá-lo. paisagem do Distrito".
Segundo ele, devéria

OONSERVAR A A�QUI- ainda ser criado um Con­
TETURA selho de Moradores do
A conservação dos ve- local,· para auxiliar a In-

. lhos casarios coloniais da tendência nos trabalhos

Lagoa não é, contudo, de fiscalização.

Reportagem de Pedro Schmidt, texto de Celso Janto.

\
.., ,

ptietário do terreno onde
se realizam as escavações
da estrada de Ponta das
Almas e cujo barro é ven­

dido corno aterro, os tra­
balhos que uma máquina
escavadeira realizava no

locai. não prejudicaram
em nada as estradas: No
entanto, contrariando
suas declarações, vários
moradores têm recla­
mado das condições do
leito do caminho nos dias
de chuva, para a Inten­
dência da Lagoa.
Francisco se justifica:

.
"A venda de terras da área
é una jeito de ganhar di­
nheiro já que muitas
obras, várias de casas de
varenistas precisam 'da
terra para arrumar os ter­
renos. Nisso eu ganho di­
nheiro, mas a estrada não
está sendo prejudicada" ..
Nos dias chuvosos, os

moradores afirmam que a

estrada é tomada por uma
camada de barro que es­

corre das escavações,
tornando-a ainda mais
precária do que já é em
dias secos.

Muitos deles procura­
ram o intendente do Dis-

trito, José Henrique Ve­
ras, mas suas reclama­
ções não f.oram conside­
radas até há alguns dias
atrás, quando o Secretá­
rio de Obras do Estreito
passou pelo local e cons­
tatou as dificuldades de
acesso. Osvaldo de Paula
Martins, o Secretário,.
procurou então o inten­
dente e exigiu a paralisa­
ção imediata das escava­

ções.
Este então, disse que as

obras poderiam ser para­
das, imediatamente, mas

que a estrada, por falta de
maquinaria à disposição
daquele órgão, não pode­
ria ser melhorada com

muita brevidade. Diante
disso, o Secretário pre­
tende que o responsável
pelas escavações é que
seja responsável pelo
conserto daquela via ..

- Nossa Secretaria,
responsável pelas máqui­
nas que operam nos dis­
tritos de Florianópolis;
não tem mais que quatro
unidades, que ora estão
num lugar, ora noutro,
sem que todas as neces­

sidades possam ser aten-

didas. Para que isso acon­

teça, estamos esperando
as novas máquinas" que

\ deverncheqar breve. Mas
isso não impede que a es­

trada seja colocada em

condições pelo próprio
causador dos estragos,
que além dos ·prejuízos,
infringe a legislação de
uso do subsolo, ao esca­

var o' terreno com tanta

profundidade como vem

fazendo.
.

De fato; a retirada de
terras no terreno de Fran­
cisco Ambrósio atinge a

uma profundidade que
não só afeta a topografia,
mas que pode ainda ser

enquadrada no Código de
Uso do subsolo, do Minis­
tério das Minas é Energia.
Também vem causando

.

sérios estragos à natu reza'
uma terraplenagem exe­

cutada no caminhjo que
liga a Lagoa à Barra, ori­
ginando mais reclama-

'ções à intendência e ao

vereador Andrinus, do
MDB, que' representa o

local na Câmara de. Ve­
readores.
- Muitas pessoas têm

reclamado do aterro que

Desde ontem as

I ajas Arapuã _já
atendem o público

I

f�orianop,olitano
.

Milhares' de 'pessoas visitaram e compra­
ram, ontem, n,a' filial local das Lojas
Arapuã, em. seu pnrneiro dia de stividede-,
em Florianópolis, provocando um movt­
menta que surpreendeu até a sua gerência

.

de vendas.
A inauguração das Lojas A repuê, filial

de Florianópolis, rf fruto do programa·de
expersêo da emprese que; até o final

deste mês, contará com 80:Jojas, distribut-
daspor nove estados. "

A EMPRESA
Fundsde em 1956, na cidade peulist:

de Lins, dedicando-se, inicialmente, ao'

ramo de tecidofi, graças a sua filosófia de
um atendimento humano e sempre pelo
menor preço possrvel, as Lojas Arapuã,
pouco depois, cresciam e instalavam suas

primeiras filiais nas cidades vizinhas.

Sempre crescendo e acompanhando o o surPreendente movimento

desenvolvimento do mercado nacional, em metros quadrados.
1960, abandonou o ramo de tecidos, Suas ineteteçôe«. de acordo com as

passando a dedicar-se aos eletrodomésti- normas da empresa; não têm uma decora-

cos, móveis e utilidades domésticas. çõo. ostentosa, primando pela simplicidàde
Com uma média de crescimento de 10 e bm gosto, procurando, sempre, diminuir

a 12 lojss novas por ano - 10 nos os custos �m favor dos clientes. Mesmo

primeiros cinco meses do corrente ano -, assim, esta loja é conslderede pelo 'pessoal
as Lojas Arapuã chegam agora a Santa da empresa, corno a melhor instalada em

Catarina e ao Grande Rio, e, ainda, toda a rede, desde sua fachada, área e

inaugura hoje mais uma casa no Estado de localização.
São Paulo, na cidade de Americana. Com seus 1.200 itens a disposição de

Com um sistema operacional padroni- sua clientela, espera trazer a sua contribui-
zado, em suas 80 lojas, a Arapuã conta, ção ao comércio local,. sem, contudo,
presentemente, com mais de 1.200 tuncio- pretender dominá-lo.
nários, todos altamente treinados e capaci- O surpreendente movimento do dia
tados para manterem um dos mais tirmes. inaugural, quando o volume de vendas'

otinctotos, da empress; que é-o de dar ao tembém surpreendeu, obtigou a manuten-

cliente um tratamento humanizado. çêo de uma linha telefônica direta com o

A empresa, dentro desse princIpio, foi SPC, visando facilitar o atendimento ao

a precursora, no paIs, do crédito direto ao público.
consumidor e sua experiência lhe dá con- Com seus 20 funcionários recrutados

dições de venda a prazo, em até 36 meses., aqui mesmo, em Florianópolis, e.com seus

sem qualquer entrada e liberando 0\crédi7 gerentes de vendas e de créf/ito, respecti-
to em tempo inferior a 30 minutos. vamente, srS. Dorival Tambalo e João
A LOJA

I
Bosco Vi/ar, as Lojas Arapuã, filial local,

A filial de Florianópolis das' Lojas permanecerá aberta das 8 às 20 horas,
Arapuã, ontem inaugurada, está localizada ininterruptamente, isto de segunda a sex-

à rua Felipe Schmidt, esquina com Traja- ta-feira e, nos sábados, no horário de 8 às

(10, ocupando uma área de mais de 600 _18 horas.

tura ainda espere mUito
tempo. Quem sabe, até
?epois do dia 17 de
Junho, quando termina o
prazo de 90 dias qUe o
BNH deu ,a Esperidião
para que ele C0nse.

.. guisse _da Câmara a
aprovaçao para o COI),
vênio de adesão ao Pro.
jeto Cura, que ele assi.
nou com o Banco Na.
cional de Habitação.
"Aí o prefeito não Vai

poder fazer uma porção
de coisas que e'le tinha
planejado para o Es.
treito, e que só será poso
sível com os' 150 mi .
Ihões de cruzeiros em fi
nanciamentos que o
BNH começaria a lhe dar
logo que o convênio de
adesão ao Cura fOSse
aprovado pela Câmara.
Entre outras, essas coi.
sas incluiriam um aterro
de quatro quilômetros
quadrados no Estreito,e
a construção de divsr,
sos .centros cornunltá,
rios.

o atribulado
comércio dos
papa-defuntos
As funerárias São Pedro

e São Jorge - as duas úni·
cas permitidas pela prefai·
tura no município - estão
reclamando da concorrên­
cia "ilegal" e desleal" feita
por funcionários do Insti·
tuto Médico Legal que, ao,
invés de recorrerem aos
serviços legais da São
Pedro ou São Jorge, eles�fazem os funerais de todos
os corpos lá necropsiados.
Pedem providência jUl'1to·

as autoridades cornpeten­
tes, principalmente do Se­
cretário de Segurança e ln­
formações, uma vez que
"nós Já fomos falar com o

diretor do Instituto mas

nada mudou depois disto,fI.Até piorou". r-Esta situação começou,
· segundo Nivaldo Oriano,
proprietário da São Jorge,
e Jurandi r Cardoso, da São
Pedro, quando a oprefei·
tu ra d istri bu i u locais de.
atendimento para cada
uma das duas funerárias
com revesamento semanal.

1

Assim "cessou a espera na

frente dos hospitais por
parte dos agentes de cada
funerária' e deu chances
para que outros ocupas­
sem a vaga".
Um destes, foi a funerária

Florianópolis, de São José,
anteriormente acusada de
trabalhar junto aos hospi­
tais d-a cidade, e. que tem
ainda um de seus carros

'

apreend idos pela Prefei­
tura por esse motivo..

No caso do Instituo Mé­
dico Lêgal, ninguém ainda

·
tomou providências dizem'
os proprietários das fune­
rárias São Pedro e São
Jorge e não querem desta
vez passar a atribuição à
Prefeitura "porque agora
vai sair um .Edital de con­
corrência pública que in­
clusive vai dizer que as tu-

· nerárias deverão se estabe­
lecer junto ao cemitério de
Itacorobi". Passam-na "às
autoridades competentes".
Explicam que, sao lni­

cialmente três pessoas,
dentro do Instituto que tra­
balham da seguinte ma­

neira: "eles vão até os hos­
pitais onde alguém já che­

gou morto ou em outro
local onde, em .geral houve
morte por violência, com o

carro da 'Polícia. Levam

para necrópsia e lá entram
em entendimento com os

familiares do morto e eles
mesmo fazem o enterro".

- Eles têm uma casa em
São José, toda fechada,
onde guardam as urnas e

caixões. e então vão lá bus­
cam e trancam tudo nova·
mente. Para o enterro. usam
dois carros particu lar�s
"de placas AA-0528 e AW-,
0965 mas que. não estão no

nome de nenhum daqueles
funcionários do Instituto"

Os donos da São Pedro e

São Jorge citam: "Valdir:
Norberto, Angelo Ajamq(
Amorim e Walter" (nãO
sabem o sobrenome) como
as pessoas a respeito das

quais tem certeza est�rern
fazendo este trabalho. E, se
incomodam. mais ainda
porque "as-vezes eles tet;1,
até o descaramento d'e�vlr
aqui pedir emprestado cas­

tiçais e velas".
,

A atividade dos funciona­
rios do Instituto Médica

. Legal está prejudicandO
em muito o serviço das
duas funerárias
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